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Na capital gaúcha, foi determinado o racionamento de água. Quatro das seis estações 
de tratamento não funcionam, enquanto as demais operam abaixo do normal 

Grande Porto Alegre terá 
enchente por mais dez dias

O nível dos rios deve seguir acima de cinco metros nos próximos dias 

Reuters

U m novo prognóstico re-
alizado na segunda-fei-
ra, 6, pelos cientistas 
que anteciparam a 
cheia recorde do Lago 
Guaíba aponta que a 

enchente persistirá por ao menos 
mais 10 dias em Porto Alegre e mais 
cidades da região metropolitana do 
Rio Grande do Sul. Os pesquisado-
res alertam que a cheia recorde pode 
se estender por ainda mais tempo 
caso se confirme a previsão de chu-
va para o próximo fim de semana. 
Além da região metropolitana, preci-
pitações na Serra e região central im-
pactam na região, pela ligação de ou-
tros grandes rios com o Guaiba. No 
prognóstico, os cientistas destacam 
que a previsão por enquanto não 
aponta chuva expressiva nas próxi-
mas 24 horas, exceto no sul do Esta-
do - onde há alertas da Defesa Civil 
para inundação diante do escoamen-
to das águas da Grande Porto Alegre 
para a Lagoa dos Patos, o que pode 
impactar ainda mais cidades como 
Pelotas e Rio Grande. Equipes de res-
gate - voluntárias e do poder público 
- têm partido de diversas áreas da 
Grande Porto Alegre, mas as redes 
sociais seguem repletas de apelos 
por ajuda, com pessoas refugiadas 
em cima de telhados, viadutos e ou-
tros espaços.                    PÁGINA B3

RECONSTRUÇÃO

Senado terá comissão 
para acompanhar crise

O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, anunciou a criação de uma 
comissão para acompanhar as provi-
dências tomadas para ajudar o Rio Gran-
de do Sul, atingido por uma enchente 
histórica.                               PÁGINA 7

RIO GRANDE DO SUL

O MINISTRO DOS TRANS-
PORTES, RENAN FILHO, 
INFORMOU QUE SÓ A RE-
CONSTRUÇÃO DOS TRE-
CHOS DAS RODOVIAS FE-
DERAIS destruídos pelas 
chuvas dos últimos dias no 
Rio Grande do Sul deverá 
custar mais de R$ 1 bilhão. 
“O trabalho do ministério de 
restabelecer o funcionamen-
to das BRs e de suas respec-
tivas construções vai, prova-
velmente, ultrapassar a casa 
de R$ 1 bilhão”. Segundo ele, 
esta será a primeira vez que 
o Ministério dos Transpor-
tes necessitará de recursos 
emergenciais da União para 
arcar com despesas não pre-
vistas no orçamento. O mi-
nistro informou que, para 
este ano, a previsão era in-
vestir no Rio Grande do Sul 
R$ 1,7 bilhão.        PÁGINA 8

Reuters

Ferramenta terá apoio de 
US$ 1 milhão do BNDES

O BNDES vai liberar US$ 1 milhão para 
uma ferramenta que permitirá a órgãos 
de controle internacionais fazerem o mo-
nitoramento e a avaliação de políticas pú-
blicas sobre mudanças climáticas em di-
ferentes regiões do planeta.  PÁGINA B4

MONITORAMENTO

B3 vai realizar leilões para 
venda de petróleo e gás

A B3, bolsa de valores brasileira se-
diada em São Paulo, vai realizar, pelos 
próximos três anos, leilões para comer-
cialização das parcelas de petróleo e gás 
natural da União nos contratos de parti-
lha de produção e na Jazida Unitizada de 
Tupi. O calendário de leilões de petróleo 
está sendo definido pela PPSA e o MME, 
visando dar maior previsibilidade para o 
mercado.                                 PÁGINA 2

CALENDÁRIO

Adnoc desiste de negociar 
participação da Novonor

A petroquímica Braskem informou na 
segunda-feira, 6, que a petroleira de Abu 
Dhabi Adnoc não tem interesse em con-
tinuar as tratativas com a Novonor (ex-
-Odebrecht), controladora da Braskem, 
para compra da fatia da empresa na pe-
troquímica. Por trás da desistência, está 
o problema enfrentado pela Braskem em 
Maceió nas suas operações de mineração 
de sal-gema.                              PÁGINA 3

BRASKEM

Hamas aceita proposta de 
cessar-fogo de Egito e Catar 

O Hamas aceitou uma proposta de ces-
sar-fogo para interromper a guerra com 
Israel. O líder supremo, Ismail Haniyeh, 
deu a notícia em uma ligação telefônica 
com o primeiro-ministro do Catar e o mi-
nistro da inteligência do Egito. O anúncio 
foi feito horas depois que Israel ordenou 
que os palestinos começassem a evacu-
ar a cidade de Rafah.                 PÁGINA 5

GUERRA

Mais Negociadas
PREÇO - R$ % OSCIL.

PETROBRAS PN EDR N2 40.16 +0.68% +0.27

VALE ON NM 64.18 +0.30% +0.19

PETRORIO ON NM 47.19 +0.94% +0.44

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32.40 +0.62% +0.20

B3 ON NM 11.51 +1.05% +0.12

Maiores Baixas
PREÇO - R$ % OSCIL.

BRASKEM PNA N1 19.70 −14.53% −3.35

MARFRIG ON NM 9.09 −4.92% −0.47

MINERVA ON NM 6.01 −3.69% −0.23

DEXCO ON NM 7.55 −3.58% −0.28

IRBBRASIL REON NM 42.99 −3.39% −1.51

Maiores Altas
PREÇO - R$ % OSCIL.

PETZ ON ED NM 5.07 +4.11% +0.20

P.ACUCAR-CBDON NM 3.48 +2.65% +0.09

SLC AGRICOLAON ED NM 18.59 +1.53% +0.28

BBSEGURIDADEON NM 33.26 +1.28% +0.42

YDUQS PART ON ED NM 16.35 +1.05% +0.17

IBOVESPA BOLSAS NO MUNDO
FECHAMENTO %

DOW JONES 38.852,27 +0,46%

S&P 500 5.180,74 +1,03%

NASDAQ 16.349,25 +1,19%

DAX 30 18.175,21 +0,96%

FTSE 100 8.213,49 +0,51%

IBEX 35 10.917,50 +0,58%

128.465,69 ê -0,03%

DÓLAR COMERCIAL
COMPRA

5,073
VENDA
5,074

PESO
COMPRA

0,006
VENDA
0,006

ê -0,92%é  0,07%
EURO

COMPRA
5,462

VENDA
5,463

é  0,11%
LIBRA

COMPRA
6,373

VENDA
6,377

ê -0,77%
OURO

BM&FBovespa/Grama
R$ 380,75

Comex NY/Onça
2.323,94
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Revitalização de setores maduros na 
bacia de Campos eleva produção em 17%

O Programa de Revitalização de 
campos maduros da bacia de Campos 
aumentou em 17% os volumes produzi-
dos na região, alcançando média anual 
próxima dos 800 mil barris de petróleo 
por dia (bpd), segundo levantamento 
a Federação das Indústrias do Rio de 
Janeiro (Firjan).

“Destes volumes, 80% da produção 
foi em águas fluminenses, que conta-
ram com a entrada em operação de 
duas novas plataformas no campo de 
Marlim: FPSO Ana Nery e FPSO Anita 
Garibaldi”, informa a Firjan no levanta-
mento “Números do Petróleo 2024 - 
Visão Rio”, que será apresentado na 
OTC 2024, feira de petróleo e gás que 
acontece em Houston, Estados Unidos, 
até a próxima quinta-feira, 9.

Segundo a publicação, em 2023 o 
número de novos poços destinados ao 
processo de produção de petróleo e 
gás em todo País subiu 33% na com-
paração com o ano anterior, passando 
de 54 para 72 novos poços. Já a produ-
ção média passou de 3,02 milhões de 
barris diários em 2022 para 3,4 milhões 
de bpd no ano passado, crescimento 
de 13%.

“O documento confirma o poten-
cial do Estado do Rio de Janeiro na pro-
dução de petróleo e gás no País”, res-
salta a Firjan.

Em parceria com a ApexBrasil, que 

tem este ano o seu maior estande na 
OTC, a federação fluminense vai apre-
sentar às empresas internacionais os 
serviços oferecidos pelos Institutos de 
Tecnologia (ISTs) e de Inovação (ISIs) do 
Senai e do Sesi, os cursos de qualifica-
ção profissional, assim como as parce-
rias internacionais vigentes.

O estudo da Firjan mostra ainda 
que a bacia de Santos, principal região 
petrolífera do País, aumentou em 12% 
a produção de óleo no ano passado, 
alcançando a média de 2,5 milhões 
de bpd.

“Nesta região, o Estado fluminense 
responde por 90% do que é extraído. 
Com isso, em 2023, o Rio de Janeiro 
aumentou sua representatividade na 

produção nacional, alcançando 86% 
do volume total, com 2,9 milhões de 
barris por dia, dos quais 2,3 milhões 
foram oriundos de campos no pré-
-sal”, informa.

De acordo com o vice-presidente 
da Firjan, Luiz Césio Caetano, que está 
à frente da comitiva em Houston, o Rio 
de Janeiro é o principal destino das 
oportunidades de óleo e gás do País.

“Além dos diversos benefícios eco-
nômicos e sociais que o petróleo atrai, 
precisamos cultivar os novos merca-
dos relacionados à transição e integra-
ção energética a partir das expertises 
que já desenvolvemos, viabilizando, por 
exemplo, projetos de eólica offshore e 
hidrogênio no Norte Fluminense. Isso 

sem deixar de lado a renovação de 
nossas reservas de petróleo com cam-
panhas exploratórias nas águas flumi-
nenses, mas também nas novas fron-
teiras”, afirma.

O levantamento destaca a necessi-
dade de maior atenção quanto à repo-
sição de reservas, dado que a ativi-
dade de perfuração de poços explora-
tórios segue em queda. Mesmo com o 
Rio reforçando seu potencial ao repre-
sentar 75% dos poços de exploração 
perfurados em 2023, frente a 63% em 
2022, os poços de exploração perfu-
rados caíram de 11 para apenas oito.

O levantamento “Números do 
Petróleo 2024 - Visão Rio” ressalta que 
em função do câmbio e dos preços do 
barril no ano passado houve queda na 
arrecadação em 2023. Mesmo assim, 
os números atingiram valores signifi-
cativos, impulsionados pelo aumento 
da produção.

“Os valores totais no País em royal-
ties e participações especiais alcan-
çaram a segunda maior cifra da série 
histórica, com mais de R$ 93 bilhões. 
Dada a sua representatividade na pro-
dução e os impactos decorrentes da 
atividade petrolífera, o Estado do Rio e 
os municípios fluminenses, entre parti-
cipações especiais e royalties, recebe-
ram cerca de R$ 42 bilhões do mon-
tante total”, informa. 

OPORTUNIDADES

B3 vai realizar leilões para venda
de petróleo e gás natural no país
O leilão de julho vai comercializar as cargas de Mero e Búzios de 2025, cujos contratos de compra e venda 
de petróleo vencem em dezembro deste ano. Neste mês, será lançado o edital com todas as informações

A B3, bolsa de va-
lores brasileira 
sediada em São 
Paulo, vai reali-
zar, pelos pró-
ximos três anos, 

leilões para comercialização das 
parcelas de petróleo e gás natu-
ral da União nos contratos de 
partilha de produção e na Ja-
zida Unitizada de Tupi. A B3 foi 
contratada com essa finalidade 
pela Pré-Sal Petróleo (PPSA), em-
presa pública vinculada ao Minis-
tério de Minas e Energia (MME), 
que desde novembro de 2013 
atua na gestão dos Contratos 
de Partilha de Produção; na re-
presentação da União nos Acor-
dos de Individualização da Pro-
dução (Unitização); e na gestão 
da comercialização de petróleo 
e gás natural.

O calendário de leilões de 
petróleo está sendo definido 
pela PPSA e o MME, visando dar 
maior previsibilidade para o mer-
cado. Os dois primeiros leilões 
para a venda do óleo da União 
estão previstos para julho deste 
ano e abril de 2025. Os demais 
leilões de petróleo ocorrerão a 
partir do quarto trimestre de 
2025, enquanto um leilão exclu-
sivo de gás está sendo avaliado, 
sem previsão ainda de data.

Para o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, os 
recursos do óleo e gás da União 
são fundamentais para asse-
gurar investimentos em saúde, 
educação e na transição energé-
tica, por meio do Fundo Social.

A diretora Técnica e presi-
dente interina da PPSA, Tabita 
Loureiro, informou que o leilão 
de julho vai comercializar as car-
gas de Mero e Búzios de 2025, 
cujos contratos de compra e 
venda de petróleo vencem em 
dezembro deste ano. Neste mês 
de maio, será lançado o edital 
com todas as informações do 
leilão, programado para 31 de 
julho. Tabita Loureiro está em 
Houston, Texas, onde partici-
pará, na próxima quarta-feira 
(8), da Offshore Tecnology Con-
ference (OTC).

A diretora e presidente inte-
rina da PPSA disse ainda que 
estão sendo definidos os volu-
mes de óleo que serão disponi-
bilizados em cada um dos leilões. 
“Sabemos que a curva da União é 
crescente e, por isso, decidimos 
estabelecer um calendário para 
oferecer previsibilidade aos com-
pradores. Entendemos que essa 
estratégia poderá resultar em 
maior competitividade e melho-
res resultados para a União”, afir-
mou. Na OTC, Tabita abordará as 
perspectivas do setor offshore 
(alto mar) no Brasil.

A definição das datas aju-
dará os compradores a planejar 
a logística para o offloading (con-
junto de operações objetivando 
o transporte do petróleo pro-
duzido pela unidade marítima), 
destacou o diretor de Adminis-
tração, Finanças e Comercializa-
ção da PPSA, Samir Awad. “Con-
siderando o aumento expres-
sivo da produção da União espe-
rado para os próximos anos, as 
empresas potencialmente inte-
ressadas em comprar o petró-

PREVISIBILIDADE

 Divulgação

B3: a produção de petróleo deverá passar dos atuais 50 mil barris por dia (bpd) para 103 mil bpd em 2025, 234 mil bpd em 2026, 327 mil bpd em 2027, chegando ao pico de 564 mil bpd em 2029

leo da União precisam se plane-
jar para, no curto e médio prazo, 
disporem de navios aliviadores 
de posicionamento dinâmico 
para os alívios da PPSA. Esta-
mos falando de uma produção 
diária da União com potencial 
de atingir mais de 500 mil bar-
ris por dia em 2029”.

A estimativa é que a curva 
de produção de petróleo e gás 
natural da União dê um salto 
nos próximos anos. A produ-
ção de petróleo deverá passar 
dos atuais 50 mil barris por dia 
(bpd) para 103 mil bpd em 2025, 
234 mil bpd em 2026, 327 mil 
bpd em 2027, 417 mil bpd em 

2028, chegando ao pico de 564 
mil bpd em 2029. A curva do gás 
natural também é ascendente. A 
partir de 2027, deverá atingir 1,7 
milhão de metros cúbicos (m³). 
Em 2028, a expectativa é chegar 
a 2,9 milhões de m³ e, em 2029, 
alcançar 3,5 milhões de m³.

Outros três leilões de petró-

leo já foram realizados pela PPSA 
na B3. No último, ocorrido em 
novembro de 2021, foram 
comercializadas as produções 
da União de longo prazo de 
Mero, Búzios, Sapinhoá e Tupi, 
sendo que as produções de 
Mero e Búzios foram vendidas 
com contratos de três anos e dos 

demais, com contratos de cinco 
anos. Desde então, a União pas-
sou a contar também com pro-
dução de petróleo em Sépia e 
Atapu, que estão sendo comer-
cializadas por meio de consulta 
direta ao mercado, informou a 
PPSA por meio de sua assesso-
ria de imprensa.

Plataforma de petróleo: o Estado fluminense responde por 90% do que é extraído 

Reuters
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O setor público consolidado 
(Governo Central, Estados, muni-
cípios e estatais, com exceção de 
Petrobras e Eletrobras) registrou 
superávit primário de R$ 1,177 
bilhão em março, após resultado 
negativo de R$ 48,692 bilhões de 
fevereiro, informou o Banco Cen-
tral. O resultado de março foi o 
melhor desempenho das contas 
consolidadas do País para o mês 
desde 2022, na série histórica 
do BC, que foi iniciada em 2001. 
Em março de 2023, houve déficit 
primário de R$ 14,182 bilhões. 

O resultado primário reflete 
a diferença entre receitas e des-
pesas do setor público, antes do 
pagamento dos juros da dívida 
pública. O número de março 
veio acima da mediana defici-
tária das expectativas, de R$ 1,70 
bilhão.  O intervalo das projeções 
ia de déficit de R$ 11,30 bilhões 
a superávit de R$ 3,90 bilhões.

No terceiro mês do ano, o 
resultado fiscal foi composto por 
um déficit de R$ 1,898 bilhão 
do Governo Central (Tesouro 
Nacional, Banco Central e INSS). 
Já os governos regionais (Esta-
dos e municípios) influenciaram 
o resultado positivamente com 
R$ 3,418 bilhões. Enquanto os 
Estados registraram um superá-
vit de R$ 5,354 bilhões, os muni-
cípios tiveram resultado negativo 
de R$ 1,936 bilhão. As empresas 
estatais registraram déficit de R$ 
343 milhões no mês.

De acordo com o BC, as con-
tas do setor público consolidado 
acumularam um superávit pri-

mário de R$ 54,63 bilhões no 
primeiro trimestre de 2024, o 
equivalente a 1,98% do Produto 
Interno Bruto (PIB). Em 2023, o 
resultado foi deficitário em R$ 
249,124 bilhões. 

O superávit fiscal no ano 
até março ocorreu na esteira 
do saldo positivo de R$ 21,564 
bilhões do Governo Central 
(0,78% do PIB). Os governos 
regionais apresentaram um 
superávit de R$ 34,578 bilhões 
(1,26% do PIB) no período. 

Enquanto os Estados regis-
traram um superávit de R$ 
32,576 bilhões, os municípios 
tiveram um saldo positivo de R$ 
2,002 bilhões. As empresas esta-
tais registraram um resultado 
negativo de R$ 1,511 bilhão.

O setor público consolidado 
registrou déficit primário de R$ 
252,869 bilhões em 12 meses 
finalizados em março, informou 
o Banco Central. Em porcentual 
do PIB, o déficit é equivalente a 
2,29%. Até fevereiro, o déficit 
acumulado era de R$ 268,229 
bilhões (2,44% do PIB). 

O resultado fiscal nega-
tivo em 12 meses até março é 
composto por um déficit de R$ 
273,424 bilhões do Governo 
Central (2,48% do PIB). Já os 
governos regionais apresenta-
ram um saldo positivo de R$ 
23,263 bilhões (0,21% do PIB) 
no período. 

Enquanto os Estados regis-
traram um superávit de R$ 
37,337 bilhões, os municípios 

apresentaram um rombo de R$ 
14,074 bilhões em 12 meses. 
As empresas estatais registra-
ram um resultado negativo de 
R$ 2,709 bilhões no período. 

A dívida pública brasileira 
subiu em março. Dados divul-
gados na segunda-feira, 6, pelo 
Banco Central mostram que a 
Dívida Bruta do Governo Geral 
ficou em R$ 8,347 trilhões no ter-
ceiro mês de 2024, o que repre-
senta 75,7% do Produto Interno 
Bruto (PIB) - contra 75,5% de 
fevereiro e de 74,4% de dezem-
bro do ano passado. 

O pico da série da dívida 
bruta foi alcançado em dezem-
bro de 2020 (87,6%), em vir-
tude das medidas fiscais ado-
tadas no início da pandemia de 

covid-19. No melhor momento, 
em dezembro de 2013, a dívida 
bruta chegou a 51,5% do PIB.

A Dívida Bruta do Governo 
Geral - que abrange o governo 
federal, os governos estaduais 
e municipais, excluindo o Banco 
Central e as empresas estatais - 
é uma das referências para ava-
liação, por parte das agências 
globais de classificação de risco, 
da capacidade de solvência do 
País. Na prática, quanto maior 
a dívida, maior o risco de calote 
por parte do Brasil. 

A Dívida Líquida do Setor 
Público (DLSP), por sua vez, 
subiu no terceiro mês de 2024 
para 61,1 % do PIB, ante 60,9% 
em fevereiro A DLSP atingiu R$ 
6,741 trilhões. 

A dívida líquida apresenta 
valores menores que os da 
dívida bruta porque leva em 
consideração as reservas inter-
nacionais do Brasil. 

O setor público consoli-
dado teve um resultado nega-
tivo de R$ 64,158 bilhões com 
juros em março, após esta 
rubrica ter encerrado fevereiro 
com um gasto de R$ 65,166 
bilhões.

Conforme o BC, o Governo 
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central) 
teve no terceiro mês de 2024 
despesas na conta de juros de 
R$ 55,230 bilhões. Os governos 
regionais registraram gastos de 
R$ 8,473 bilhões e as empre-
sas estatais, despesas de R$ 455 
milhões.

Adnoc desiste de negociar 
uma participação da Novonor

Setor público apresentou em março 
o melhor saldo positivo desde 2022

A petroquímica 
Braskem infor-
mou na segun-
da-feira, 6, que 
a petroleira de 
Abu Dhabi Ad-

noc não tem interesse em conti-
nuar as tratativas com a Novonor 
(ex-Odebrecht), controladora da 
Braskem, para compra da fatia 
da empresa na petroquímica.

“Fomos informados pela 
Adnoc que não há interesse em 
dar continuidade ao processo 
de análise e negociações com a 
Novonor sobre a potencial tran-
sação. A Novonor segue plena-
mente engajada no processo, 
em linha com o compromisso 
assumido com suas partes rela-
cionadas”, diz o comunicado da 
Novonor, enviado à Braskem.

A desistência da petro-
leira estatal do Oriente Médio 
ocorre após longas negocia-
ções e um processo de audi-
toria dos ativos da compa-
nhia brasileira. Inicialmente, a 
empresa fez proposta de com-
pra junto com a gestora ame-
ricana Apollo, um ano atrás. 

Em novembro, sem a 
Apollo, a Adnoc se propôs a 
pagar R$ 10,5 bilhões pela 
participação total da Novo-
nor. A holding da família Ode-
brecht detém o controle da 
Braskem, com uma participa-
ção de 50,1% das ações ordi-
nárias e 38,3% do capital total. 

Ao seu lado está a Petro-
bras, com uma fatia de 47% das 
ordinárias e 36,1% do total. A 
Novonor negocia sua fatia como 
parte do plano de recuperação 
judicial de mais de R$ 80 bilhões 
pedido em 2019.

Por trás da desistência, 
segundo informações, está 
o problema enfrentado pela 
Braskem em Maceió nas suas 

AUDITORIA

DÍVIDA SOBE

Sem acordo sobre os passivos ambientais e o aumento de interferências políticas, 
a multinacional de Abu Dhabi preferiu buscar outros ativos para investir no país

Agência Brasil

A Adnoc se propôs a pagar R$ 10,5 bilhões pela participação total da Novonor em novembro. A holding da família Odebrecht detém o controle da Braskem

BB Seguridade 
registrou lucro 
líquido de 
R$ 1,8 bilhão

A BB Seguridade regis-
trou lucro líquido de R$ 1,843 
bilhão no primeiro trimestre 
deste ano, o que representa 
um crescimento de 4,7% em 
relação ao mesmo intervalo de 
2023. Na comparação com o 
quarto trimestre do ano pas-
sado, o resultado da holding 
de seguros, previdência e capi-
talização do Banco do Brasil 
caiu 10,3% em um ano.

Os resultados das parti-
cipações da BB Seguridade 
nas empresas em que é sócia 
somaram R$ 1,836 bilhão no 
primeiro trimestre, um avanço 
de 4,1% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Já o 
resultado da BB Corretora foi 
de R$ 793,262 milhões, cres-
cimento de 12,1% em um ano. 
A BB Seguridade detém 100% 
das ações da corretora.

De acordo com a compa-
nhia, a maior contribuição para 
o desempenho, no compara-
tivo anual, foi da BB Corretora, 
empresa de que detém 100% 
das ações, e que é responsá-
vel por vender os produtos de 
seguridade na rede do BB. O 
resultado da corretora teve um 
crescimento graças às maiores 
receitas de corretagem e à alta 
de seu resultado financeiro.

Também tiveram contri-
buições positivas a segura-
dora Brasilseg e a Brasilcap, 
empresa de capitalização do 
Grupo. Na seguradora, a evo-
lução veio da maior arrecada-
ção com seguros e da redução 
da sinistralidade, enquanto na 
empresa de capitalização, o 
crescimento da margem finan-
ceira foi a alavanca de resul-
tados.

No primeiro trimestre, por 
outro lado, o resultado finan-
ceiro da holding e das empre-
sas investidas somou R$ 221 
milhões, volume 34,7% menor 
que o do primeiro trimestre 
de 2023, e 51,2% menor que 
o do quarto trimestre do ano 
passado.

A empresa afirma que a 
retração em base anual é atri-
buída aos números da Brasil-
prev, a empresa de previdên-
cia do Grupo, que é explicada 
pela contração dos índices de 
inflação que corrigem grande 
parte dos ativos garantidores 
dos planos de benefício defi-
nido. Além disso, a alta dos 
juros futuros no período levou 
a uma marcação a mercado 
negativa em parte da carteira.

O resultado financeiro 
representou 12% do lucro da 
BB Seguridade, uma queda 
de 7,2 pontos porcentuais em 
relação ao mesmo período de 
2023.

O presidente da BB Segu-
ridade, André Haui, disse que 
o resultado foi sólido mesmo 
com essa retração. “Mesmo 
diante de um cenário desa-
fiador para o resultado finan-
ceiro, com a queda da Selic, 
esse resultado da BB Segu-
ridade demonstra a solidez 
de uma companhia bem fun-
dada em seus pilares estra-
tégicos e a capacidade de se 
adaptar e transformar”, afir-
mou ele em nota.

Ao longo dos três primei-
ros meses do ano, a taxa Selic 
média foi de 11,28%, contra 
13,65% no mesmo período do 
ano passado. Em março, 38,2% 
das aplicações financeiras do 
Grupo estavam em instru-
mentos pós-fixados, enquanto 
46,9% estavam naqueles inde-
xados por índices de inflação. 
Em março do ano passado, 
estes porcentuais eram de 
38,7% e de 48,5%, respecti-
vamente. 

DESAFIO

operações de mineração de 
sal-gema que levaram ao afun-
damento de cinco bairros da 
capital alagoana. Isso já drenou 
muito dinheiro da petroquímica - 
estima-se mais de R$ 15 bilhões 
- e ainda muitas ações a serem 
resolvidas com as autoridades 
locais. O caso levou à criação 
de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) no Congresso 
Nacional, em Brasília.

Do lado da Adnoc, os comen-
tários eram de que eventuais 
revisões no passivo relacionado 
à operação desativada de sal-
-gema em Maceió, após o afun-

damento da mina 18 em dezem-
bro do ano passado, tinham tra-
zido mais incertezas aos negó-
cios para os árabes. 

Sem acordo sobre os passi-
vos ambientais e o aumento de 
interferências políticas, a multi-
nacional de Abu Dhabi prefe-
riu buscar outros ativos para 
investir.

Segundo um especialista 
do setor, os acionistas da com-
panhia brasileira - Novonor e 
Petrobras - podem aguardar 
um tempo e argumentarem 
que a Braskem não pode ficar 
eternamente à venda, como 

justificativa para a estatal petro-
lífera brasileira assumir o con-
trole, adquirindo as ações da 
sócia. Mas o custo político, 
diante de uma aquisição de 
um ativo da ex-Odebrecht, que 
se envolveu no escândalo da 
Lava-Jato durante os governo 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT), poderia ser alto.

A venda da Braskem, que 
chegou a ser negociada em 2018 
com a multinacional holandesa 
LyondellBasell e que desistiu em 
2019 após virem à tona a gravi-
dade dos problemas de Maceió, 
também atraiu o interesse no 

ano passado da J&F, holding dos 
irmãos Batista (donos da JBS), a 
Unipar e a petroquímica Sabic, 
da Arábia Saudita. 

Mais recentemente, a PIC, 
companhia petroquímica do 
Kuwait, que, segundo informa-
ções, teria iniciado processo de 
due diligence. 

As conversas com os grupos 
brasileiros J&F e Unipar esfria-
ram no ano passado, quando a 
Adnoc ganhou a preferência de 
negociar por parte da Petrobras 
e do governo federal, mas eles 
não retiraram as suas propos-
tas da mesa. 

Setor público: o resultado fiscal foi composto por um déficit de R$ 1,898 bilhão do Governo Central

Divulgação

Agência Brasil

Lucro da BB Seguridade cresceu 4%
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Tyson Foods reverte prejuízo e 
tem lucro de US$ 145 milhões 

A companhia nor-
te-americana 
de carnes Tyson 
Foods informou 
na segunda-fei-
ra que teve lucro 

líquido de US$ 145 milhões, ou 
US$ 0,42 por ação, no segundo 
trimestre fiscal de 2024, encer-
rado em 30 de março. Em igual 
período do ano fiscal anterior, 
a empresa apresentou prejuízo 
líquido de US$ 97 milhões (per-
da de US$ 0,28 por ação). Em 
base ajustada, o lucro líquido fi-
cou em US$ 0,62 por ação, ante 
prejuízo líquido ajustado de US$ 
0,04 por ação obtido em igual 
período de 2023. A receita com 
vendas teve recuo de 0,5%, de 
US$ 13,133 bilhões para US$ 
13,072 bilhões. 

Analistas de Wall Street esti-
mavam lucro líquido de US$ 0,39 
por ação, abaixo do obtido pela 
empresa. Contudo, a receita 
ficou abaixo do consenso, que 
esperava vendas de US$ 13,16 
bilhões. 

A Tyson teve um avanço 
médio nos preços de 1% nos 
seus segmentos de atuação, 
mas recuo no volume de vendas 
de 1,5% no período. Com isso, 
a receita de vendas de carne 
bovina subiu 7,3% no segundo 
trimestre fiscal para US$ 4,954 
bilhões, com alta de 2,8% no 
volume de vendas, enquanto o 
preço médio do produto subiu 
4,5%. A divisão, a maior em ter-

PREÇOS ALTOS

A receita de vendas de carne bovina subiu 7,3%, para US$ 4,954 bilhões, com alta 
de 2,8% no volume de vendas, enquanto o preço médio do produto subiu 4,5% 

Divulgação

Tyson Food:  o faturamento com a comercialização de carne suína avançou 4,6% para US$ 1,486 bilhão, com volume de vendas 2,9% maior e preço médio 1,7%  superior

mos de receita, registrou pre-
juízo operacional de US$ 35 
milhões. Os processadores de 
carne bovina estão se prepa-
rando para um período de per-
das prolongadas depois que a 
baixa lucratividade e a seca leva-
ram os pecuaristas a reduzirem 

seus rebanhos de gado.
Ainda, o faturamento com a 

comercialização de carne suína 
avançou 4,6% para US$ 1,486 
bilhão, com volume de vendas 
2,9% maior e preço médio 1,7% 
superior na comparação anual. 
A receita do segmento de ali-

mentos preparados subiu 0,75% 
para US$ 2,404 bilhões, com alta 
de 0,7% no volume de vendas, 
mas recuo de 1,4% no preço 
médio dos produtos.

As vendas de frango, con-
tudo, recuaram 8,2% em receita, 
alcançando US$ 4,065 bilhões. 

Em volume, a queda foi de 6,1%, 
enquanto os preços foram 2,1% 
menores. Apesar disso, a uni-
dade avícola da empresa, que 
responde por cerca de um 
quinto da oferta dos EUA, obteve 
um lucro operacional de US$ 
158 milhões, ante um prejuízo 

de US$ 258 milhões no trimestre 
do ano anterior No ano passado, 
a Tyson passou um excesso 
de frango no mercado e cus-
tos mais elevados. Os proces-
sadores de frango estão agora 
se beneficiando da queda dos 
preços dos grãos e de mais con-
sumidores escolhendo frango à 
medida que os preços da carne 
bovina sobem.

“Durante o segundo trimes-
tre, continuamos com nosso 
momentum positivo e pro-
gredimos em nossas iniciati-
vas-chave. As estratégias que 
implementamos estão gerando 
resultados tangíveis, como evi-
denciado pelo nosso retorno 
ao crescimento do resultado 
líquido ano após ano,” disse 
em comunicado a CEO Don-
nie King. “Olhando para a 
segunda metade do ano, con-
tinuaremos focados em execu-
tar os fundamentos e alavan-
car nosso portfólio de múltiplas 
proteínas. Estamos energiza-
dos pelo nosso progresso até o 
momento e focados em impul-
sionar valor a longo prazo.”

Para o acumulado do ano 
fiscal de 2024, a Tyson Foods 
aumentou sua previsão de lucro 
operacional ajustado para entre 
US$ 1,4 bilhão e US$ 1,8 bilhão, 
em relação à faixa anterior de 
US$ 1 bilhão a US$ 1,5 bilhão. 
Em relação às vendas, a empresa 
espera que elas fiquem relativa-
mente estáveis em comparação 
com o ano passado.

Para o segmento de carne 
bovina, a empresa disse que 
antecipa uma perda operacional 
ajustada entre US$ 400 milhões 
e US$ 100 milhões no ano fis-
cal de 2024, considerando que 
o Departamento de Agricultura 
dos EUA (USDA) projeta uma 
diminuição na produção domés-
tica de aproximadamente 2% 
no ano. Já no segmento de suí-
nos, a Tyson espera um lucro 
operacional ajustado de US$ 
50 milhões a US$ 150 milhões, 
enquanto o negócio de frango 
deve alcançar US$ 700 milhões 
a US$ 900 milhões. 

Edgar Crespo é 
Engenheiro Eletrônico 
formado pelo Instituto 
Militar de Engenharia 
(IME), possui MBA em 
finanças pelo IBMEC, 
Investidor Anjo de 
Startups, especialista 
em tecnologia e 
telecomunicações e 
Conselheiro do Target 
Solutions, fundador e CEO 
do BiPTT

por 
Edgar Crespo

TECNOLOGIA  |STARTUPS BRASILEIRAS LIDERAM A RETOMADA DOS INVESTIMENTOS DA AL

NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS, o 
cenário de investimentos em star-
tups na América Latina passou 
por uma montanha-russa econô-
mica, influenciada por instabilida-
des políticas, flutuações cambiais e, 
não menos importante, pela pan-
demia global. O impacto desses 
fatores foi notável: após um pico 
de investimentos em 2019, houve 
uma retração significativa nos dois 
anos seguintes. Dados do Distrito 
mostram que o investimento total 
caiu quase pela metade de 2019 
para 2021, refletindo a cautela dos 
investidores diante de um futuro 
incerto.

NO ENTANTO, A RESILIÊNCIA e a 
inovação nunca estiveram tão pre-
sentes. A partir de 2022, começa-
mos a observar sinais de recupera-
ção, com um aumento gradativo nos 
volumes investidos e no número 
de rodadas de financiamento. Esta 
retomada ganhou força conside-
rável em abril de 2024, quando as 
startups da região captaram US$ 
356,7 milhões em 73 rodadas – um 
incremento de 83% em relação ao 
mesmo período do ano anterior, 
segundo o mais recente relatório de 
Venture Capital do Distrito. O Bra-
sil, especificamente, destacou-se 
neste cenário, concentrando 59% 
das rodadas e 49% do volume total 
de investimentos na América Latina.

A PREDOMINÂNCIA DE investi-
mentos em estágios iniciais (Early 
Stage), incluindo Seed e Série A, 
sugere uma aposta dos investido-
res na capacidade de crescimento 
a longo prazo das startups. Espe-
cificamente, as fintechs continuam 
a liderar o ranking de atratividade, 
com 15 investimentos recebidos e 
um montante significativo de US$ 
122,12 milhões. Seguem-se inves-
timentos em startups de martech, 
edtech e real estate, refletindo uma 
diversificação crescente dos seto-
res que estão moldando o futuro 
econômico da região.

ESTE RENASCIMENTO DOS inves-
timentos não apenas sublinha a 

recuperação econômica pós-pan-
demia, mas também sinaliza uma 
mudança no foco dos investidores, 
que agora valorizam mais a ino-
vação disruptiva e a sustentabili-
dade a longo prazo do que o ganho 
rápido. Com o Brasil na liderança, 
a América Latina está se estabele-
cendo como um campo fértil para 
novas ideias e empreendimentos 
revolucionários.

Perfis de Investidores: Quem 
Está Apostando nas Startups da 
América Latina?

O aumento dos investimentos 
em startups na América Latina tem 
sido impulsionado por uma varie-
dade de perfis de investidores, 
refletindo um ecossistema cada 
vez mais diversificado e robusto. 
No primeiro trimestre de 2024, o 
relatório da Sling Hub e Itaú BBA 
revela algumas tendências interes-
santes sobre quem está financiando 
essas inovações.

• Diversificação Geográfica dos 
Investidores: Investidores de várias 
regiões estão participando ativa-
mente do mercado latino-ameri-
cano. O volume de investimentos 
provenientes tanto de investido-
res locais quanto internacionais 
tem crescido, indicando uma con-
fiança crescente no potencial das 
startups da região.

• Predominância de Fundos de 
Venture Capital e Corporate Ventu-
res: Fundos de venture capital con-
tinuam a ser os principais impulsio-
nadores dos investimentos em star-
tups, com uma participação signi-
ficativa também de corporate ven-
tures. Estas últimas são especial-
mente ativas em rodadas de finan-
ciamento que envolvem startups de 
setores estratégicos como fintech, 
telecomunicações e clean tech.

• Investimentos Estratégicos por 
Setor: O relatório destaca que seto-
res como fintech, energia e tele-
comunicações atraem os maio-
res volumes de investimento. Isso 
sugere que os investidores estão 
focando em áreas com alto poten-
cial de retorno e impacto significa-
tivo nas infraestruturas econômi-

cas e sociais da região.

Evolução dos Tamanhos das 
Rodadas de Investimento
Aumento do Tamanho Médio 
das Rodadas: O tamanho médio 
das rodadas de financiamento tem 
aumentado em estágios mais avan-
çados, como as séries B e C, um 
sinal claro de que as startups estão 
conseguindo convencer os investi-
dores da viabilidade de seus negó-
cios em uma escala maior. Esse 
aumento no capital por rodada per-
mite que as empresas acelerem seu 
crescimento, expandam suas ope-
rações e, em alguns casos, iniciem 
a expansão internacional.

Capacidade de Atração de Gran-
des Investimentos: O aumento 
do tamanho das rodadas também 
pode ser visto como uma resposta 
à crescente confiança dos investido-
res no mercado de startups latino-
-americano. Startups que alcançam 
essas rodadas mais substanciais 
geralmente têm métricas sólidas 
de desempenho e uma clara estra-
tégia de saída, tornando-as mais 
atraentes para fundos de investi-
mento maiores, incluindo fundos 
internacionais.

Inovações em Setores Específicos
À medida que a América Latina 

se consolida como um polo de ino-
vação, setores específicos estão se 
destacando. Startups nos setores 
de martech, edtech e real estate 
estão na linha de frente, introdu-
zindo soluções que não apenas 
atendem às demandas de mercado, 
mas também antecipam futuras 
tendências.

Martech (Marketing Technology)
Startups de martech estão revo-

lucionando a forma como as empre-
sas se comunicam com seus clien-
tes. Utilizando inteligência artificial 
e análise de dados, essas empre-
sas estão criando plataformas que 
permitem personalização em larga 
escala, automação de campanhas de 
marketing e otimização de funis de 
venda. Soluções como plataformas 

de engajamento do cliente e ferra-
mentas de análise preditiva estão aju-
dando empresas a aumentar a eficá-
cia de suas estratégias de marketing, 
resultando em um melhor retorno 
sobre o investimento.

Edtech (Educational Technology)
No campo da educação, as edte-

chs estão transformando o apren-
dizado através de plataformas que 
oferecem cursos personalizados 
e adaptativos que respondem ao 
ritmo e estilo de aprendizagem de 
cada aluno. Com o uso de realidade 
aumentada e virtual, essas startups 
estão criando experiências imersi-
vas que tornam o aprendizado mais 
atraente. Além disso, ferramentas 
de gestão de aprendizado e plata-
formas de colaboração estão faci-
litando a interação entre profes-
sores e alunos, democratizando o 
acesso à educação de qualidade.

Real Estate (Tecnologia Imobili-
ária)

As startups de real estate estão 
inovando na maneira como as pes-
soas compram, vendem e geren-
ciam propriedades. Com tecnolo-
gias como a blockchain, elas estão 
tornando as transações imobiliá-
rias mais seguras e transparentes. 
Plataformas de gestão de proprie-
dades baseadas em nuvem estão 
simplificando operações como 
locações, manutenção e gestão 
financeira. Além disso, a utilização 
de big data está permitindo uma 
melhor análise de mercado, aju-
dando investidores e proprietários 
a tomar decisões mais informadas.

Desafios e Oportunidades no 
Ecossistema de Startups da Amé-
rica Latina

À medida que o ecossistema de 
startups na América Latina conti-
nua a crescer, ele enfrenta uma 
série de desafios que podem impe-
dir seu pleno desenvolvimento. No 
entanto, junto com esses desafios, 
surgem oportunidades significati-
vas para empreendedores que bus-
cam inovar e capitalizar em nichos 
de mercado emergentes. 

LINKEDIN: HTTPS://WWW.LINKEDIN.COM/IN/EDGARCRESPO/  TWITTER: HTTPS://TWITTER.COM/CRESPOEDGAR
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Hamas diz que aceitou proposta
de cessar-fogo de Egito e Catar 

FMI diz que inflação na maior parte dos 
países deve completar trajetória de queda 

O Hamas afirmou 
ter aceitado 
uma proposta 
de cessar-fogo 
para interrom-
per a guerra 

com Israel. O grupo emitiu uma 
declaração na segunda-feira, 6, 
dizendo que seu líder supremo, 
Ismail Haniyeh, deu a notícia em 
uma ligação telefônica com o pri-
meiro-ministro do Catar e o mi-
nistro da inteligência do Egito. 

As duas nações do Oriente 
Médio estão mediando meses 
de negociações entre Israel e 
o Hamas. Não houve nenhum 
comentário imediato de Israel. 

O anúncio foi feito horas 
depois que Israel ordenou que 
os palestinos começassem a eva-
cuar a cidade de Rafah, no sul 
de Gaza, antes de uma opera-
ção militar israelense. 

Israel diz que Rafah é o último 
reduto do Hamas. A notícia do 
anúncio do Hamas fez com que 
as pessoas em Rafah se animas-
sem. 

Os detalhes da proposta 
não foram divulgados imedia-
tamente. Mas, nos últimos dias, 
as autoridades egípcias e do 
Hamas disseram que o cessar-
-fogo ocorreria em uma série de 
etapas, nas quais o Hamas liber-
taria os reféns que mantém em 
troca da retirada das tropas isra-
elenses de Gaza. 

Não está claro se o acordo 
atenderá à principal exigência 
do Hamas, que é o fim da guerra 
e a retirada completa de Israel 
do território ocupado. 

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, conversou 
na segunda-feira, 6, com o pri-
meiro-ministro israelense, Benja-
min Netanyahu. Segundo comu-
nicado emitido pela Casa Branca, 
o norte-americano reiterou a sua 
posição clara sobre as ações do 
exército de Israel em Rafah, que 
é no sentido de alertar sobre os 
potenciais riscos envolvendo a 
morte de civis. 

Biden ainda atualizou o pri-
meiro-ministro sobre os esfor-
ços para garantir um acordo 
sobre os reféns, inclusive por 
meio de negociações em anda-
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O anúncio foi feito horas depois que Israel ordenou que os palestinos começassem
a evacuar a cidade de Rafah, no sul de Gaza, antes de uma operação militar 
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O líder supremo, Ismail Haniyeh, deu a notícia em uma ligação telefônica com o primeiro-ministro do Catar e o ministro da inteligência do Egito 

A diretora-gerente do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
Kristalina Georgieva expressou 
na segunda-feira, 6, confiança 
ao comentar sobre as projeções 
econômicas da instituição para 
este ano. A autoridade afirmou 
que a inflação deve completar 
trajetória de queda rumo à meta 
na maior parte das economias, 
ao mesmo tempo que o cresci-
mento econômico global segue 
resiliente.

Contudo, Georgieva revelou 
que está preocupada com a pos-
sibilidade de outro choque atra-
palhar a direção da economia 
global, por exemplo, uma dis-
torção nos preços de energia. 

E apesar da perspectiva 
“positiva”, o FMI ainda projeta um 
crescimento global mais fraco 
pelo resto da década, de 3%, 
em comparação a previsões pré-
-pandemia, que previam avanço 
de 3,8%

Os comentários ocorreram 
durante painel da Conferência 
Global de 2024, promovida pelo 

Milken Institute.
A diretora-gerente do FMI 

estimou ainda que a fragmen-
tação do comércio pode cus-
tar entre 0,2% e 7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) global, depen-
dendo de como os países lida-
rem com a imposição de san-
ções internacionais. Segundo 
ela, “há resistência dos países em 
adotar um senso comum” com 
base nos benefícios da coopera-
ção e do comércio multilateral.

“A seguridade da cadeia de 
suprimentos tem que ser levada 
seriamente e, por isso, alguns 
custos são justificados. O que 
argumentamos é que há grande 
diferença na escala de perda 
entre 0,2% e 7% do PIB global, 
então precisamos tomar essas 
decisões com mais sabedoria”, 
afirmou Georgieva.

De acordo com a autori-
dade, a imposição de sanções 
por determinado país gera 75% 
de probabilidade de retaliação 
pelo outro. “Não acredito que 
o comércio global será com-

pletamente cortado e desinte-
grado, mas enfrentará obstácu-
los e desvios de rotas, ampliando 
tempo e custo dos deslocamen-
tos de bens”, apontou.

Georgieva defendeu que 
para resolver esses problemas 
e ampliar a prosperidade do 
crescimento global, é necessá-
rio aumentar a cooperação entre 
os países. 

A diretora-gerente do FMI 
projeta que mercados emergen-
tes que possuem negociações 
com diversas partes do mundo, 
como a Indonésia, devem se 
beneficiar e ter desempenho 
melhor do que outras regiões, 
aproveitando também o impulso 
de inovações tecnológicas e da 
transição verde.

Kristalina Georgieva afirmou 
ainda que a instituição está tra-
balhando com a China para 
aumentar o consumo domés-
tico e melhorar a confiança dos 
consumidores, enquanto o país 
tenta remodelar sua economia.

“A China está numa encru-

zilhada, enfrentando envelhe-
cimento demográfico, junto a 
um modelo de crescimento que 
não funciona mais no contexto 
atual da economia global e um 
time econômico que ainda está 
se adaptando às mudanças”, lis-
tou Georgieva. 

Entre as medidas sugeridas 
pelo FMI, a autoridade afirmou 
a China adotou medidas para 
orientar a economia para o con-
sumo doméstico e melhorar a 
confiança do consumidor, mas 
que “ainda enfrenta dificulda-
des em mudar da política eco-
nômica conhecida para o des-
conhecido.”

Outros conselhos do FMI 
abordaram uma maior abertura 
dos mercados para ampliar a 
resiliência e a resolução com-
pleto dos problemas no setor 
imobiliário, o que, para Geor-
gieva, é essencial para restaurar 
a confiança das famílias e per-
mitir retomada sustentável do 
fluxo de gastos com consumo.

A diretora-gerente do FMI 

observou que o ritmo atual da 
dívida fiscal dos Estados Unidos 
não é saudável no longo prazo e 
pode trazer prejuízo para outros 
países. No evento, a autoridade 
também ponderou sobre os 
benefícios da economia norte-
-americana para a resiliência do 
crescimento global.

“É custoso manter esse nível 
de dívida fiscal e é difícil trazer 
argumentos para justificar a 
ampliação dos gastos”, criticou 
Georgieva, destacando que o 
envelhecimento populacional 
é um dos desafios que dificulta 
o processo de consolidação fis-
cal. “A resposta é que é possível 
e há espaço para fazer uma cor-
reção fiscal.”

Segundo a autoridade, o 
financiamento do déficit fiscal 
por meio de empréstimos pode 
passar a transmitir seus impac-
tos para mercados emergen-
tes e empresas americanas ao 
ampliar a valorização do dólar, 
por exemplo. 

Para Georgieva, a força do 

mento na segunda em Doha, 
no Catar. 

De acordo com a publica-
ção, o primeiro-ministro concor-
dou em garantir que a passagem 
de Kerem Shalom esteja aberta 
para assistência humanitária aos 
necessitados.

O grupo militante pales-
tino Hamas alertou Israel na 
segunda-feira que qualquer ope-
ração militar na cidade de Rafah, 
no sul da Faixa de Gaza, “não 
será um piquenique”. Em uma 
declaração, o Hamas afirmou 
que os grupos militantes pales-
tinos, liderados pela ala militar 
do grupo, as Brigadas Qassam, 
“estão prontos para defender 
nosso povo e derrotar o inimigo”.

A declaração foi o primeiro 
comentário oficial desde que o 
exército israelense ordenou que 
dezenas de milhares de pales-
tinos em Rafah começassem a 
evacuar, sinalizando que uma 
invasão terrestre há muito pro-
metida poderia ser iminente.

O Hamas pediu que a comu-
nidade internacional aja rapida-

mente “para impedir o crime que 
está ameaçando a vida de cente-
nas de milhares de civis”. 

Também pediu às agências 
internacionais, incluindo a agên-
cia da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para refugiados 
palestinos, que permaneçam 
em Rafah e apoiem a popula-
ção local. 

A Agência da ONU de Assis-
tência aos Refugiados Palesti-
nos, Unrwa, afirmou que “uma 
ofensiva israelense em Rafah sig-
nificaria mais sofrimento e mor-
tes de civis”, adicionando que as 
consequências seriam arrasado-
ras para 1,4 milhão de pessoas.

A agência declarou que 
não irá evacuar seu pessoal e 
“manterá a presença em Rafah 
o máximo de tempo possível”, 
para continuar a prestar servi-
ços de salvamento e ajuda às 
pessoas.

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância, Unicef, aler-
tou que “um cerco militar e uma 
incursão terrestre em Rafah 
representaria riscos catastró-

ficos para as 600 mil crianças” 
abrigadas na cidade mais ao sul 
de Gaza.

Muitas delas “estão alta-
mente vulneráveis e no limite 
da sobrevivência”, afirmou a 
agência da ONU em um comu-
nicado, destacando o aumento 
da violência em Rafah e o fato de 
potenciais corredores de evacu-
ação estarem “provavelmente 
minados ou repletos de explo-
sivos não detonados”.

O Unicef adicionou que 
qualquer movimento militar em 
Rafah resultará em um número 
muito elevado de baixas civis e 
ao mesmo tempo destruirá “os 
poucos serviços básicos e infraes-
truturas restantes” de que as pes-
soas necessitam para sobreviver.

A diretora executiva do Uni-
cef, Catherine Russell, disse que 
muitas crianças foram “deslo-
cadas diversas vezes e perde-
ram casas, pais e entes queri-
dos”. Ela afirmou que milhares 
de crianças estão “feridas, doen-
tes, desnutridas, traumatizadas 
ou vivendo com deficiências”.

No domingo, a diretora exe-
cutiva do Programa Mundial 
de Alimentos da ONU, Cindy 
McCain, ressaltou preocupa-
ções com restrições de ajuda 
e atrasos impostos por Israel. 

O comissário-geral da Unrwa, 
Philippe Lazzarini, disse que “as 
autoridades israelenses conti-
nuam negando acesso huma-
nitário às Nações Unidas”.

Ele explicou que nas últimas 
duas semanas, foram registra-
dos 10 incidentes envolvendo 
disparos contra comboios, 
detenções de funcionários da 
ONU, incluindo intimidação, des-
pimento, ameaças com armas 
e longos atrasos nos postos de 
controle. Esses eventos força-
ram os comboios de ajuda a rea-
lizar deslocamentos durante a 
noite ou a abortar missões.

O chefe da Unrwa também 
condenou os ataques com 
foguetes na passagem Kerem 
Shalom, que supostamente 
mataram três soldados israe-
lenses, levando ao seu fecha-
mento. A travessia é um impor-

dólar pressiona particularmente 
economias da Ásia, onde os 
juros básicos estão compara-
tivamente mais baixos. Sobre 
a viabilidade de intervenções 
cambiais, a autoridade evitou 
comentar sobre um país espe-
cífico, mas afirmou que econo-
mias “precisam lidar com os ris-
cos” desse cenário. 

Questionada sobre as dinâ-
micas cambiais do Japão, a dire-
tora-gerente do FMI ressaltou 
é característico do país o com-
prometimento com a flexibi-
lidade cambial para manter a 
estabilidade financeira. Geor-
gieva reiterou ainda que a insti-
tuição não interfere nessas deci-
sões e que conversará direta-
mente com o Japão sobre medi-
das cambiais “somente se for 
necessário”.

Por outro lado, a autoridade 
ponderou que “há razões para 
comemorar o desempenho eco-
nômico dos EUA”. Georgieva 
apontou que o país tem sido 
um bom exportador de energia e 
também caminha para comple-
tar trajetória de queda da infla-
ção rumo à meta de 2% do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano), além de um 
“mercado de trabalho resiliente 
e extremamente forte, que, ape-
sar de contraditório, tem se mos-
trado bom para a economia”. 

tante ponto de entrada de ajuda 
humanitária.

De acordo com relatos de 
agências de notícias, panfletos 
lançados pelos militares israe-
lenses acima do leste de Rafah 
aconselhavam as comunida-
des a se mudarem para a cha-
mada zona segura de Al Mawasi, 
a oeste de Rafah, junto ao Mar 
Mediterrâneo.

Os profissionais humanitá-
rios da ONU rejeitaram ante-
riormente iniciativas de evacua-
ção semelhantes levadas a cabo 
pelos militares israelenses, ale-
gando que representavam des-
locamento forçado.   

A representante de comuni-
cação da Unrwa em Gaza, Lou-
ise Wateridge, disse que “em 
“Al Mawasi, há uma grave falta 
de infraestruturas suficientes, 
incluindo água”.

Mais de 400 mil pessoas já 
estão abrigadas na região cos-
teira, de acordo com a última 
avaliação da agência da ONU, 
que relatou um fluxo de pes-
soas deslocadas da cidade vizi-
nha de Khan Younis. 

Para apoiar esta popula-
ção, a Unrwa tem dois centros 
de saúde temporários em Al 
Mawasi, juntamente com outros 
pontos médicos recém-criados 
na área.

A porta-voz da Unrwa, Juliette 
Touma, disse que Al Mawasi 
“está longe de ser seguro, por-
que nenhum lugar é seguro em 
Gaza”.

A A.P. Moeller-Maersk aler-
tou também na segunda-feira 
que os conflitos geopolíticos 
no Oriente Médio podem dimi-
nuir entre 15% e 20% a capaci-
dade do transporte marítimo 
entre a Ásia e a parte norte da 
Europa e no mercado mediter-
râneo durante o segundo tri-
mestre de 2024. 

Em nota divulgada na 
segunda-feira, a empresa afir-
mou que “a complexidade da 
situação no Mar Vermelho se 
intensificou nos últimos meses”, 
com expansão da zona de risco 
devido a ataques que alcançam 
distância maior. “Essa situação 
forçou nossos navios a fazer jor-
nadas ainda maiores, resultando 
em tempo e custos adicionais” 
para transportar as cargas ao 
seu destino final, apontou.

A Maersk listou os efeitos indi-
retos observados sobre a indús-
tria de transportes, incluindo gar-
galos e atrasos na entrega de 
equipamentos, aglomeração de 
navios e falta de capacidade para 
cumprir as rotas.

A empresa afirmou que man-
terá o redirecionamento das 
rotas pelo Cabo da Boa Espe-
rança, localizado na África do 
Sul, ao mesmo tempo em que 
trabalha para aprimorar a con-
fiabilidade do transporte marí-
timo ao adicionar mais “veloci-
dade e capacidade” nos trajetos. 
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Rússia fará exercícios com
o uso de armas nucleares 
O anúncio russo parece ser um alerta aos aliados ocidentais da Ucrânia sobre
se envolverem mais profundamente na guerra que já dura mais de dois anos 

PROVOCAÇÕES

Reuters

O regime russo informou ao embaixador britânico que as palavras de Cameron evidênciam uma escalada do envolvimento de Londres em Kiev 

OMinistério da 
Defesa da Rús-
sia anunciou 
na segunda-fei-
ra, 6, planos de 
realizar exercí-

cios simulando o uso de armas 
nucleares táticas em campo de 
batalha, poucos dias depois de 
o Kremlin reagir a comentários 
de altos funcionários ociden-
tais sobre a guerra na Ucrânia 
e Moscou alertar que as ten-
sões com o Ocidente estão se 
aprofundando.

Os exercícios são uma res-
posta a “declarações provocati-
vas e ameaças de certos funcio-
nários ocidentais em relação à 
Federação Russa”, disse o Minis-
tério da Defesa em comunicado. 

É a primeira vez que a Rús-
sia anuncia publicamente exer-
cícios envolvendo armas nucle-
ares táticas, embora suas forças 
nucleares estratégicas realizem 
exercícios regularmente.

Armas nucleares táticas 
incluem bombas aéreas, ogivas 
para mísseis de curto alcance e 
munições de artilharia destina-
das a serem usadas em campo 
de batalha. Elas são menos 
poderosas do que as ogivas 
massivas que equipam mísseis 
balísticos intercontinentais e que 
podem destruir cidades inteiras.

O anúncio russo parece ser 
um alerta aos aliados ocidentais 
da Ucrânia sobre se envolverem 
mais profundamente na guerra 
que já dura mais de dois anos. 

Alguns dos parceiros oci-
dentais da Ucrânia expressa-
ram anteriormente preocupa-
ção em acirrar o conflito com 
receio de que possa se espalhar 
além da Ucrânia e se tornar uma 
guerra entre a Otan e a Rússia.

O presidente francês Emma-
nuel Macron repetiu na semana 
passada que não exclui enviar 
tropas para a Ucrânia, e o secre-
tário de Relações Exteriores do 
Reino Unido, David Cameron, 
disse que as forças de Kiev pode-
rão usar armas britânicas de 
longo alcance para atingir alvos 
dentro da Rússia. 

Alguns outros países da Otan 
que fornecem armas para Kiev 
hesitaram diante dessa possibi-
lidade.  O Kremlin rotulou esses 
comentários como perigosos, 
aumentando a tensão entre a 
Rússia e a Otan. 

O porta-voz do Kremlin, Dmi-
try Peskov, disse na segunda-
-feira que a recente declaração 
de Macron e outras observa-
ções de autoridades britânicas 
e americanas provocaram os 
exercícios nucleares.

“É um novo round de esca-
lada”, disse Peskov, referindo-
-se ao que o Kremlin considerou 
como declarações provocativas. 
“É sem precedentes e requer 
atenção e medidas especiais”, 
disse aos repórteres. 

Dmitry Medvedev, vice-pre-
sidente do Conselho de Segu-
rança da Rússia, presidido pelo 
presidente Vladimir Putin, disse 
que os comentários de Macron 
e Cameron arriscam levar o 
mundo armado nuclear a uma 
“catástrofe global”.

Não foi a primeira vez que o 
apoio militar da Europa à Ucrâ-
nia irritou as autoridades rus-
sas e provocou ameaças nuclea-
res. Em março do ano passado, 
após a decisão do governo britâ-
nico de fornecer à Ucrânia pro-
jéteis perfurantes de armadura 
contendo urânio empobrecido, 
Putin anunciou que pretendia 
implantar armas nucleares táti-
cas no território da Bielo-Rússia.

O ministério disse que o 
exercício tem como objetivo 
“aumentar a prontidão das for-
ças nucleares não estratégicas 
para cumprir tarefas de com-
bate” e será realizado por ordem 
de Putin. Os exercícios envolve-
rão unidades de mísseis do Dis-
trito Militar do Sul, juntamente 

com a Força Aérea e a Marinha, 
afirmou o ministério. Autorida-
des ocidentais culpam a Rússia 
por ameaçar uma guerra mais 
ampla por meio de atos provo-
cativos.

Países da Otan disseram na 
semana passada que estão pro-
fundamente preocupados com 
uma campanha de atividades 
híbridas no solo da aliança mili-
tar, acusando a Rússia de estar 
por trás delas e dizendo que 
representam uma ameaça à sua 
segurança. Peskov rejeitou essas 
alegações como “novas acusa-
ções infundadas feitas contra 
nosso país”.

Enquanto isso, drones ucra-
nianos atingiram dois veículos 
na região de Belgorod, na Rús-
sia, na segunda-feira, matando 
seis pessoas e ferindo outras 
35, incluindo duas crianças, dis-
seram autoridades locais, em 

uma área frequentemente atin-
gida pelas forças de Kiev nos últi-
mos meses. 

Um dos veículos era uma van 
que transportava trabalhado-
res rurais, disse o governador 
de Belgorod, Vyacheslav Gla-
dkov. Nenhuma outra informa-
ção estava disponível imediata-
mente, e não foi possível confir-
mar independentemente o rela-
tório da região fronteiriça.

Enquanto o exército ucra-
niano está em grande parte 
encurralado na linha de frente 
de mil quilômetros devido à falta 
de tropas e munições, ele usou 
sua artilharia de longo alcance 
para atingir alvos no interior da 
Rússia. O objetivo aparente é 
perturbar o sistema logístico de 
guerra da Rússia atingindo refi-
narias e depósitos de petróleo 
e inquietar as regiões fronteiri-
ças russas

A região de Belgorod foi uma 
base para a invasão em grande 
escala da Rússia à Ucrânia em 
fevereiro de 2022. Ela tem sido 
regularmente atacada desde 
que as forças russas se retira-
ram de lá do nordeste da Ucrâ-
nia no início da guerra, após uma 
contraofensiva de Kiev. A Rússia 
também tem dependido muito 
de mísseis de longo alcance, 
artilharia e drones para causar 
danos na Ucrânia.

No final do ano passado, 
autoridades de Belgorod dis-
seram que 25 pessoas foram 
mortas, incluindo cinco crian-
ças, e mais de 100 ficaram feri-
das em um ataque ucraniano, e 
ataques regulares de foguetes 
e drones continuaram desde 
então. A área pode ser alcan-
çada por armas relativamente 
simples e móveis, como lançado-
res múltiplos de foguetes, a partir 

de florestas no lado ucraniano.
Autoridades russas disseram 

em março que planejavam eva-
cuar cerca de 9 mil crianças da 
área devido aos bombardeios 
contínuos, depois que Putin 
disse que queria criar uma zona 
de amortecimento para ajudar a 
proteger as regiões fronteiriças. 
Além disso, as forças do Kremlin 
mantiveram seu bombardeio da 
rede elétrica da Ucrânia, com um 
ataque noturno de drones rus-
sos visando infraestrutura ener-
gética na região norte da Ucrâ-
nia de Sumy.

Múltiplas cidades e vilarejos 
na região, incluindo Sumy, fica-
ram sem energia, disseram auto-
ridades regionais.  A Rússia ata-
cou alvos ucranianos com 13 
drones Shahed durante a noite, 
dos quais 12 foram intercepta-
dos na região de Sumy, disse a 
Força Aérea da Ucrânia. 

Bolsas da Europa 
fecham em alta, 
esperando pelo 
corte dos juros

As bolsas da Europa fecha-
ram em alta na segunda-feira, 6, 
em sessão atenta à divulgação 
de indicadores de atividade na 
região e às posturas dos prin-
cipais bancos centrais. Além 
das perspectivas de cortes de 
juros em junho na zona do euro, 
o que vem impulsionando as 
ações, o dia contou com índice 
de gerentes de compras (PMI, 
na sigla em inglês) de serviços 
se expandindo. Já em Londres, 
a bolsa se manteve fechada por 
feriado no Reino Unido. 

O índice pan-europeu Stoxx 
600 fechou em alta de 0,51%, a 
508,12 pontos.

O PMI de serviços da zona do 
euro subiu para 53,3 em abril, 
mais do que inicialmente esti-
mado, atingindo o maior nível 
em 11 meses, de acordo com 
pesquisa final da S&P Global. Já 
dados da Eurostat mostraram 
que a deflação ao produtor (PPI, 
na sigla em inglês) do bloco per-
deu força em março. As leituras 
do PMI de Abril também suge-
rem que a recuperação impul-
sionada está ganhando ritmo. 
O índice composto atingiu 51,7 
e encontra-se agora em terri-
tório expansionista em todas 
as principais economias. Isto 
aumenta a esperança de que o 
dinamismo econômico do pri-
meiro trimestre seja sustentado, 
embora a recuperação conti-
nue atualmente centrada nos 
serviços.

Em Frankfurt, o DAX avan-
çou 0,95%, a 18.171,91 pon-
tos. Em Paris, o CAC 40 subiu 
0,47%, a 7.996,64 pontos. Em 
Milão, o FTSE MIB teve alta de 
1,06%, a 33.986,90 pontos. Em 
Madri, o Ibex35 avançou 0,64%, 
a 10.924,50 pontos. Em Lisboa, 
o PSI20 teve alta de 0,06%, a 
6.652,71 pontos.

O apetite por risco na 
Europa vem também após 
números mais fracos do que 
o esperado do mercado de tra-
balho dos EUA, publicados na 
sexta-feira, 3, melhorarem as 
chances de o Federal Reserve 
(Fed, o banco central norte-
-americano) cortar juros este 
ano. Na esteira dos dados, Wall 
Street vivenciou um rali no fim 
da semana passada.

O economista-chefe do 
Banco Central Europeu (BCE), 
Philip Lane, disse que sua con-
fiança de que a inflação da zona 
do euro caminha para a meta 
oficial de 2% aumentou desde 
a reunião de política monetá-
ria de abril, quando o BCE dei-
xou seus juros inalterados pela 
quinta vez consecutiva. 

Lane destacou o progresso 
na inflação de serviços, que 
desacelerou em abril depois 
de se manter estável por cinco 
meses seguidos. 

Segundo a Reuters, Gedi-
minas Simkus, membro do 
conselho monetário do BCE, 
apontou que o corte inicial da 
taxa de juros em junho pode 
ser seguido por outros, o que 
depende do desenvolvimento 
da economia. 

Ele expressou apoio a três 
reduções nas taxas este ano, 
mas não detalhou quantas que-
das podem ocorrer, embora 
mantenha a expectativa de mais 
reduções. 

As bolsas da Ásia e do 
Pacífico fecharam em alta na 
segunda-feira, 6, após Wall 
Street encerrar a última semana 
com um rali em meio a esperan-
ças maiores de cortes de juros 
nos EUA este ano. O índice Hang 
Seng avançou 0,55% em Hong 
Kong, a 18.578,30 pontos, com a 
ajuda de ações de tecnologia, e 
o Taiex subiu 0,95% em Taiwan, 
a 20.523,31 pontos.

Na China continental, os 
mercados voltaram em tom 
positivo após um feriado de três 
dias, animados também pela 
reunião do Politburo na semana 
passada. O Xangai Composto 
teve alta de 1,16%, a 3.140,72 
pontos, e o menos abrangente 
Shenzhen Composto garantiu 
avanço de 2,07%, a 1.792,41 
pontos.

No Japão e na Coreia do Sul, 
não houve negócios com ações 
nesta segunda-feira em função 
de feriados. 

APETITE 

Moscou acusa Estados Unidos de 
violarem o tratado das armas 

A Rússia acusou os Estados Unidos 
de exportarem para aliados armas proi-
bidas pelo Tratado de Forças Nucleares 
de Alcance Intermediário, e alertou que 
vai retaliar “quando e onde” identificar o 
seu uso. Moscou está retomando a pro-
dução de mísseis terrestres de alcance 
intermediário similares aos que vêm 
sendo empregados pelos norte-ameri-
canos, segundo informou o Ministério de 
Relações em comunicado na segunda-
-feira, 16.

“Tendo em conta a os anúncios ante-
riores em P&D pesquisa e desenvol-
vimento e os desdobramentos acu-
mulados pelo complexo militar-indus-
trial russo, esse processo não demo-
rará muito”, alertou a pasta. “Declara-
mos explicitamente que, quando e onde 
quer que apareçam mísseis de alcance 
intermediário baseados em terra fabrica-
dos pelos EUA, nos reservamos o direito 
de responder da mesma forma, o que 
significará o fim da moratória unilateral 
da Rússia sobre a implantação desses 
sistemas de armas.”

O ministério também disse que vai 
considerar os caças F-16 multifuncio-

nais fabricados nos EUA usados como 
transportadores de material nuclear, 
e interpretar o uso pela Ucrânia como 
uma provocação deliberada dos EUA 
e da Otan. Isso porque, segundo o 
comunicado, esse tipo de aeronave 
foi empregada por anos nas frotas da 
Otan voltadas para “missões nuclea-
res conjuntas”.

O comunicado reiterou que o anún-
cio de que Rússia fará futuros exercícios 
militares com armas nucleares ocorre 
como resposta às “declarações belicosas” 
de líderes do Ocidente e “ações desesta-
bilizadoras” de países da Otan. “Espera-
mos que este acontecimento acalme os 
‘cabeças quentes’ nas capitais ocidentais, 
os ajude a perceber as possíveis conse-
quências catastróficas dos riscos estra-
tégicos que geram, e os impeça de aju-
dar o regime de Kiev nas suas ações ter-
roristas e de serem arrastados para um 
confronto armado direto com a Rússia”, 
finaliza a nota. 

O governo da Rússia informou em 
comunicado na segunda-feira, 6, que con-
vocou o embaixador britânico no país, N. 
Casey, para expressar seu “forte protesto” 

ante declarações recentes do secretário 
de Relações Exteriores do Reino Unido, 
David Cameron, sobre o direito da Ucrânia 
de atacar território russo usando armas 
britânicas. Segundo Moscou, Cameron na 
prática reconhece “seu país como uma 
parte do conflito”, o que daria aos russos 
direito de reagir “no território da Ucrânia 
e fora dele”.

O regime russo informou ao embai-
xador britânico que as palavras de Came-
ron são “evidência de uma escalada séria 
e de confirmação do crescente envolvi-
mento de Londres em operações milita-
res do lado de Kiev”. 

“Casey foi advertido que a resposta a 
ataques ucranianos usando armas britâ-
nicas em território russo poderiam ser 
em qualquer instalação militar britânica 
e equipamento no território da Ucrânia 
e para além dele”, reforça o comunicado. 

O embaixador ainda foi convocado a 
“pensar sobre as inevitáveis consequên-
cias catastrófica desses passos hostis de 
Londres” e a refutar da forma mais “deci-
siva e inequívoca” as “declarações provo-
cativas e belicosas” do chefe da chance-
laria britânica. 

RETALIAÇÃO
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Bolsonaro muda plano 
e será atendido em SP 

Eleitor tem só dois dias para 
regularizar título para votação

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) precisou mudar o 
plano de transferência, previsto 
para Brasília na segunda-feira, 
6, de acordo com o deputado 
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), filho do ex-chefe do Exe-
cutivo, e será atendido em São 
Paulo, no hospital Vila Nova Star, 
na zona sul da capital paulista, 
após sentir dores abdominais. 
A informação é do advogado e 
assessor do ex-presidente Fábio 
Wajngarten.

A mudança de planos ocor-
reu após o ex-presidente se quei-
xar de um desconforto abdomi-
nal na manhã de segunda. O ex-
-presidente deve ser avaliado 
pelo médico Antonio Macedo, 
o mesmo que o atendeu em 
setembro do ano passado com 
os mesmos sintomas. Ele che-
gou a ser submetido a duas 
cirurgias na unidade hospitalar 
da capital paulista.

Bolsonaro foi atendido na 
manhã de sábado, 4, em um 
hospital no Amazonas, para tra-
tar de uma infecção de pele. Ele 
chegou a ter alta no mesmo dia, 
mas precisou retornar à unidade 
hospitalar no domingo, 5, para 
tratar o problema.

Na manhã de segunda, Edu-
ardo Bolsonaro afirmou pelas 
redes que o ex-presidente 
“passa bem e já reage bem aos 
antibióticos”. “Hoje (segunda) 
deve ser transferido para Bra-
sília. Agradeço ao Fabio Wajn-

garten por ter cuidado desta 
logística e a todos que se pre-
ocupam e oram pelo meu pai. 
Muito obrigado”, escreveu no X 
(antigo Twitter). Os planos, no 
entanto, precisaram ser altera-
dos no decorrer da manhã. A 
transferência do ex-presidente 
para São Paulo deve ocorrer no 
início desta tarde.

O ex-presidente chegou à 
capital amazonense na sexta, 
já com desconforto, e foi aten-
dido na manhã do dia seguinte 
em um hospital particular, que 
diagnosticou um caso de erisi-
pela, a mesma infecção bacte-
riana que o atingiu em novem-
bro de 2022, depois da derrota 
nas eleições presidenciais.

Ao sair do hospital no sábado, 
Bolsonaro falou rapidamente 
com jornalistas. “Apareceu um 
caso de erisipela. Não dormi 
a noite passada toda. Minha 
esposa e os médicos não que-
riam que eu viesse, mas tinha 
compromisso aqui (em Manaus). 
Sou meio duro na queda. Então, 
eu vim e fui bem tratado pelos 
médicos”, disse.

Menos de 24 horas depois, 
o ex-presidente voltou a ser 
internado em Manaus. Antes 
de retornar ao hospital, Bolso-
naro discursou aos apoiadores, 
durante um evento estadual do 
PL Mulher, com o braço enfai-
xado, e afirmou que havia sido 
internado, no Hospital Santa Júlia 
de Manaus, com erisipela. 

A regularização do título elei-
toral, necessária para a partici-
pação nas eleições municipais 
deste ano, deve ser solicitada 
até esta quarta-feira, 8. Somente 
a população gaúcha, por causa 
das chuvas que afetam o Rio 
Grande do Sul, terá mais 15 
dias emitir o documento pela 
primeira vez, atualizar dados 
cadastrais ou solicitar transfe-
rência de domicílio.

Após o encerramento do 
prazo, aqueles que estiverem 
com a situação eleitoral irregu-
lar não poderão votar nas elei-
ções que vão definir os novos 
prefeitos e vereadores das cida-
des brasileiras nos dias 6 e 27 
de outubro, primeiro e segundo 
turnos, respectivamente.

Além dos eleitores que 
tiveram o título cancelado por 
ausência em três eleições suces-
sivas ou falta de pagamento de 
multas, aqueles que querem 
mudar o local de votação ou 
incluir o nome social no cadas-
tro também podem solicitar 
atendimento.

As ações podem ser feitas 
pela internet, no site do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), desde 
que o eleitor já possua a biome-
tria cadastrada. Caso contrário, é 
necessário comparecer presen-
cialmente a um cartório eleitoral 
para solicitar a regularização do 
documento, assim como para 
emitir o primeiro título e regis-

trar os dados biométricos.
Para a emissão do título de 

eleitor, que pode ser feita a par-
tir dos 15 anos de idade, a pes-
soa precisa apresentar à Justiça 
Eleitoral um documento com 
foto oficial, comprovante de resi-
dência emitido nos últimos três 
meses e o comprovante de qui-
tação militar, se o alistamento for 
obrigatório.

A participação nas eleições 
é facultativa para pessoas que 
têm entre 16 e 17 anos ou mais 
de 70 anos e pessoas analfabe-
tas. A partir dos 18 anos, o voto 
é obrigatório.

Na última quinta-feira, 2, o 
TSE decidiu, de forma unânime, 
adiar o fechamento do cadas-
tro eleitoral em municípios gaú-
chos em situação de emergên-

cia. A vice-presidente da Corte, 
ministra Cármen Lúcia, defen-
deu a medida sob argumento 
de que “há cartórios embaixo 
d’água, com serviços inacessí-
veis”. Ela ainda ressaltou que 
caso a chuva aumente nos pró-
ximos dias, é “improvável que as 
localidades tenham condição de 
atendimento normal até o dia 8 
de maio”.

O presidente da Corte, minis-
tro Alexandre de Moraes, expli-
cou que é necessário que os 
cartórios eleitorais formalizem o 
pedido de prorrogação do prazo 
devido à situação de calamidade 
pública. Dessa forma, será pos-
sível estender por mais 15 dias 
os atendimentos para a regula-
rização dos títulos de eleitores 
do Estado.

DORES ABDOMINAIS ELEIÇÕES

Belém deve
receber mais de 
R$ 1,3 bilhão em 
investimentos 

Três convênios envolvendo 
os governos federal, paraense e 
a prefeitura de Belém foram assi-
nados na segunda-feira (6), em 
cerimônia no Palácio do Planalto. 
Eles preveem investimentos de 
mais de R$ 1,3 bilhão em melho-
rias na capital do Pará, visando 
a 30ª Conferência das Partes da 
Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP 30).

A cerimônia não contou com 
a presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que, por 
meio de redes sociais, informou 
sobre sua ausência devido reu-
nião emergencial, em Porto Ale-
gre, na qual discute ações para 
recuperar o Rio Grande do Sul, 
que sofre com as consequências 
das enchentes causadas pelas 
chuvas intensas que afetam gra-
vemente a maioria dos municí-
pios do estado.

Do total dos recursos previs-
tos nos três convênios, a maior 
parte (cerca de R$ 1 bilhão) 
terá como objetivo modernizar 
a infraestrutura viária de Belém e 
a implantação do Parque Linear 
Doca. Estão previstas ações na 
área de saneamento, como a 
execução de 50 quilômetros de 
rede coletora de esgoto, 4,8 mil 
ligações de tubulações, pavimen-
tação de vias de acesso ao local 
da COP 30, implantação de vias 
marginais do Canal Água Cristal, 
e a instalação de equipamentos 
de controle de tráfego.

Coube ao diretor-geral 
brasileiro da Itaipu Binacional, 
Enio Verri, detalhar o primeiro 
convênio assinado durante a 
cerimônia, que prevê investi-
mentos na infraestrutura de 
Belém. Ele disse que o convê-
nio representará “um legado” 
que a empresa e o governo 
federal deixarão para a capital 
paraense e para o Brasil. Lem-
brou que, entre os deveres da 
binacional, está a de fornecer 
energia de alta qualidade aces-
sível, “em consonância com os 
princípios da sustentabilidade 
ambiental” e em prol do desen-
volvimento social

“Os investimentos socioam-
bientais que realizamos e anun-
ciamos em infraestrutura em 
Belém não são aleatórios, mas 
sim parte de um compromisso 
estratégico com a missão da 
Itaipu Binacional”, disse o dire-
tor de Itaipu.

Segundo Verri, as recen-
tes tragédias decorrentes das 
enchentes no Rio Grande do 
Sul servem como alerta para 
as consequências devastado-
ras do desequilíbrio climático, 
ressaltando que a empresa e o 
governo têm o dever de liderar o 
movimento em direção ao futuro 
mais sustentável e à transição 
energética. “Não é apenas uma 
mudança nas fontes de energia 
fóssil para as alternativas reno-
váveis, mas sim uma transforma-
ção profunda que busca cons-
truir uma sociedade mais justa 
equilibrada e ambientalmente 
consciente”, afirmou.

“Ao sediar a COP, um fórum 
internacional da ONU para 
debater mudanças climáticas 
pela primeira vez na região 
da Amazônia, o Brasil rea-
firma seu compromisso com 
o desenvolvimento sustentá-
vel e a preservação ambien-
tal”, completou.

O segundo convênio, assi-
nado com a prefeitura de Belém, 
destinam R$ 323,5 milhões à 
implantação do Parque Urbano 
Igarapé São Joaquim, o que, de 
acordo com o Planalto, inclui 
projetos de arquitetura, paisa-
gismo, rede esgoto, abasteci-
mento, iluminação pública, pavi-
mentação e sinalização viária – 
além da reforma e revitalização 
do Complexo Ver-o-Peso, um 
dos mercados mais antigos do 
Brasil; e da restauração do Mer-
cado Municipal de São Brás, no 
centro da cidade.

Por fim, no valor de R$ 41,8 
milhões, foi firmado o convênio 
visando o desenvolvimento de 
metodologia para a gestão de 
resíduos sólidos, ações de edu-
cação ambiental e de inovação 
em biotecnologia.

COP30

7Diário Comercial
Terça-feira, 7 de maio de 2024

Senado formará uma comissão 
para acompanhar crise no Sul

O presidente do 
Senado, Ro-
drigo Pacheco 
(PSD-MG), anun-
ciou a criação 
de uma comis-

são para acompanhar as provi-
dências tomadas para ajudar o 
Rio Grande do Sul, atingido por 
uma enchente histórica. Segun-
do os números mais recentes, 
364 municípios foram atingidos 
pelas fortes chuvas na região.

O anúncio feito por Pacheco 
ocorreu no início da tarde de 
segunda-feira (6), em frente à 
residência oficial. A comissão 
temporária externa poderá 
acompanhar, fiscalizar e pro-
por projetos no Congresso a 
respeito da crise vivida no sul 
do país.

“Há muitas medidas que 
precisam ser estudadas. A pró-
pria viabilização de recursos ao 
estado do RS e aos municípios, 
a forma orçamentária de fazê-
-lo para não esbarrar em limi-
tações impostas em regimes de 
normalidade”, disse Pacheco.

Farão parte da comissão 
os três senadores da bancada 
do estado, Paulo Paim (PT), 
Hamilton Mourão (Republica-
nos) e Ireneu Orth (PP), bem 
como uma indicação de cada 
bloco partidário. Paim e Mourão 
estavam ao lado de Pacheco no 
momento do anúncio.

O presidente do Senado e 
do Congresso disse ainda que 
deverá se encontrar com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ainda na tarde de segunda para 
tratar da crise no Rio Grande 
do Sul. Pacheco também con-
firmou ter conversado com o 
governador do estado, Eduardo 
Leite, que procurou saber das 
providências vindas do Legisla-
tivo para auxiliar os municípios 
atingidos.

Até o momento, foram con-
firmadas 83 mortes e há mais 
quatro em investigação, além de 

REFORÇO

Pacheco afirmou que a comissão temporária externa poderá acompanhar, 
fiscalizar e propor projetos no Congresso a respeito da crise vivida no sul do país

Valter Campanato - Agência Brasil

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, o presidente Lula, e o presidente da Câmara, Arthur Lira, durante anúncio de medidas emergências  para o Sul

291 pessoas feridas no estado. 
As enchentes já afetaram mais 
de 873 mil pessoas.

A Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil já reco-
nheceu o estado de calami-
dade pública em 336 municí-
pios gaúchos. A portaria com a 
lista das cidades foi publicada 
nesse domingo (5), em edição 
extra do Diário Oficial da União.

Na última quinta-feira (2), o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional já 
havia reconhecido a situação 
em todo o estado, seguindo o 
decreto estadual publicado no 
dia anterior.

A Executiva Nacional do PT 
publicou uma nota em que 
manifesta apoio à aprovação 
de uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) “da mesma 
forma” como na pandemia do 

coronavírus, quando houve um 
“orçamento de guerra”.

O texto foi publicado na 
segunda-feira, 6, enquanto par-
lamentares discutem como se 
dará a ajuda financeira emer-
gencial ao Estado, após as 
recentes tragédias.

“A unidade demonstrada 
neste momento será necessária 
também na próxima etapa, de 
reconstrução da infraestrutura 
e da economia do Rio Grande 
do Sul, que exigirá a aprovação 
pelo Congresso de uma PEC 
para garantir a destinação dos 
recursos federais incontesta-
velmente necessários, na quan-
tidade que for necessária, da 
mesma forma como ocorreu 
durante a pandemia de covid-
19. Situações excepcionais exi-
gem medidas excepcionais”, diz 
o texto.

O partido também defende 
que o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central 
(BC) “reduza o ritmo dos cortes 
na taxa básica de juros” e tam-
bém menciona alterações em 
políticas públicas.

“A garantia do socorro emer-
gencial e da reconstrução 
do Rio Grande do Sul, como 
vem fazendo o governo Lula, 
tem necessariamente de ser 
acompanhada de um vigoroso 
reforço na legislação ambiental 
e nas políticas públicas de infra-
estrutura, prevenção frente à 
crise climática e às emergências 
ambientais, em todos os níveis 
federativos”, diz a publicação.

Além disso, a legenda cri-
tica “erros trágicos do nega-
cionismo” e o que chama de 
“descaso com as políticas 
ambientais”, que, segundo o 

texto, “estão na origem tanto 
das enchentes e inundações 
quanto das secas prolongadas, 
da morte dos rios e das queima-
das que afetam especialmente a 
população mais pobre em todas 
as regiões do País”.

Os líderes do Congresso 
ainda decidem qual será o 
mecanismo de repasse das ver-
bas. O presidente do Senado já 
citou como uma possibilidade a 
elaboração de uma PEC.

A discussão ocorre após o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), ter 
reivindicado uma espécie de 
“Plano Marshall” para recuperar 
o Estado. A demanda foi apre-
sentada ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e a ministros 
pelo próprio governador, em 
reunião em Porto Alegre, no 
domingo, 5. 

As ações podem ser feitas pela internet, se o eleitor já possuir a biometria

Divulgação

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
  J

O
R

N
AL

 D
IA

R
IO

 C
O

M
ER

C
IA

L 
LT

D
A 

- C
N

PJ
: 3

3.
27

0.
06

7/
00

01
-0

3.
 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 A

72
D

-3
31

6-
7B

4B
-7

F3
E.



8 Diário Comercial
Terça-feira, 7 de maio de 2024

Reconstrução de rodovias federais 
deve custar mais de R$ 1 bilhão

Oministro dos 
Transportes, 
Renan Filho, in-
formou, na se-
gunda-feira (6,) 
que só a re-

construção dos trechos das ro-
dovias federais destruídos pe-
las chuvas dos últimos dias no 
Rio Grande do Sul deverá cus-
tar mais de R$ 1 bilhão.

“O trabalho do ministério 
de restabelecer o funciona-
mento das BRs e de suas res-
pectivas construções vai, pro-
vavelmente, ultrapassar a casa 
de R$ 1 bilhão”, disse o ministro, 
durante reunião entre deputa-
dos federais e estaduais gaú-
chos com membros da equipe 
do governo federal, na manhã de 
segunda-feira (6) na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Sul.

De acordo com Renan Filho, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva vai editar uma medida pro-
visória (MP) concedendo cré-
dito orçamentário extraordiná-
rio para destinar recursos finan-
ceiros federais ao custeio das 
despesas resultantes da catás-
trofe climática.

Segundo Renan Filho, esta 
será a primeira vez que o Minis-
tério dos Transportes necessi-
tará de recursos emergenciais 
da União para arcar com despe-
sas não previstas no orçamento 
da pasta. “Como o ministério tem 
um orçamento robusto, quando 
havia um problema emergencial 
nas rodovias federais, nós mes-
mos fazíamos frente as neces-
sidades.” O ministro informou 
que, para este ano, a previsão 
era investir no Rio Grande do Sul 
R$ 1,7 bilhão do orçamento pró-
prio. Tais recursos estão sendo 
aplicados em “necessidades 
de curto prazo”, que, segundo 
Renan Filho serão recompostos 
com a medida provisória.

“Precisaremos da ajuda deci-
siva da bancada do estado, dos 
deputados e senadores”, acres-
centou o ministro, referindo-se 
tanto à importância de emen-
das parlamentares que desti-
nem recursos para as obras de 
restauração da infraestrutura 
rodoviária federal no Rio Grande 
do Sul, quanto à aprovação de 
medidas legais que acelerem a 
transferência do dinheiro para o 
estado e flexibilizem as normas 
que tratam dos gastos públicos.

“Mesmo tendo um volume de 
investimentos considerável para 
o estado, não seríamos capazes 
de tocar todas as obras já em 
andamento e simultaneamente 
restabelecer o funcionamento 
das rodovias federais”, afirmou o 
ministro, garantindo que alguns 
trechos bloqueados de rodovias 
como a BR-386 e a BR-290 deve-
rão começar a ser liberados a 
partir dos dias 10 ou 12, facili-
tando o resgate de pessoas e o 
abastecimento de cidades.

“Esse tipo de intervenção é 
assistencial, para garantir o abas-
tecimento das cidades e o res-
gate de pessoas. É o que esta-
mos chamando de caminhos 
assistenciais”, explicou o minis-
tro dos Transportes.

Dias após garantir que não 
faltará dinheiro para recuperar 
os danos que as chuvas vêm cau-
sando ao Rio Grande do Sul, o 
ministro-chefe da Secretaria de 
Comunicação Social da Presidên-
cia da República, Paulo Pimenta, 
destacou a necessidade do Con-
gresso Nacional aprovar medi-
das legais para acelerar a trans-
ferência de recursos financeiros 
para o estado.

“O anúncio da liberação de 
recursos é importante, mas 
mais importante que isso é o 
dinheiro chegar rápido lá na 
ponta. Não na semana que vem, 
mas agora. Os prefeitos preci-

ORÇAMENTO DE GUERRA

Renan Filho afirmou que esta será a primeira vez que o Ministério dos Transportes necessitará de 
recursos emergenciais da União para arcar com despesas não previstas no orçamento da pasta 

Reuters

Rio Grande do Sul: alguns trechos bloqueados de rodovias como a BR-386 e a BR-290 deverão começar a ser liberados a partir dos dias 10 ou 12, facilitando o resgate de pessoas e o abastecimento das cidades

sam de dinheiro agora”, disse 
Pimenta durante reunião das 
bancadas federal e gaúcha com 
ministros do governo federal.

Destacando a “complexi-
dade” da situação, que voltou a 
comparar com um cenário de 
“guerra”, Pimenta ressaltou que a 
“burocracia” pode atrasar signifi-
cativamente a entrega dos recur-
sos financeiros, impedindo as 
prefeituras de atender às neces-
sidades imediatas da população.

O ministro também defen-
deu a flexibilização das normas 
que tratam dos gastos públi-

cos. Segundo ele, em uma situ-
ação excepcional, de calamidade 
pública, é necessário permitir 
que os gestores públicos, prin-
cipalmente os prefeitos, gastem 
conforme a urgência.

“Precisamos criar todas as 
condições jurídicas para os pre-
feitos terem segurança e pode-
rem gastar com segurança jurí-
dica. Libera o dinheiro no calor 
da emoção, e depois as prefei-
turas vão ser fiscalizadas pelos 
órgãos de controle, conforme a 
letra fria da lei”, propôs Pimenta, 
lembrando que a legalidade da 

flexibilização das leis que tratam 
da gestão das contas públicas 
foi aprovada pelo plenário do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
durante a pandemia da covid-19.

“Precisamos aprovar uma 
medida legislativa que nos dê 
excepcionalidade de agir como 
foi feito na época da pandemia. 
Não sei se exatamente se nos 
mesmos termos, mas precisa-
mos de uma medida legisla-
tiva excepcional para emendas 
parlamentares chegarem mais 
rápido, para o dinheiro chegar 
logo na prefeitura”, acrescentou 

o ministro, enfatizando que o 
governo federal se empenhará 
para mobilizar o Congresso para 
que uma medida legal seja apro-
vada nos próximos dias.

“Acho que a coisa mais 
importante da política é conse-
guirmos, nesta semana, apro-
var uma medida legislativa. Pedi-
mos o apoio da bancada fede-
ral estadual e do governo gaú-
cho para criarmos as condições 
políticas para, até quarta-feira, 
aprovarmos uma medida”, fina-
lizou Pimenta.

O ministro destacou que o 

secretário especial de Assun-
tos Federativos da Secretaria 
de Relações Institucionais (SRI), 
André Ceciliano, cuidará das 
questões relacionas à libera-
ção das emendas. “A participa-
ção dele é muito importante, 
pois está aqui representando 
o ministro Alexandre Padilha. 
Delegado para tratar de toda a 
questão referente à liberação 
das emendas, ele, talvez, seja 
uma das pessoas mais impor-
tantes desta reunião.”

Ao acompanharem o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
ministros em visita ao Rio Grande 
do Sul, os presidentes da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira, e do 
Senado, Rodrigo Pacheco, afir-
maram que trabalharão para 
que o Congresso Nacional ela-
bore um pacote de ações para 
reduzir a burocracia e ampliar 
o socorro financeiro ao estado.

“Temos a responsabilidade 
de discutir, nesta semana, um 
rumo para que a gente elabore 
uma medida totalmente extra-
ordinária”, disse Lira.

“Não há limitações, não há 
restrições legais de tempos 
comuns. Há sim a necessidade 
de retirar da prateleira e da mesa 
a burocracia, as travas e as limi-
tações para que nada falte ao 
Rio Grande do Sul, para a sua 
reconstrução. Fizemos isso na 
pandemia com muita altivez no 
âmbito do Congresso Nacio-
nal com proposta de emenda 
à constituição que apelidamos 
de PEC da Guerra, com inúme-
ras medidas legislativas excep-
cionais”, destacou Pacheco.

Esta manhã, o senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE) protoco-
lou, no Senado, uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) que 
prevê formas de acelerar a trans-
ferência de recursos financeiros 
para estados atingidos por cala-
midades públicas resultantes de 
condições climáticas adversas.

“A PEC 15/2024, de nossa 
autoria, prevê uma espécie de 
“orçamento de guerra” para 
lidar com calamidades públicas 
ambientais, como a que atingiu 
o Rio Grande do Sul. A ideia é 
que esse regime extraordiná-
rio garanta eficiência e rapidez 
nas respostas às situações de 
crise”, escreveu Vieira nas redes 
sociais, justificando a medida. 
“Com as frequentes emergên-
cias ambientais que têm asso-
lado o país nos últimos anos, é 
fundamental termos mecanis-
mos ágeis e eficazes para lidar 
com essas situações.”

Lula se reúne com ministros para 
discutir ações de recuperação no RS

O presidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, teve reunião, na manhã 
de segunda-feira, 6, com ministros para 
tratar de ações do governo federal para 
a recuperação do Rio Grande do Sul. 

A reunião ocorreu fora da agenda 
da Presidência da República e reuniu, 
dentre outras autoridades, os ministros 
da Fazenda, Fernando Haddad, da Casa 
Civil, Rui Costa, do Planejamento, Simone 
Tebet, das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha, e da Advocacia-Geral da 
União, Jorge Messias. Mais cedo, Rui Costa 
havia se reunido com representantes da 
Fazenda, Planejamento, SRI e AGU para 
tratar do tema. 

Inicialmente, estava prevista a parti-
cipação de Lula em evento de assina-
tura de convênios entre Itaipu Binacional, 
governo do Pará e prefeitura de Belém 
para a cidade sediar a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças do 
Clima, a COP 30, em 2025. Contudo, a 
presença do presidente foi cancelada 
para tratar dos encaminhamentos da 
situação do Rio Grande do Sul. 

Em publicação no X, antigo Twitter, 
Lula disse que a reunião de segunda com 
ministros tratou das “ações de recupera-
ção para o Rio Grande do Sul, assim como 
o que precisa ser feito para a reconstru-
ção do Estado quando for possível, com 
todas as pessoas resgatadas e quando 
a água estiver baixando”. 

“Estamos também com os minis-
tros Paulo Pimenta e Waldez Góes, que 
seguem no Rio Grande do Sul, e todo o 
trabalho das Forças Armadas no resgate 
de milhares de pessoas nessa emergên-
cia no Rio Grande do Sul”, escreveu o 
chefe do Executivo. 

As chuvas que atingem o Estado estão 
provocando paralisações nos serviços 
de água, energia e telefonia, bem como 
danos nas rodovias e alterações no trá-
fego, de acordo com informações com-
piladas pelo governo estadual em bole-
tim das 18h deste domingo, 5.

De acordo com o registro, 854.486 
pessoas estão sem abastecimento de 
água, segundo informou a Corsan. O mon-
tante equivale a 27% do total de endere-
ços atendidos pela concessionária. 

O governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB), fez um alerta para 
golpes do Pix em doações ao Estado, que 
enfrenta seu pior desastre climático. Por 
meio das redes sociais, ele lamentou que, 
em meio aos atos de solidariedade às víti-
mas, criminosos estejam se aproveitando 
da situação para aplicar golpes.

“Pessoal, atenção. No meio de tanta 
solidariedade, tem aproveitadores que 
usam da sensibilidade das pessoas para 
aplicar golpes. Isso é lamentável”, afir-
mou.

Os temporais no Rio Grande do Sul 
deixaram 83 mortos e 111 desaparecidos. 
De acordo com a Defesa Civil do Estado, 
dos 497 municípios do Estado, 345 cida-
des e ao menos 850 mil pessoas foram 
afetadas pelas tempestades.

O órgão soma 141,2 mil pessoas 
fora de casa, sendo 121,9 mil desalo-
jadas, que recebem abrigo nas casas 
de familiares ou amigos, e 19,3 mil em 
abrigos públicos.

“Na doação do Pix que a gente apre-
sentou, de um canal seguro, é impor-
tante as pessoas saberem, naquela chave, 
quando for fazer a doação do Pix, ela é 
para o SOS Rio Grande do Sul e a institui-

ção do destinatário é o Banrisul, o Banco 
do Estado do Rio Grande do Sul. Se não 
aparecer isso na hora da doação, é por-
que é golpe”, disse Leite.

“Existem outras campanhas que a 
gente respeita. Mas se quer fazer a doa-
ção para o PIX SOS Rio Grande do Sul, que 
eu apresentei, vai aparecer este nome”, 
acrescentou o governador.

“Esse dinheiro não vai para a conta 
do governo. Tem muita fake news, muita 
gente que se aproveita deste momento 
para gerar confusão. Esse recurso que 
vai ser arrecadado será administrado por 
um comitê gestor que vai ter a participa-
ção da comunidade civil”, disse Leite, ao 
relatar que o governo já arrecadou R$ 38 
milhões pelo Pix.

O Grupo de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado do Ministério 
Público do Rio Grande do Sul, por meio 
da promotora de Justiça Maristela Sch-
neider, ajuizou no domingo, 5, ação cau-
telar para que duas empresas de mídia 
social impeçam ou removam perfis fakes 
que pedem dinheiro para atingidos por 
enchentes no Estado gaúcho.

A promotoria não informou quais são 
as plataformas de mídias sociais aciona-
das. Segundo o órgão, nos últimos dias, 
várias contas falsas foram identificadas 
pela instituição cometendo este crime. 
“Também consta na ação aplicação de 
multa diária de R$ 100 mil em caso de 
descumprimento após notificação”, afir-
mou o MP-SR.

Conforme Maristela, são perfis fakes 
que usam a mesma identidade visual das 
páginas e perfis do governo gaúcho, mas 
com números de PIX direcionados a con-
tas particulares. 
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JENNER RJ PARTICIPAÇÕES S/A 

CNPJ nº 12.818.903/0001-63
Relatório da Diretoria - Prezados Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, relativos ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Nilo Cesar Braga de Almeida
CPF: 967.034.827-72  

Contador - CRC: RJ068910/O-6 

Vinícius Ferreira da Rocha  
Diretor - CPF: 267.697.978-79

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(em milhares de reais)

Ativo 31/12/2023 31/12/2022
Circulante 10 17
Caixa e equivalentes de caixa 8 16
Impostos a recuperar 2 1

Não circulante 494.433 348.029
Investimentos 492.959 346.555
Intangivel 1.474 1.474

Total do ativo 494.443 348.046
Passivo 31/12/2023 31/12/2022
Não circulante 2.000 2.000
Partes relacionadas 2.000 2.000

Patrimônio liquido 492.443 346.046
Capital social 55.337 55.337
Reservas de capital 3.752 3.752
Ações em tesouraria (13.061) (13.061)
Reservas de lucros 446.415 300.018

Total do passivo e patrimônio líquido 494.443 348.046

Demonstrações dos Resultados findos em 31 de dezembro  
de 2023 e 2022 (em milhares de reais)

31/12/2023 31/12/2022
Equivalência patrimonial 146.404 86.681
Outros custos operacionais (8) (7)
Lucro (prejuízo) antes do resultado financeiro 146.396 86.674
Resultado financeiro 1 2
Lucro líquido do exercício 146.397 86.676

Demonstrações das Mutações do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (em milhares de reais)
Resarvas de capital Reservas de lucros

Descrição
Capital 
social

Ágio em transações 
de capital

Ações em 
tesouraria Reserva legal

Reserva de  
reinvestimento

Lucros  
acumulados Total

Saldos em 31/12/2021 55.337 3.752 (13.061) 8.282 205.060 - 259.370
Resultado do exercicio - - - - - 86.676 86.676
Constituição de reserva legal - - - 2.785 - (2.785) -
Constituição de reservas para reinvestimento - - - - 83.891 (83.891) -
Saldos em 31/12/2022 55.337 3.752 (13.061) 11.067 288.951 - 346.046
Resultado do exercicio - - - - - 146.397 146.397
Constituição de reservas para reinvestimento - - - - 146.397 (146.397) -
Saldos em 31/12/2023 55.337 3.752 (13.061) 11.067 435.348 - 492.443

MEDISE MEDICINA DIAGNÓSTICO E SERVIÇOS S.A.
CNPJ nº 29.259.736/0001-60

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias, submetendo a apreciação de vossas senhorias o Balanço 
Patrimonial e Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Nilo César Braga de Almeida 
 Contador  

 CRC 068910/O-6 RJ - CPF 967.034.827-72

Notas Explicativas: 1. Principais práticas contábeis: As demonstrações 
financeiras do Medise Medicina Diagnóstico e Servicos S.A. são de respon-
sabilidade da Administração e foram elaboradas com base nas práticas con-
tábeis adotadas no Brasil, observando a legislação societária (Lei nº 6.404/76 
e alterações subsequentes) e os pronunciamentos técnicos emitidos pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As principais políticas contábeis 
adotadas pela Sociedade na elaboração das demonstrações financeiras são 
descritas abaixo: a) Reconhecimento da receita e custos: As receitas, custos 
e despesas das operações são reconhecidos em conformidade com o regi-
me contábil de competência dos exercícios. As receitas são reconhecidas de 

acordo com a prestação dos serviços de diagnósticos e laboratoriais, quando 
seu valor pode ser mensurado de forma confiável, líquidas de descontos, cré-
ditos, abatimentos e possíveis glosas estimadas. Uma receita não é reconhe-
cida se há uma incerteza significativa da sua realização. b) Ativos e passivos 
circulantes e não circulantes: Os ativos são classificados como circulantes 

quando realizáveis dentro dos doze meses seguintes. Os passivos circulantes 
e não circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais eles serão li-
quidados considerando a data de cada balanço, incluindo juros provisionados 
e variações monetárias ou cambiais de acordo com as condições contratuais.

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 198.447 170.444
Caixa e equivalentes de caixa 472 864
Títulos e valores mobiliários 52.857 26.833
Contas a receber 134.799 134.011
Estoques 7.359 7.212
Impostos a recuperar 2.481 988
Outros 480 536

Ativo não circulante 188.846 165.520
Partes Relacionadas 78.703 51.406
Depósitos judiciais 5.707 10.713
Imposto de renda e contribuição social diferido 15.790 14.219
Imobilizado 63.663 63.762
Arrendamento 16.440 16.366
Intangível 8.541 9.051
Outros 3 3

Total do ativo 387.293 335.964

Demonstrações Financeiras do Resultado Exercícios findos  
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

2023 2022
Receita Bruta 289.360 284.214
   Glosas e cancelamentos (15.839) (15.425)
   Deduções (15.061) (14.272)
Receita Líquida 258.460 254.517
Custos e despesas operacionais
   Pessoal (95.947) (94.183)
   Materiais e medicamentos (50.339) (54.529)
   Serviços de terceiros (52.903) (50.847)
   Depreciação e amortização (6.179) (5.568)
   Arrendamento (844) (812)
   Aluguéis (90) (74)
   Utilidades e serviços (8.572) (8.913)
   Outros custos e despesas operacionais (2.136) (2.401)

(217.010) (217.327)
Lucro antes das receitas e despesas financeiras 41.449 37.190
Resultado financeiro líquido 4.246 (132)
Resultado antes dos impostos sobre o lucro 45.695 37.058
Despesas com impostos sobre o lucro (15.117) (12.455)
Resultado líquido do exercício 30.579 24.603

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
Passivo 2023 2022
Passivo circulante 19.029 21.182
Fornecedores 4.475 3.602
Salários, provisões e encargos sociais 7.302 6.763
Obrigações fiscais 5.817 6.590
Tributos parcelados 99 1.141
Arrendamento 250 2.562
Outros 1.086 524
Passivo não circulante 101.184 53.883
Partes relacionadas 69.876 26.461
Tributos parcelados 1.000 1.126
Imposto de renda e contribuição social diferidos 6.926 5.855
Provisão para contingências 2.492 2.394
Arrendamento 17.564 14.571
Outros 3.327 3.476
Patrimônio líquido 267.080 260.899
Capital social 45.404 45.404
Reservas de capital 8.349 8.354
Ações em tesouraria (316) (220)
Reserva de lucros 213.026 206.743
Adiantamento para futuro aumento de capital 618 618
Total do passivo e patrimônio líquido 387.293 335.964

IFOR EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
CNPJ/ME: 18.758.321/0001-15

Notas Explicativas: 1. Principais práticas contábeis: As demonstrações financeiras da Ifor Empreendimentos 
Imobiliários S.A. são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas com base nas práticas contábeis 
adotadas no Brasil, observando a legislação societária (Lei nº 6.404/76 e alterações subsequentes) e os 
pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As principais políticas contábeis 
adotadas pela Sociedade na elaboração das demonstrações financeiras são descritas abaixo: a) Reconhecimento 
da receita e custos: As receitas, custos e despesas das operações são reconhecidos em conformidade com o regime 
contábil de competência dos exercícios. As receitas são reconhecidas de acordo com a prestação dos serviços 

de diagnósticos e laboratoriais, quando seu valor pode ser mensurado de forma confiável, líquidas de descontos, 
créditos, abatimentos e possíveis glosas estimadas. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa 
da sua realização. b) Ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os ativos são classificados como circulantes 
quando realizáveis dentro dos doze meses seguintes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados 
pelos montantes nos quais eles serão liquidados considerando a data de cada balanço, incluindo juros provisionados 
e variações monetárias ou cambiais de acordo com as condições contratuais.
Nilo César Braga de Almeida - Contador - CRC/RJ 068910/O-6 - CPF: 967.034.827-72.

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias, submetendo a apreciação de vossas senhorias o Balanço 
Patrimonial e Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 39 41
Caixa e equivalentes de caixa 1 4
Títulos e valores mobiliários 6 5
Impostos a recuperar 22 22
Outros 11 10

Total do ativo 39 41

Demonstrações Financeiras do Resultado Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais) 

2023 2022
Custos e despesas operacionais
Serviços de terceiros (1) (1)

Total dos custos e despesas operacionais (3) (3)
Lucro/(prejuízo) antes do resultado financeiro e 
impostos sobre o lucro (4) (4)
Resultado financeiro líquido 1 1

Lucro/(prejuízo) antes dos impostos sobre o lucro (3) (3)
Impostos sobre o lucro - -

Lucro/(prejuízo) líquido do exercício (3) (3)

Passivo 2023 2022
Passivo circulante 2 1
Obrigações fiscais 2 1

Passivo não circulante 24 23
Partes relacionadas 24 23
Adiantamento para futuro aumento de capital - -

Patrimônio líquido 14 17
Capital social 48 48
Prejuízos acumulados (34) (31)

Total do passivo e patrimônio líquido 39 41

Balanços patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

JMJB DIAGNÓSTICOS E SERVIÇOS HOSPITALARES S.A. 
CNPJ nº 08.746.690/0001-34

Notas Explicativas: 1. Principais práticas contábeis: As demonstrações 
financeiras da JMJB Diagnósticos e Serviços Hospitalares S.A são de 
responsabilidade da Administração e foram elaboradas com base nas 
práticas contábeis adotadas no Brasil, observando a legislação societária 
(Lei nº 6.404/76 e alterações subsequentes) e os pronunciamentos 
técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As 
principais políticas contábeis adotadas pela Sociedade na elaboração das 
demonstrações financeiras são descritas abaixo: a) Reconhecimento da receita 

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, submetendo à apreciação de vossas senhorias o Balanço 
Patrimonial e Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.  

estimadas. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa 
da sua realização. b) Ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os ativos 
são classificados como circulantes quando realizáveis dentro dos doze meses 
seguintes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos 
montantes nos quais eles serão liquidados considerando a data de cada 
balanço, incluindo juros provisionados e variações monetárias ou cambiais de 
acordo com as condições contratuais.

e custos: As receitas, custos e despesas das operações são reconhecidos 
em conformidade com o regime contábil de competência dos exercícios. 
As receitas são reconhecidas de acordo com a prestação dos serviços de 
diagnósticos e laboratoriais, quando seu valor pode ser mensurado de forma 
confiável, líquidas de descontos, créditos, abatimentos e possíveis glosas 

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 444 445
Caixa e equivalentes de caixa 51 51
Impostos a recuperar 392 392
Outros 2 2

Ativo não circulante 100.534 83.074
Partes Relacionadas 63.488 54.955
Investimentos 31.102 22.180
Intangível 2.189 2.189
Outros 3.755 3.750

Total do ativo 100.978 83.519

Demonstrações Financeiras do Resultado Exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

2023 2022
Custos e Despesas operacionais
Equivalência patrimonial 8.922 (2.741)
Serviços de terceiros 4 (5)
Outros custos e despesas operacionais (75) -

Total dos custos e despesas operacionais 8.852 (2.746)
Lucro/(prejuízo) antes do resultado financeiro
 e impostos sobre o lucro 8.852 (2.746)
Resultado financeiro líquido (0) (1)
Lucro líquido do exercício 8.851 (2.748)

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
Passivo 2023 2022
Passivo circulante 19 20
Obrigações fiscais 19 20

Passivo não circulante 9.767 1.159
Partes relacionadas 8.608 -
Contas a pagar por aquisição 80 80
Provisão para perdas em investimentos 1.079 1.079

Patrimônio líquido 91.192 82.340
Capital social 293 293
Reserva de lucros 49.899 41.047
Adiantamento para futuro aumento de capital 41.000 41.000

Total do patrimônio líquido, adiant. para futuro aum. 
de capital e participação dos não controladores 91.192 82.340

Total do passivo e patrimônio líquido 100.978 83.519

Nilo César Braga de Almeida 
Contador 

CRC 068910/O-6 – CPF 967.034.827-72

Balanços patrimoniais Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

PMJ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A 
CNPJ Nº 07.440.775/0001-27

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias, submetendo a apreciação de vossas senhorias o Balanço 
Patrimonial e Demonstrações Financeiras, relativas ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Notas explicativas: 1. Principais práticas contábeis: As demonstrações 
financeiras do PMJ Empreendimentos Imobiliários S.A. são de responsabi-
lidade da Administração e foram elaboradas com base nas práticas contá-
beis adotadas no Brasil, observando a legislação societária (Lei nº 6.404/76 
e alterações subsequentes) e os pronunciamentos técnicos emitidos pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As principais políticas contábeis 
adotadas pela Sociedade na elaboração das demonstrações financeiras são 
descritas abaixo: a) Reconhecimento da receita e custos: As receitas, custos 
e despesas das operações são reconhecidos em conformidade com o regi-

quando realizáveis dentro dos doze meses seguintes. Os passivos circulantes 
e não circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais eles serão li-
quidados considerando a data de cada balanço, incluindo juros provisionados 
e variações monetárias ou cambiais de acordo com as condições contratuais.

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 46.644 25.545
Caixa e equivalentes de caixa 26 25
Títulos e valores mobiliários 27.597 22.215
Contas a receber (131) (130)
Impostos a recuperar 693 141
Outros 18.459 3.294

Ativo não circulante 863.544 858.839
Partes Relacionadas 31.782 58.565
Depósitos judiciais 4.439 4.420
Investimentos 1.289 1.283
Imobilizado 824.776 793.257
Direito de uso - Arrendamento 372 443
Intangível 885 871
Total do ativo 910.188 884.384

Passivo 2023 2022
Passivo circulante 5.574 5.400
Fornecedores 1.612 1.471
Obrigações fiscais 3.891 3.698
Arrendamento 69 111
Outros 1 120

Passivo não circulante 1.332 35.363
Partes Relacionadas 869 34.946
Provisão para contingências 65 -
Provisão para perdas em investimentos 2 -
Arrendamento 396 417

Patrimônio líquido 903.282 843.621
Capital social 813.452 791.310
Reservas de capital (18) (18)
Reservas de lucros 9.256 24.796
Lucros (Prejuízos) acumulados 42.927 20.460
Adiantamento para futuro aumento de capital 37.664 7.073

Total do passivo 910.188 884.384

Demonstração financeira do resultado Exercício findo em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

2023 2022
Receita bruta 54.171 50.086
Deduções (1.973) (1.828)

Receita líquida 52.198 48.258
Custos e despesas operacionais
Materiais e medicamentos - 42
Serviços de terceiros (128) (158)
Equivalência patrimonial 4 (96)
Depreciação e Amortização (25.653) (17.876)
Arrendamento (71) (71)
Utilidades e serviços 4.145 (4.207)
Despesas comerciais (4) (6)
Outros custos e despesas operacionais (803) (854)

Total dos custos e despesas operacionais (22.511) (23.226)
Lucros antes do resultado financeiro e impostos sobre o lucro 29.687 25.032
Resultado financeiro líquido 20.961 1.390

Lucro antes dos impostos sobre o lucro 50.648 26.422
Impostos sobre o lucro (7.721) (5.962)

Lucro líquido do exercício 42.927 20.460
me contábil de competência dos exercícios. As receitas são reconhecidas de 
acordo com a prestação dos serviços de diagnósticos e laboratoriais, quando 
seu valor pode ser mensurado de forma confiável, líquidas de descontos, cré-
ditos, abatimentos e possíveis glosas estimadas. Uma receita não é reconhe-
cida se há uma incerteza significativa da sua realização. b) Ativos e passivos 
circulantes e não circulantes: Os ativos são classificados como circulantes 

Nilo Cesar Braga de Almeida 
Contador - CRC: RJ068910/O-6 -CPF: 967.034.827-72

COMPANHIA DE CANETAS COMPACTOR
CNPJ/MF nº 30.742.555/0001-70

Edital de Convocação - AGO/E. Ficam convocados os Srs. Acionistas da 
Companhia de Canetas Compactor (“Cia.”) a se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária e Ordinária a serem realizadas, excepcionalmente, no dia 13 de 
maio de 2024, às 10h e 11h, respectivamente, na sede da Cia., na Rod. Presi-
dente Dutra - km 181 - Nova Iguaçu/RJ, para deliberarem acerca dos seguintes 
assuntos: (A) em AGO: (i) exame e aprovação das demonstrações financeiras 
referentes ao exercício encerrado em 31.12.2023; (ii) aprovação das contas da 
diretoria; (iii) aprovação da destinação do resultado do exercício social de 2023; 
(iv) aprovar aumento de capital em virtude da execução de parte dos investi-
mentos previstos no orçamento de capital aprovado pela AGO realizada em 
04.08.2020, alterada na AGO ocorrida em 04.05.2021; (v) deliberar sobre a ma-
nutenção da retenção de lucros aprovada em AGO realizada em 04.08.2020, 
nos termos do orçamento de capital, conforme alterado na Assembleia Geral 
Ordinária realizada em 04.05.2021; e (vi) eleger os membros da Diretoria para 
mandato de 3 anos; (B) Em AGE: (i) fixação da remuneração da diretoria da Cia. 
para o exercício de 2024; e (ii) reforma do estatuto social da Cia., para inclusão 
de artigo tratando do direito de preferência na transferência de ações, conforme 
autorizado pelo art. 36 da Lei nº 6.404/76. O projeto no novo estatuto social está 
à disposição dos acionistas, na sede da Cia., para os fins do art. 135, §3º, da 
Lei citada. Susanna Buschle Romariz - Diretora Presidente.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO PODER JUDICIÁRIO TRIBUNAL DE JUS-
TIÇA COMARCA DE TRÊS RIOS CARTÓRIO DA 1ª VARA EDITAL DE 
CITAÇÃO com o prazo de vinte dias O MM Juiz de Direito, Dr.(a) Eduardo 
Buzzinari Ribeiro de Sá - Juiz Titular do Cartório da 1ª Vara da Comarca de 
Três Rios, RJ, FAZ SABER aos que o presente edital com o prazo de vinte 
dias virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que por este 
Juízo, tramitam os autos da Classe/Assunto Busca e Apreensão em Aliena-
ção Fiduciária - Propriedade Fiduciária, de no 0000605-82.2019.8.19.0063, 
movida por BV FINANCEIRA SA – CREDITO FINANCIAMENTO E INVES-
TIMENTOS em face de ROSE MAUREM PESAVENTO DE CARVALHO, 
objetivando citação da parte ré. Assim, pelo presente edital CITA o réu 
ROSE MAUREM PESAVENTO DE CARVALHO, que se encontra em lugar 
incerto e desconhecido, para no prazo de quinze dias oferecer contestação 
ao pedido inicial, querendo, ficando ciente de que presumir-se-ão aceitos 
como verdadeiros os fatos alegados ( Art. 344, CPC) , caso não ofereça con-
testação, e de que, permanecendo revel, será nomeado curador especial 
(Art. 257, IV, CPC). Dado e passado nesta cidade de Três Rios, 26 de setem-
bro de 2023. Eu, Valeria Lemos Barreto - Subst. do Resp. pelo Expediente 
- Matr. 01/18398, digitei. E eu, Fernanda Reis Costa Mattos - Responsável 
pelo Expediente - Matr. 01/15153, o subscrevo.

Indústria Verolme S.A. - IVESA
CNPJ 28.500.320/0001-20 - NIRE 33 3 0001690-2

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. 
Ficam convocados os srs. Acionistas da Indústria Verolme S.A. - IVESA, a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, às 12h do dia 16/05/2024, na 
sede da Companhia, na Av. Almirante Cornelis Verolme, Verolme, Angra dos 
Reis/RJ, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Em Assembleia 
Geral Ordinária: (i) exame, discussão e votação das demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; 
(ii) reeleição dos diretores para os cargos de Diretor Presidente e Diretor 
sem Designação Específica da Companhia; e (iii) fixação da remuneração 
global anual da administração e, em Assembleia Geral Extraordinária: 
(i) aprovação do grupamento da totalidade das ações ordinárias de emissão 
da Companhia, na proporção de 16:1 (dezesseis para uma); (ii) aprovação 
do prazo para manifestação dos acionistas interessados em continuar 
integrando o quadro acionário da Companhia; e (iii) aprovação da alteração 
estatutária para refletir a nova quantidade de ações, em virtude das 
deliberações tomadas na Assembleia. Os documentos relativos à matéria a 
ser discutida na Assembleia Geral encontram-se à disposição dos acionistas 
para consulta na sede da Companhia. Rio de Janeiro, 05 de maio de 2024.
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AUTO VIAÇÃO TIJUCA S/A
CNPJ 33.535.592/0001-03 – NIRE 33300040552

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os acionistas da AUTO VIAÇÃO TIJUCA S/A, a reunirem-
-se em assembleia geral ordinária, a realizar-se, em primeira convocação, 
com a presença de titulares de 1/4 (um quarto) das ações com direito a voto, 
no dia 14/05/2024, às 10h00min, e, em segunda convocação, com qualquer 
número de titulares do capital social, no dia 14/05/2024, às 11h00min, na 
sede social da empresa, situada na Rua Leopoldo, nº 610 – Andaraí – CEP: 
20.541-170 - Rio de Janeiro/RJ, para apreciar e deliberar sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA: (1) eleger os administradores; (2) tomar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras; 
(3) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribui-
ção de dividendos; (4) deliberar sobre assuntos de interesse da companhia.  
Rio de Janeiro - RJ, 03 de maio de 2024. Ernesto Ribeiro Martins - Diretor.

REDUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

BELLA CARIOCA EMPREENDIMENTOS
 IMOBILIARIOS SPE LTDA. 

CNPJ/ME n.º 15.115.287/0001-72  - NIRE 3320919630-8 

LAGO DA PEDRA PARTICIPAÇÕES S.A., sociedade por ações, registrada 
na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - JUCEMG sob o NIRE 
31211016891, inscrita no CNPJ sob o n. 29.736.734/0001-15, com sede 
no Município de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Rua dos 
Otoni, n. 177, Santa Efigênia, CEP 30.150-270, única sócia da Sociedade 
BELLA CARIOCA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, 
sociedade empresária de responsabilidade limitada, inscrita no CNPJ sob 
o no 15.115.287/0001-72, registrada na Junta Comercial do Estado do Rio 
de Janeiro - JUCERJA sob o NIRE 3320919630-8, com sede no Município 
do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Nilo Peçanha, 
no 50, sala 815, Centro, CEP 20.020-906, resolve aprovar a redução do 
capital social da Sociedade com base no art. 1.082, inciso II, do Código 
Civil, por ser excessivo em relação ao objeto da Sociedade no importe de 
R$6.663.065,24 (seis milhões, seiscentos e sessenta e três mil, sessenta 
e cinco reais e vinte e quatro centavos), mediante devolução do capital 
reduzido em favor da Sócia. A redução do Capital Social da Sociedade é 
devidamente publicada dentro do prazo legal estabelecido no Código Civil 
para oposição de credores, conforme Art. 1.084, §§ 1º e 2º do Código Civil.. 
Em razão da redução do capital ora deliberado, a “Cláusula Quinta – Capital 
Social”, do Contrato Social, passará a vigorar com a seguinte redação: 
“CLÁUSULA QUINTA – CAPITAL SOCIAL 5.1. O capital social da Sociedade 
é de R$8.751.834 (oito milhões, setecentos e cinquenta e um mil, oitocentos 
e trinta e quatro reais), dividido em 8.751.834 (oito milhões, setecentos e 
cinquenta e um mil, oitocentos e trinta e quatro) quotas de valor nominal 
de R$1,00 (um real) cada uma, totalmente subscritas e integralizadas em 
moeda corrente do país. 

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS 
CNPJ: 04.992.714/0001-84 

CONCESSÃO DE LICENÇA 
NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S/A - NTS torna público 
que recebeu do Instituto Estadual do Ambiente - INEA, a LICENÇA DE 
OPERAÇÃO LO nº IN053566, com validade até 04 de abril de 2033, que 
a autoriza para operar ponto de entrega de gás natural Guapimirim, na 
RODOVIA RJ-122, KM 05 - FAZENDA GARCIA, município GUAPIMIRIM. 
Processo n° E-07/500438/2009.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE VEÍCULOS E
ACESSÓRIOS NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO

CNPJ – 33.599.515/0001-09 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária

São convidados os Srs. Associados do Sindicato, a comparecerem à As-
sembleia Geral Extraordinária, que se realizará no próximo dia 13 de maio 
de 2024, às 10:00h (dez horas), em 1ª convocação com número legal de 
presentes, ou em 2ª convocação, às 10:30h (dez horas e trinta minutos) 
quando decidirá validamente, com qualquer número de presentes, na sede 
à Av. Rio Branco, 245 – 31º andar - Centro/ RJ, para deliberar sobre a se-
guinte Ordem do Dia: a) apreciar o pedido formulado pelo Sindicato dos 
Empregados do Comércio do Rio de Janeiro sobre o reajuste salarial da 
categoria, em razão do término no dia 01 de maio de 2024, do último acordo 
salarial; autorizar a diretoria a assinar a respectiva Convenção Coletiva de 
Trabalho; b) deliberar sobre a cobrança da Contribuição Assistencial; c) au-
torizar o presidente a firmar acordo e d) assuntos Gerais. Rio de Janeiro, 07 
de maio de 2024. Ass. Rodrigo Otávio Carvalho Moreira - Presidente. 

IRONWOOD INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ/MF nº 17.642.043/0001-73 - NIRE 33.2.0943807-7

Aviso de Redução de Capital. Ironwood Investimentos e Participações 
Ltda., com sede na Cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Av. Ataulfo de 
Paiva, nº 391, salas 901 a 907 (Parte), Leblon, CEP: 22440-032, inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 17.642.043/0001-73 (“Sociedade”), vem informar que, em 
29/04/2024, foi aprovada na 11ª alteração do contrato social da Sociedade 
a redução do capital social da Sociedade em R$ 250.270,00 (duzentos e 
cinquenta mil, duzentos e setenta reais), sem o cancelamento de quotas, e 
com a respectiva redução do valor nominal para R$ 0,05 (cinco centavos de 
real) por quota, passando o capital social da Sociedade de R$ 375.675,00 
(trezentos e setenta e cinco mil, seiscentos e setenta e cinco reais) para 
R$ 125.225,00 (cento e vinte e cinco mil, duzentos e vinte e cinco reais), 
na forma do Artigo 1.084, §1º do Código Civil, eventual oposição à redução 
de capital da Sociedade deverá ser manifestada em até 90 (noventa) dias a 
contar da presente data. RJ, 07/05/2024.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente do Conselho Deliberativo da Associação Atlética Volantes 
de Mesquita, convoca os Membros do Conselho para Sessão Extraordiná-
ria a realizar-se no dia 17/05/2024, na Sede do Clube no horário de 10hs em 
Primeira Convocação e em Segunda Convocação, às 10h30 para Delibera-
rem Sobre o artigo 28, 29 e 41do Estatuto do Clube e Artigo 23 da Lei Pelé 
e Artigo 63 da Nova Lei Geral do Esporte n°14.597/23.

07 de maio de 2024
Carlos Alberto Stanesco Batuli

ESCOLA BRETANHA E JARDIM TIO CARECA LTDA. 
CNPJ/MF: 34.156.620/0001-36

EDITAL DE 2a CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA ANUAL DE SÓCIOS
Tendo em vista a ausência de quórum, em 06/05/2024, para instalação da 
Assembleia em 1a convocação, ficam convocados os sócios da ESCOLA 
BRETANHA E JARDIM TIO CARECA LTDA., com sede na Rua Miritiba, n° 
317, CEP: 21.911-120, e Rua Maraú, n° 96 e n° 122, CEP: 21.911-130, Fre-
guesia - Ilha do Governador, Rio de Janeiro, RJ, inscrita no CNPJ/MF sob o 
n° 34.156.620/0001-36, a reunirem-se, em 2a convocação, em Assembleia 
de Sócios a ser realizada na forma exclusivamente digital (art. 1.080-A, p. 
único, do Código Civil), por meio de plataforma digital da Easy Vote cujos 
links de acesso serão os seguintes: https://us06web.zoom.us/webinar/re-
gister/WN wFy0MYZOQKi6JnvHBJHIBQ (videoconferência) e https://voto.
easyvote.com.br/app/bretanha/login (votação). A Assembleia será realizada 
no dia 14 de maio de 2024, às 15 horas, com os seguintes itens de pauta: 
a) deliberação e aprovação das contas da administração e do balanço patri-
monial do exercício de 2023; b) deliberação e aprovação da distribuição de 
lucros referentes ao exercício de 2023; c) deliberação e aprovação do nive-
lamento do pró-labore do cargo de administrador à remuneração relativa ao 
cargo do coordenador pedagógico da Escola; e d) deliberação e aprovação 
da venda dos veículos já depreciados de propriedade da Escola aos sócios 
que estiverem na posse, com deságio de até 60% do valor constante da Ta-
bela FIPE. Solicita-se que os sócios ou seus representantes que desejarem 
participar da assembleia enviem, para os e-mails sonia@bretanha.com.br, 
tiemy@tavaresborba. com. br, raia@easyvote.com.br e cristiano@easyvote.
com.br, com antecedência de, pelo menos, 120 (cento e vinte) minutos ao 
horário previsto de início da assembleia, a documentação com a prova da 
identificação do sócio e, se for o caso, do instrumento de mandato com firma 
reconhecida daqueles sócios que desejarem se fazer representar por pro-
curador, juntamente com documento de identificação deste. Esclarecemos 
que o contador da sociedade estará presente na assembleia para responder 
eventuais dúvidas dos sócios sobre temas relacionados à contabilidade da 
Escola. Por fim, quaisquer dúvidas que os sócios eventualmente tenham 
poderão ser sanadas por meio do seguinte e-mail: sonia@bretanha.com.br. 
Quaisquer dúvidas relacionadas ao acesso e utilização da plataforma digital 
poderão ser sanadas com o suporte da Easy Vote por meio do seguinte link 
de WhatsApp: https://wa.me/message/UWVXZJZCCIZAF1. 

SÔNIA MARIA BRETANHA FREIRE - Administradora.

Commit Gás S.A.
CNPJ/MF 42.520.171/0001-91 - NIRE 33.300.013.806

Ata da Assembleia Geral Extraordinária 
Realizada em 01 de Abril de 2024

1. Data, Hora e Local: No dia 01 de abril de 2024, às 16h00 (dezesseis horas), 
na sede social da Commit Gás S.A., situada na Praia de Botafogo, nº 300, 13º 
andar, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro (“Companhia”).  
2. Convocação: Dispensada a convocação, em vista da presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, nos termos do § 4º 
do Artigo 124 da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei 
das S.A.”). 3. Presenças: Presentes os acionistas da Companhia representando 
a totalidade do capital social votante da Companhia, conforme assinatura 
no Livro de Presença de Acionistas da Companhia. 4. Mesa: Os trabalhos 
foram presididos pelo Sr. Renato Aparecido Fontalva, Diretor Presidente da 
Companhia, e secretariados pela Sra. Andressa Paula Timossi. 5. Ordem do 
Dia: Aprovar o ajuste no valor do acervo líquido objeto da cisão parcial aprovada 
em 09 de outubro de 2023 (“Cisão Parcial”) e consequente ajuste no artigo 
4º do Estatuto Social da Companhia. 6. Deliberações: Instalada a reunião, 
após análise e discussão dos itens constantes da Ordem do Dia, os acionistas 
da Companhia: 6.1. Tendo em vista as variações patrimoniais dos ativos e 
passivos que compuseram a parcela cindida objeto da Cisão Parcial entre a 
data base do respectivo laudo de avaliação e a data da aprovação da Cisão 
Parcial, aprovaram a atualização do valor atribuído ao acervo líquido cindido 
para R$ 463.691.467,80 (quatrocentos e sessenta e três milhões, seiscentos 
e noventa e um mil, quatrocentos e sessenta e sete reais e oitenta centavos), 
o qual é composto (a) por parcela correspondente ao capital social, no valor 
atualizado de R$ 240.148.631,86 (duzentos e quarenta milhões, cento e 
quarenta e oito mil, seiscentos e trinta e um reais e oitenta e seis centavos); 
e (b) por parcela correspondente à reserva de lucros, no valor atualizado de 
R$ 223.542.835,94 (duzentos e vinte e três milhões, quinhentos e quarenta e 
dois mil, oitocentos e trinta e cinco reais e noventa e quatro centavos) (“Parcela 
Cindida Atualizada”). Nesse sentido, e como forma de refletir a Parcela Cindida 
Atualizada para fins societários, os acionistas aprovam a atualização do 
capital social da Companhia para R$ 415.362.685,30 (quatrocentos e quinze 
milhões, trezentos e sessenta e dois mil, seiscentos e oitenta e cinco reais e 
trinta centavos), dividido nas mesmas 110.993 (cento e dez mil, novecentas e 
noventa e três) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Ato contínuo, 
os acionistas aprovaram, por unanimidade, a alteração do artigo 4º do Estatuto 
Social da Companhia para refletir a atualização do capital social acima descrito, 
passando a sua redação a vigorar conforme segue: “Artigo 4º. O capital social 
da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 415.362.685,30 
(quatrocentos e quinze milhões, trezentos e sessenta e dois mil, seiscentos e 
oitenta e cinco reais e trinta centavos), dividido em 110.993 (cento e dez mil, 
novecentos e noventa e três) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor 
nominal.” 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum 
dos presentes quis fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos. 
Os acionistas presentes aprovaram a lavratura da ata na forma de sumário, 
nos termos do § 1º do artigo 130 da Lei das S.A. Após, a ata foi lida, achada 
conforme e assinada por todos os presentes. Mesa: Renato Aparecido Fontalva 
(Presidente) e Andressa Paula Timossi (Secretária). Acionistas Presentes: 
Compass Gás e Energia S.A. e Mitsui Gás e Energia do Brasil Ltda. Rio de 
Janeiro, 01 de abril de 2024. Mesa: Renato Aparecido Fontalva - Presidente; 
Andressa Paula Timossi - Secretária. Acionistas: Andressa Paula Timossi 
- Compass Gás e Energia S.A.; Juliana Medeiros de Castro Passos - 
Mitsui Gás e Energia do Brasil Ltda. Junta Comercial do Estado do Rio de 
Janeiro - Empresa: COMMIT GÁS S.A. NIRE: 333.0001380-6 - Protocolo: 
2024/00356821-4 - Data do protocolo: 22/04/2024. Certifico o Arquivamento 
em 24/04/2024 sob o número 00006200838. Gabriel Oliveira de Souza Voi - 
Secretário Geral.

Commit Gás S.A.
CNPJ/MF 42.520.171/0001-91 - NIRE 33.300.013.806

Ata da Assembleia Geral Extraordinária 
Realizada em 01 de Abril de 2024

1. Data, Hora e Local: No dia 01 de abril de 2024, às 16h30 (dezesseis horas 
e trinta minutos), na sede social da Commit Gás S.A., situada na Praia de 
Botafogo, nº 300, 13º andar, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro (“Companhia”). 2. Convocação: Dispensada a convocação, em vista da 
presença de acionistas representando a totalidade do capital social da 
Companhia, nos termos do § 4º do Artigo 124 da Lei 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”). 3. Presenças: Presentes os 
acionistas da Companhia representando a totalidade do capital social votante 
da Companhia, conforme assinatura no Livro de Presença de Acionistas da 
Companhia. 4. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Renato Aparecido 
Fontalva, Diretor Presidente da Companhia, e secretariados pela Sra. Andressa 
Paula Timossi. 5. Ordem do Dia: (i) Aprovar o aumento do capital social da 
Companhia, sem a emissão de novas ações, pela incorporação da reserva sob 
rubrica “Transações de Capital”, com a consequente alteração do artigo 4º do 
Estatuto Social da Companhia; e (ii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social 
da Companhia para refletir a deliberação constante do item (i) supra. 
6. Deliberações: Instalada a reunião, após análise e discussão dos itens 
constantes da Ordem do Dia, os acionistas da Companhia: 6.1. Nos termos do 
artigo 46, inciso II do Estatuto Social da Companhia, aprovaram, por 
unanimidade, o aumento do capital social da Companhia, sem a emissão de 
novas ações, pela incorporação dos valores registrados no balanço patrimonial 
da Companhia sob a rubrica “Transações de Capital”, no valor de 
R$ 910.735.513,44 (novecentos e dez milhões, setecentos e trinta e cinco mil, 
quinhentos e treze reais e quarenta e quatro centavos), passando o capital 
social da Companhia de R$ 415.362.685,30 (quatrocentos e quinze milhões, 
trezentos e sessenta e dois mil, seiscentos e oitenta e cinco reais e trinta 
centavos) para R$ 1.326.098.198,74 (um bilhão, trezentos e vinte e seis milhões, 
noventa e oito mil, cento e noventa e oito reais e setenta e quatro centavos), 
sem emissão de novas ações, respeitando-se a participação percentual de 
cada acionista no capital social da Companhia. Ato contínuo, nos termos do 
artigo 46, inciso I do Estatuto Social da Companhia, os acionistas aprovaram, 
por unanimidade, a alteração do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia 
para refletir o aumento do capital social acima descrito, passando a sua redação 
a vigorar conforme segue: “Artigo 4º. O capital social da Companhia, totalmente 
subscrito e integralizado, é de R$ 1.326.098.198,74 (um bilhão, trezentos e vinte 
e seis milhões, noventa e oito mil, cento e noventa e oito reais e setenta e quatro 
centavos), dividido em 110.993 (cento e dez mil novecentos e noventa e três) 
ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.” 6.2. Por fim, os 
acionistas aprovaram, por unanimidade, a consolidação do Estatuto Social da 
Companhia, que passará a vigorar de acordo de acordo com o Anexo I da 
presente. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos 
presentes quis fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos. Os 
acionistas presentes aprovaram a lavratura da ata na forma de sumário, nos 
termos do § 1º do artigo 130 da Lei das S.A. Após, a ata foi lida, achada 
conforme e assinada por todos os presentes. Mesa: Renato Aparecido Fontalva 
(Presidente) e Andressa Paula Timossi (Secretária). Acionistas Presentes: 
Compass Gás e Energia S.A. e Mitsui Gás e Energia do Brasil Ltda. Mesa: 
Renato Aparecido Fontalva - Presidente; Andressa Paula Timossi - 
Secretária. Acionistas: Andressa Paula Timossi - Compass Gás e Energia 
S.A.; Juliana Medeiros de Castro Passos - Mitsui Gás e Energia do Brasil 
Ltda. Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro - Empresa: COMMIT 
GÁS S.A. NIRE: 333.0001380-6 - Protocolo: 2024/00356869-9 - Data do 
protocolo: 22/04/2024. Certifico o Arquivamento em 24/04/2024 sob o número 
00006200836. Gabriel Oliveira de Souza Voi - Secretário Geral.

Norgás S.A.
CNPJ/MF nº 52.583.517/0001-54 - NIRE 33300351116

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Realizada em 01 de Abril de 2024

1. Data, Hora e Local: No dia 01 de abril de 2024, às 10h00 (dez horas), na 
sede social da Norgás S.A., situada na Praia de Botafogo, nº 300, 13º andar, 
na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro (“Companhia”). 
2. Convocação: Dispensada a convocação, em vista da presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, nos termos do § 4º 
do Artigo 124 da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei 
das S.A.”). 3. Presenças: Presentes acionistas da Companhia representando 
a totalidade do capital social votante da Companhia, conforme assinatura 
no Livro de Presença de Acionistas da Companhia. 4. Mesa: Os trabalhos 
foram presididos pelo Sr. Renato Aparecido Fontalva, Diretor Presidente da 
Companhia, e secretariados pela Sra. Andressa Paula Timossi. 5. Ordem 
do Dia: (i) Tomar conhecimento da renúncia de membros do Conselho de 
Administração da Companhia; e (ii) Eleger novos membros para o Conselho 
de Administração da Companhia. 6. Deliberações: Instalada a reunião, após 
análise e discussão dos itens constantes da Ordem do Dia, os acionistas 
da Companhia: 6.1. Tomaram conhecimento das renúncias dos seguintes 
membros do Conselho de Administração da Companhia: (i) Sr. Anderson Gil 
Ramos Bastos e Sr. Rogério Soares Leite, com efeitos desde 19 de janeiro de 
2024, conforme cartas de renúncia recebidas na mesma data; e (ii) Sr. Nelson 
Roseira Gomes Neto, com efeitos desde 14 de março de 2024, conforme carta 
de renúncia recebida na mesma data. A Companhia agradece os Srs. Anderson 
Gil Ramos Bastos, Nelson Roseira Gomes Neto e Rogério Soares Leite 
pela dedicação ao seu Conselho de Administração. 6.2. Nos termos do artigo 
46, III, do Estatuto Social da Companhia, aprovaram, por unanimidade e 
sem quaisquer restrições, a eleição dos novos membros do Conselho de 
Administração da Companhia, para completar o mandato de 2 (dois) anos que 
se encerrará em 09 de outubro de 2025, quais sejam: (a) o Sr. Antônio Simões 
Rodrigues Júnior, brasileiro, casado, engenheiro de produção, inscrito no 
RG sob o nº 08.837.476-4, expedido pelo IFP/RJ, e inscrito no CPF/MF sob 
o nº 069.940.107-08, com endereço comercial na Avenida Brigadeiro Faria 
Lima, nº 4100, 4º andar, Itaim Bibi, na Cidade e Estado de São Paulo, CEP 
04538-132, em substituição ao Sr. Nelson Roseira Gomes Neto; (b) o Sr. Vitor 
Calazans Baroni, brasileiro, casado, advogado, inscrito na OAB/RJ sob o 
nº 103.183 e no CPF/MF sob o nº 079.650.557-83 com endereço na Cidade 
do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, nº 300, 13º 
andar, CEP 22250-040, em substituição ao Sr. Anderson Gil Ramos Bastos; e 
(c) o Sr. Marco Francesco Patriarchi, italiano, casado, economista, portador do 
RNM V472334-D, inscrito no CPF/MF sob o nº 232.465.858-57, com endereço 
na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Praia de Botafogo, 
nº 300, 13º andar, CEP 22250-040, em substituição ao Sr. Rogério Soares Leite. 
Com base nas informações recebidas pela administração da Companhia, nos 
termos da legislação aplicável, foi informado aos acionistas que os membros 
do Conselho de Administração ora eleitos estão em condições de firmar, sem 
qualquer ressalva, a declaração de desimpedimento mencionada no artigo 
147, §4º da Lei das S.A., a qual ficará arquivada na sede da Companhia, bem 
como reconhecem que possuem conhecimento e que irão cumprir os termos 
do Acordo de Acionistas da Companhia em vigor. Os membros do Conselho 
de Administração ora eleitos serão investidos em seus cargos na presente 
data, mediante assinatura dos termos de posse que constam do Anexo I, a 
serem lavrados em livro próprio da Companhia, acompanhados da declaração 
supramencionada, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia. Em 
decorrência das eleições aprovadas pelos acionistas, conforme item 6.2 supra, 
a composição do Conselho de Administração da Companhia passará a ser a 
seguinte: Membro - Data de Eleição - Término do Mandato: Antônio Simões 
Rodrigues Júnior - 01/04/2024 - 09/10/2025; Guilherme Lelis Bernardo Machado 
- 09/10/2023 - 09/10/2025; Leonardo Gadotti Filho - 09/10/2023 - 09/10/2025; 
Luis Carlos Veguin - 09/10/2023 - 09/10/2025; Marco Francesco Patriarchi - 
01/04/2024 - 09/10/2025; Tadaharu Shiroyama - 09/10/2023 - 09/10/2025; Vitor 
Calazans Baroni - 01/04/2024 - 09/10/2025. 7. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quis fazer uso da palavra, 
foram encerrados os trabalhos. Os acionistas presentes aprovaram a lavratura 
da ata na forma de sumário, nos termos do § 1º do Artigo 130 da Lei das S.A. 
Após, a ata foi lida, achada conforme e assinada por todos os presentes. Mesa: 
Renato Aparecido Fontalva (Presidente) e Andressa Paula Timossi (Secretária). 
Acionistas Presentes: Compass Gás e Energia S.A. e Mitsui Gás e Energia do 
Brasil Ltda. Mesa: Renato Aparecido Fontalva - Presidente. Andressa Paula 
Timossi - Secretária. Acionistas: Andressa Paula Timossi - Compass Gás 
e Energia S.A.. Juliana Medeiros de Castro Passos - Mitsui Gás e Energia 
do Brasil Ltda. Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro - Empresa: 
NORGÁS S.A. NIRE: 333.0035111-6 - Protocolo: 2024/00314087-7 - Data do 
protocolo: 09/04/2024. Certifico o Arquivamento em 10/04/2024 sob o número 
00006174254. Gabriel Oliveira de Souza Voi - Secretário Geral.

Norgás S.A.
CNPJ/MF nº 52.583.517/0001-54 - NIRE 33300351116

Ata da Assembleia Geral Extraordinária  
Realizada em 01 de Abril de 2024

1. Data, Hora e Local: No dia 01 de abril de 2024, às 17h00 (dezessete 
horas), na sede social da Norgás S.A., situada na Praia de Botafogo,  
nº 300, 13º andar, sala 1301, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro (“Companhia”). 2. Convocação: Dispensada a convocação, em vista 
da presença de acionistas representando a totalidade do capital social da 
Companhia, nos termos do § 4º do Artigo 124 da Lei 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”). 3. Presenças: Presentes os 
acionistas da Companhia representando a totalidade do capital social votante 
da Companhia, conforme assinatura no Livro de Presença de Acionistas da 
Companhia. 4. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Renato Aparecido 
Fontalva, Diretor Presidente da Companhia, e secretariados pela Sra. Andressa 
Paula Timossi. 5. Ordem do Dia: (i) Aprovar o ajuste no valor do acervo líquido 
objeto da cisão parcial aprovada em 09 de outubro de 2023 (“Cisão Parcial”); 
e (ii) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir a 
deliberação constante do item (i) supra. 6. Deliberações: Instalada a reunião, 
após análise e discussão dos itens constantes da Ordem do Dia, os acionistas da 
Companhia: 6.1. Tendo em vista as variações patrimoniais dos ativos e passivos 
que compuseram a parcela cindida objeto da Cisão Parcial entre a data-base do 
respectivo laudo de avaliação e a data da aprovação da Cisão Parcial (por meio 
da qual foi constituída a Companhia), aprovaram a atualização do valor atribuído 
ao acervo líquido cindido para R$ 463.691.467,80 (quatrocentos e sessenta e 
três milhões, seiscentos e noventa e um mil, quatrocentos e sessenta e sete 
reais e oitenta centavos), o qual é composto (a) por parcela correspondente ao 
capital social, no valor atualizado de R$ 240.148.631,86 (duzentos e quarenta 
milhões, cento e quarenta e oito mil, seiscentos e trinta e um reais e oitenta e 
seis centavos); e (b) por parcela correspondente à reserva de lucros, no valor 
atualizado de R$ 223.542.835,94 (duzentos e vinte e três milhões, quinhentos e 
quarenta e dois mil, oitocentos e trinta e cinco reais e noventa e quatro centavos) 
(“Parcela Cindida Atualizada”). Nesse sentido, e como forma de refletir a Parcela 
Cindida Atualizada para fins societários, os acionistas aprovam a atualização 
do capital social da Companhia para R$ 240.148.631,86 (duzentos e quarenta 
milhões, cento e quarenta e oito mil, seiscentos e trinta e um reais e oitenta 
e seis centavos), dividido nas mesmas 110.993 (cento e dez mil, novecentas 
e noventa e três) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Ato 
contínuo, nos termos do artigo 46, inciso I, do Estatuto Social da Companhia, 
os acionistas aprovaram, por unanimidade, a alteração do artigo 4º do Estatuto 
Social da Companhia para refletir o aumento do capital social acima descrito, 
passando a sua redação a vigorar conforme segue: “Artigo 4º. O capital social 
da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 240.148.631,86 
(duzentos e quarenta milhões, cento e quarenta e oito mil, seiscentos 
e trinta e um reais e oitenta e seis centavos), dividido em 110.993 (cento e 
dez mil, novecentos e noventa e três) ações ordinárias, todas nominativas e 
sem valor nominal.” 6.2. Por fim, os acionistas aprovaram, por unanimidade, 
a consolidação do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar de 
acordo de acordo com o Anexo I da presente. 7. Encerramento: Nada mais 
havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quis fazer uso da palavra, 
foram encerrados os trabalhos. Os acionistas presentes aprovaram a lavratura 
da ata na forma de sumário, nos termos do § 1º do artigo 130 da Lei das S.A. 
Após, a ata foi lida, achada conforme e assinada por todos os presentes. Mesa: 
Renato Aparecido Fontalva (Presidente) e Andressa Paula Timossi (Secretária). 
Acionistas Presentes: Compass Gás e Energia S.A. e Mitsui Gás e  
Energia do Brasil Ltda. Rio de Janeiro, 01 de abril de 2024. Mesa:  Renato 
Aparecido Fontalva - Presidente - Andressa Paula Timossi - Secretária. 
Acionistas: Andressa Paula Timossi - Compass Gás e Energia S.A.; Juliana 
Medeiros de Castro Passos - Mitsui Gás e Energia do Brasil Ltda. Junta 
Comercial do Estado do Rio de Janeiro: Empresa: NORGÁS S.A. - NIRE: 
333.0035111-6. Protocolo: 2024/00360865-8. Data do protocolo: 24/04/2024. 
Certifico o arquivamento em 30/04/2024 sob o número 00006212134. Gabriel 
Oliveira de Souza Voi - Secretário Geral.

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S.A. - NTS
CNPJ 04.992.714/0001-84 - NIRE 33.3.0026999-1

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do Conselho de Administração 
realizada em 14 de março de 2024. 1. Local e Hora: A reunião foi realizada 
por meio de conferência telefônica, às 15h, em conformidade com o artigo 
12, §  4º, do Estatuto Social da Nova Transportadora do Sudeste S.A. - 
NTS (“Companhia”). 2. Mesa: Sr. Marcos Pinto Almeida, Presidente; e Sr. 
Fernando Ziziotti, Secretário. 3. Convocação e Presença: A convocação 
da Reunião foi realizada na forma do Parágrafo 1º do Artigo 12 do Estatuto 
Social da Companhia. Presente a maioria dos membros efetivos do 
Conselho de Administração da Companhia. 4. Deliberações: Os membros 
participantes decidiram, por unanimidade de votos, conforme material de 
suporte enviado aos Conselheiros e arquivado na sede da Companhia: 
(i) aprovar as demonstrações financeiras da Companhia relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, acompanhadas das 
respectivas notas explicativas, do relatório da administração, da minuta do 
relatório dos auditores independentes e do parecer favorável do Conselho 
Fiscal da Companhia; bem como (ii) autorizar a Diretoria da Companhia 
a realizar todos os atos necessários à efetivação da deliberação anterior. 
5. Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi 
encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata, que, lida 
e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. 6. Conselheiros 
Presentes: Marcos Pinto Almeida, Fernando Ziziotti, Carlos David Castro 
Ibañes, Luiz Serafim Spinola Santos, Jianyue Zhang, Paraskevas Fronimos, 
Frederico Pascowitch, Bruno Henrique Lopez Lima, Wong Loon e Ronald 
José Paz Vargas. Rio de Janeiro, 14 de março de 2024. Marcos Pinto 
Almeida - Presidente; Fernando Ziziotti - Secretário. JUCERJA nº 6152356 
em 27/03/2024.

NOVA TRANSPORTADORA DO SUDESTE S.A. – NTS
CNPJ 04.992.714/0001-84 - NIRE 33.3.0026999-1

Extrato da Rerratificação da Ata da Reunião Ordinária do Conselho de 
Administração realizada em 14 de Março de 2024. 1. Local e Hora: A 
reunião foi realizada no dia 15 de abril de 2024, por meio de conferência te-
lefônica, às 15h, em conformidade com o artigo 12, § 4º, do Estatuto Social 
da Nova Transportadora do Sudeste S.A. – NTS (“Companhia”). 2. Mesa: 
Sr. Marcos Pinto Almeida, Presidente; e Sr. Fernando Ziziotti, Secretário.  
3. Convocação e Presença: A convocação da Reunião foi realizada na for-
ma do Parágrafo 1º do Artigo 12 do Estatuto Social da Companhia. Presente 
a maioria dos membros efetivos do Conselho de Administração da Compa-
nhia. 4. Deliberações: Os membros participantes decidiram, por unanimida-
de de votos, conforme material de suporte enviado aos Conselheiros e ar-
quivado na sede da Companhia: (i) aprovar a retificação da ata da Reunião 
Ordinária do Conselho de Administração da Companhia realizada em 14 
de março de 2024, cujo extrato foi arquivado na Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro, sob o número 6152356, em sessão de 27 de março de 
2024, para indicar que o Conselho de Administração da Companhia delibe-
rou e aprovou expressamente a distribuição de dividendos intermediários no 
montante total de R$ 1.206.491.916,53 (um bilhão, duzentos e seis milhões, 
quatrocentos e noventa e um mil, novecentos e dezesseis reais e cinquenta 
e três centavos), bem como a incidência de correção monetária sobre este 
montante, de acordo com a taxa Selic, a ser aplicada no período compreen-
dido entre 31 de dezembro de 2023 até a data do efetivo pagamento de tais 
dividendos, que deverá ocorrer até o final de abril de 2024; e (ii) autorizar 
a Diretoria da Companhia a realizar todos os atos necessários à efetivação 
da deliberação anterior. 5. Lavratura e leitura da ata: Nada mais havendo 
a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presen-
te ata, que, lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes.  
6. Conselheiros Presentes: Marcos Pinto Almeida, Fernando Ziziotti, 
Carlos David Castro Ibañes, Luiz Serafim Spinola Santos, Jianyue Zhang, 
Paraskevas Fronimos, Frederico Pascowitch, Bruno Henrique Lopez Lima, 
Wong Loon e Ronald José Paz Vargas. Rio de Janeiro, 15 de abril de 
2024. Marcos Pinto Almeida - Presidente; Fernando Ziziotti - Secretário. 
JUCERJA nº 6214031 em 02/05/2024.

ALPHA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 03.679.999/0001-35 - NIRE 33.3.0016594-1

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os acionistas da ALPHA PARTICIPAÇÕES S.A., a reu-
nirem-se em assembleia geral ordinária, a realizar-se, em primeira convo-
cação, com a presença de titulares de 1/4 (um quarto) das ações com di-
reito a voto, no dia 15/05/2024, às 10h30min, e, em segunda convocação, 
com qualquer número de titulares do capital social, no dia 15/05/2024, às 
11h30min, na sede social da empresa, situada na Rua Dona Romana, nº 
130 – Engenho Novo, Rio de Janeiro/RJ, para apreciar e deliberar sobre a 
seguinte ORDEM DO DIA: (1) eleger os administradores; (2) tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financei-
ras; (3) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribui-
ção de dividendos; (4) deliberar sobre assuntos de interesse da companhia. 
Rio de Janeiro - RJ, 03/05/2024. Antônio Pádua Arantes - Diretor.

PARA A PUBLICAÇÃO DE ATAS, BALANÇOS, 
EDITAIS, FATOS RELEVANTES E UNDERWRITING NO DIÁRIO COMERCIAL,

FALE COM SUA AGÊNCIA DE PUBLICIDADE OU NOS CONSULTE
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PrismaQuali Gestão Ativa de Participações S.A.
CNPJ nº 40.203.054/0001-79

Relatório da Diretoria - Prezados Acionistas: Aten-
dendo às disposições legais e estatutárias, subme-
temos à apreciação de Vossas Senhorias o Balanço 
Patrimonial e Demonstrações Financeiras, relativos 
ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Notas Explicativas - Principais práticas contá-
beis: As demonstrações financeiras da PrismaQuali 
Gestão Ativa de Participações S.A. são de respon-
sabilidade da Administração e foram elaboradas 
com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, 
observando a legislação societária (Lei nº 6.404/76 
e alterações subsequentes) e os pronunciamentos 
técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC). As principais políticas contá-
beis adotadas pela Sociedade na elaboração das 

demonstrações financeiras são descritas abaixo: 
a) Reconhecimento da receita e custos: As recei-
tas, custos e despesas das operações são reconhe-
cidos em conformidade com o regime contábil de 
competência dos exercícios. As receitas são reco-
nhecidas de acordo com a prestação dos serviços 
de diagnósticos e laboratoriais, quando seu valor 
pode ser mensurado de forma confiável, líquidas 
de descontos, créditos, abatimentos e possíveis 
glosas estimadas. Uma receita não é reconhecida 
se há uma incerteza significativa da sua realização. 
b) Ativos e passivos circulantes e não circulantes: 
Os ativos são classificados como circulantes quan-

do realizáveis dentro dos doze meses seguintes. Os 
passivos circulantes e não circulantes são demons-
trados pelos montantes nos quais eles serão liquida-
dos considerando a data de cada balanço, incluindo 
juros provisionados e variações monetárias ou cam-
biais de acordo com as condições contratuais.

Nilo César Braga de Almeida
Contador - CRC/RJ 068910/O-6 - CPF 967.034.827-72

Balanços Patrimoniais Exercício findo 
em 31/12/2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 4.487 6 
Caixa e equivalentes de caixa 4 6 
Títulos e valores mobiliários 4.483  - 

Ativo não circulante 1.604.494  - 
Investimentos 1.604.494  - 

Total do ativo 1.608.981 6 

Passivo 2023 2022
Passivo circulante 30  - 
Obrigações fiscais 30  - 

Passivo não circulante - -
Patrimônio líquido 1.608.951 6 
Capital social 1.632.312 7 
Reservas de capital 929  - 
Prejuízos acumulados (24.339)  (3)
Adiant. p/futuro aum. de capital 49 2 

Total do passivo e
 patrimônio líquido 1.608.981 6 

Demonstrações Financeiras do Resultado
Exercícios findos em 31/12/2023 e 2022 

(Em milhares de reais)
2023 2022

Receita líquida  -  - 
Custos e despesas operacionais (24.381)  (1)
Serviços de terceiros  -  (1)
Despesas Comerciais (16)  - 
Equivalência Patrimonial (24.365)  - 

Lucro/(prej.) antes do resultado
 financeiro e impostos s/o lucro (24.381)  (1)
Resultado financeiro líquido 75  (1)

Lucro/(prejuízo) antes dos
 impostos sobre o lucro (24.306)  (2)
IR e contribuição social (30)  - 

Lucro/(prej.) líq. do exercício (24.336)  (2)

RDSL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
CNPJ/ME nº 07.012.936/0001-81

Relatório da Diretoria - Prezados Acionistas: 
Atendendo às disposições legais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de Vossas Senhorias o 
Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, 
relativos ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Notas Explicativas - Principais práticas contá-
beis: As demonstrações financeiras da RDSL Em-
preendimentos Imobiliários S.A. são de responsabili-
dade da Administração e foram elaboradas com base 
nas práticas contábeis adotadas no Brasil, observan-
do a legislação societária (Lei nº 6.404/76 e altera-
ções subsequentes) e os pronunciamentos técnicos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC). As principais políticas contábeis adotadas 
pela Sociedade na elaboração das demonstrações 
financeiras são descritas abaixo: a) Reconhecimento 
da receita e custos: As receitas, custos e despesas 
das operações são reconhecidos em conformidade 
com o regime contábil de competência dos exercí-
cios. As receitas são reconhecidas de acordo com 
a prestação dos serviços de diagnósticos e laborato-
riais, quando seu valor pode ser mensurado de forma 
confiável, líquidas de descontos, créditos, abatimen-
tos e possíveis glosas estimadas. Uma receita não 
é reconhecida se há uma incerteza significativa da 
sua realização. b) Ativos e passivos circulantes e não 

circulantes: Os ativos são classificados como circu-
lantes quando realizáveis dentro dos doze meses se-
guintes. Os passivos circulantes e não circulantes são 
demonstrados pelos montantes nos quais eles serão 
liquidados considerando a data de cada balanço, in-
cluindo juros provisionados e variações monetárias 
ou cambiais de acordo com as condições contratuais.

Balanços Patrimoniais Exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 

(Em milhares de reais)
Ativo 2023 2022
Ativo circulante 602 603 
Caixa e equivalentes de caixa  2  3 
Outros 600 600 

Ativo não circulante  40.725  38.645 
Partes Relacionadas 100 100 
Imobilizado  40.625  38.546 

Total do ativo  41.327  39.248 

Passivo 2023 2022
Passivo circulante -  12 
Fornecedores  (10)  (10)
Obrigações fiscais  10  22 
Passivo não circulante  1  1 
Partes Relacionadas  1  1 
Patrimônio líquido  41.326  39.235 
Capital social  40.305  20.762 
Reservas de lucros  (235)  (226)
Adiant. p/futuro aum. de capital  1.256  18.699 

Total do passivo  41.327  39.248 

Demonstração Financeira do Resultado
Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 

e 2022 (Em milhares de reais)
2023 2022 

Receita líquida - - 
Custos e despesas operacionais  (6)  (200)
Serviços de terceiros  (1)  (197)
Despesas comerciais  (3)  (3)
Outros custos e desp. operacionais  (2)  - 

Lucros antes do resultado
 financeiro e impostos s/o lucro  (6)  (200)
Resultado financeiro líquido  (3) - 

Lucro antes dos imps. s/o lucro  (9)  (200)
Impostos sobre o lucro - - 

Lucro líquido do exercício  (9)  (200)

Nilo César Braga de Almeida
Contador - CRC/RJ 068910/O-6 - CPF 967.034.827-72

CLINIVAC - CLÍNICA PEDIÁTRICA S.A.
CNPJ nº 08.687.219/0001-12

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias, 
submetendo a apreciação de vossas senhorias o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, 
relativas ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Nilo César Braga de Almeida - Contador - 
CRC/RJ 068910/O-6 - CPF: 967.034.827-72.

Notas Explicativas: 1. Principais práticas contá-
beis: As demonstrações financeiras da CLINIVAC 
- Clinica Pediátrica S.A. são de responsabilidade da 
Administração e foram elaboradas com base nas 
práticas contábeis adotadas no Brasil, observando 
a legislação societária (Lei nº 6.404/76 e alterações 
subsequentes) e os pronunciamentos técnicos emi-
tidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). As principais políticas contábeis adotadas 
pela Sociedade na elaboração das demonstrações 
financeiras são descritas abaixo: a) Reconhecimen-
to da receita e custos: As receitas, custos e despe-
sas das operações são reconhecidos em conformi-
dade com o regime contábil de competência dos 
exercícios. As receitas são reconhecidas de acordo 

com a prestação dos serviços de diagnósticos e la-
boratoriais, quando seu valor pode ser mensurado 
de forma confiável, líquidas de descontos, créditos, 
abatimentos e possíveis glosas estimadas. Uma 
receita não é reconhecida se há uma incerteza 
significativa da sua realização. b) Ativos e passivos 
circulantes e não circulantes: Os ativos são classi-
ficados como circulantes quando realizáveis dentro 
dos doze meses seguintes. Os passivos circulantes 
e não circulantes são demonstrados pelos montan-
tes nos quais eles serão liquidados considerando a 
data de cada balanço, incluindo juros provisionados 

e variações monetárias ou cambiais de acordo com 
as condições contratuais.  

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 2.213 1.839
Caixa e equivalentes de caixa 87 81
Títulos e valores mobiliários - 518
Contas a receber 1.406 1.193
Estoques 667 -
Impostos a recuperar 39 31
Outros 14 16

Ativo não circulante 2.408 2.399
Partes relacionadas - 381
Impostos diferidos 692 -
Imobilizado 1.709 2.007
Intangível 7 11

Total do ativo 4.621 4.238

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
Passivo 2023 2022
Passivo circulante 3.060 1.333
Fornecedores 698 882
Empréstimos e financiamentos 1.824 143
Salários, provisões e encargos 
sociais 230 201

Obrigações fiscais 199 83
Outros 109 24

Passivo não circulante 3 -
Partes relacionadas 3 -

Patrimônio líquido 1.558 2.905
Capital social 3.140 1.810
Reservas de Capital - 1.330
Prejuízos acumulados (1.582) (235)

Total do passivo e patrimônio 
líquido 4.621 4.238

Demonstrações financeiras do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 

2023 e 2022 (Em milhares de reais)
2023 2022

Receita Bruta - Hospitalar 5.801 2.676
Glosas e Cancelamentos - 11
Deduções (328) (151)
Receita líquida 5.473 2.536
Custos e despesas operacionais
Pessoal (1.789) (496)
Materiais e medicamentos (4.185) (1.520)
Serviços de terceiros (604) (280)
Utilidades e serviços (80) (21)
Aluguéis (411) (123)
Depreciação e Amortização (86) (2)
Despesas Comerciais (2) -
Outros custos e despesas 
operacionais (127) 8

Total dos custos e despesas 
operacionais (7.284) (2.434)

Lucro/(prejuízo) antes do re-
sultado financeiro e impostos 
sobre o lucro (1.811) 102
Resultado financeiro líquido (117) (75)

Lucro/(prejuízo) antes dos 
impostos sobre o lucro (1.928) 27
IR e contribuição social 655 (49)

Lucro/(prejuízo) líquido do 
exercício (1.273) (21)

HNA EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 00.135.661/0001-24

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias, 
submetendo a apreciação de vossas senhorias o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, 
relativas ao exercício findo em 31.12.2022. A Diretoria.

Nilo César Braga de Almeida - Contador 
CRC/RJ 068910/O-6 - CPF: 967.034.827-72

Notas Explicativas: 1. Principais práticas con-
tábeis: As demonstrações financeiras da HNA 
Empreendimentos e Participações S.A. são de 
responsabilidade da Administração e foram elabo-
radas com base nas práticas contábeis adotadas 
no Brasil, observando a legislação societária (Lei 
nº 6.404/76 e alterações subsequentes) e os pro-
nunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). As principais 
políticas contábeis adotadas pela Sociedade na 
elaboração das demonstrações financeiras são 
descritas abaixo: a) Reconhecimento da receita e 
custos: As receitas, custos e despesas das ope-
rações são reconhecidos em conformidade com 
o regime contábil de competência dos exercícios. 
As receitas são reconhecidas de acordo com a 
prestação dos serviços de diagnósticos e labora-

toriais, quando seu valor pode ser mensurado de 
forma confiável, líquidas de descontos, créditos, 
abatimentos e possíveis glosas estimadas. Uma 
receita não é reconhecida se há uma incerteza 
significativa da sua realização. b) Ativos e passi-
vos circulantes e não circulantes: Os ativos são 
classificados como circulantes quando realizáveis 

dentro dos doze meses seguintes. Os passivos 
circulantes e não circulantes são demonstrados 
pelos montantes nos quais eles serão liquidados 
considerando a data de cada balanço, incluindo 
juros provisionados e variações monetárias ou 
cambiais de acordo com as condições contratuais.

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 4.819 5.349
Caixa e equivalentes de caixa 6 1.824
Títulos e valores mobiliários 949 629
Contas a receber 2.892 2.896
Outros 972 -
Ativo não circulante 6.099 4.985
Partes relacionadas 152 130
Imobilizado 5.881 4.855
Intangível 66 -
Total do ativo 10.918 10.334

Demonstrações Financeiras do Resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 

2023 e 2022 (Em milhares de reais)
2023 2022

Receita bruta 3.727 3.521
Deduções (136) (118)

Receita líquida 3.591 3.403
Custos e despesas operacionais
Pessoal - -
Serviços de terceiros (1) (3)
Depreciação e Amortização (2) -
Despesas Comerciais (5) (2)
Outros custos e despesas 
operacionais (124) (10)

Total dos custos e despesas 
operacionais (132) (15)

Lucro/(prejuízo) antes do 
resultado financeiro e 
impostos sobre o lucro 3.459 3.388
Resultado financeiro líquido 994 (110)

Lucro/(prejuízo) antes dos 
impostos sobre o lucro 4.453 3.278
Impostos sobre o lucro (488) (846)

Lucro líquido do exercício 3.965 2.432

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
Passivo 2022 2022
Passivo circulante 780 176
Fornecedores - -
Salários, provisões e 
encargos sociais - -

Obrigações fiscais 180 164
Tributos parcelados 589 -
Outros 11 12

Passivo não circulante 7.161 7.447
Partes Relacionadas 23 -
Obrigações fiscais - 308
Provisão para perdas em 
investimentos 130 130

Outros 7.008 7.009
Patrimônio líquido 2.977 2.711
Capital social 12.615 16.315
Reservas de capital 1.176 1.176
Ações em tesouraria (216) (216)
Reservas de lucros (10.598) (14.564)

Total do passivo e 
patrimônio líquido 10.918 10.334

CLINP CLÍNICA PEDIÁTRICA S.A.
CNPJ nº 51.768.133/0001-43

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, 
submetendo à apreciação de vossas senhorias o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, 
relativas ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 3.704 2.119
Caixa e equivalentes de caixa - 80
Títulos e valores mobiliários 55 27
Contas a receber 2.649 1.832
Estoques 877 -
Impostos a recuperar 123 119
Outros - 61

Ativo não circulante 7.074 4.634
Partes relacionadas 1
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 1.675 -

Depósitos judiciais (3) -
Imobilizado 4.031 4.622
Direito de uso - Arrendamento 1.363 -
Intangível 8 12

Total do ativo 10.778 6.753

Balanços patrimoniais Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

Demonstrações Financeiras do Resultado 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 

e 2022 (Em milhares de reais)
2023 2022

Receita bruta 9.813 3.933
Glosas e cancelamentos - -
Deduções (554) (222)

Receita líquida 9.258 3.711
Custos e despesas opera-
cionais
Pessoal (2.845) (926)
Materiais e medicamentos (6.279) (15)
Serviços de terceiros (825) (404)
Viagens e hospedagens (62) -
Depreciação e Amortização (209) (21)
Arrendamento (469) -
Aluguéis - (264)
Utilidades e serviços (104) (34)
Despesas comerciais (117) (3)
Outros custos e despesas 
operacionais (209) (2.331)

Total dos custos e despesas 
operacionais (11.119) (3.999)

Lucro/(prejuízo) antes do re-
sultado financeiro e impostos 
sobre o lucro (1.861) (288)

Resultado financeiro líquido (919) (74)
Lucro/(prejuízo) antes dos 
impostos sobre o lucro (2.779) (362)

IR e contribuição social 944 (12)
Lucro líquido do exercício (1.835) (374)

Passivo 2023 2022
Passivo circulante 5.646 1.868
Fornecedores 1.342 1.296
Empréstimos e financiamentos 3.220 107
Salários, provisões e encargos 
sociais 232 350

Obrigações fiscais 333 62
Arrendamento 477
Outros 42 53

Passivo não circulante 1.557 381
Partes relacionadas 16 381
IR e contribuição social diferidos 478 -
Arrendamento 1.064 -

Patrimônio líquido 3.574 4.504
Capital social 5.743 3.573
Reservas de capital (334) 1.305
Lucro/(Prejuízo) acumulado (1.835) (374)

Total do passivo e patrimônio 
líquido 10.778 6.754

Nilo César Braga de Almeida  
Contador 

CRC 068910/O-6 - CPF 967.034.827-72

Notas Explicativas: 1. Principais práticas con-
tábeis: As demonstrações financeiras da CLINP 
Clínica Pediátrica S.A. são de responsabilidade 
da Administração e foram elaboradas com base 
nas práticas contábeis adotadas no Brasil, obser-
vando a legislação societária (Lei nº 6.404/76 e 
alterações subsequentes) e os pronunciamentos 
técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC). As principais políticas contá-
beis adotadas pela Sociedade na elaboração das 
demonstrações financeiras são descritas abaixo: 
a) Reconhecimento da receita e custos: As recei-
tas, custos e despesas das operações são reco-
nhecidos em conformidade com o regime contábil 
de competência dos exercícios. As receitas são 
reconhecidas de acordo com a prestação dos 

serviços de diagnósticos e laboratoriais, quando 
seu valor pode ser mensurado de forma confiá-
vel, líquidas de descontos, créditos, abatimentos 
e possíveis glosas estimadas. Uma receita não é 
reconhecida se há uma incerteza significativa da 
sua realização. b) Ativos e passivos circulantes e 
não circulantes: Os ativos são classificados como 
circulantes quando realizáveis dentro dos doze 
meses seguintes. Os passivos circulantes e não 
circulantes são demonstrados pelos montantes 
nos quais eles serão liquidados considerando a 
data de cada balanço, incluindo juros provisiona-
dos e variações monetárias ou cambiais de acor-
do com as condições contratuais.  

Blum Companhia de Securitização de Créditos
CNPJ nº 20.451.953/0001-83 NIRE 35.300.481.631

Edital de Convocação da Décima Segunda Assembleia Especial de Investidores dos Certificados de 
Recebíveis Imobiliários da 6ª Série da 1ª Emissão da Blum Companhia de Securitização de Créditos S.A.

Ficam convocados os senhores Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 6ª Série da 1ª Emissão da 
Blum Companhia de Securitização de Créditos S.A. (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), 
nos termos da Cláusula Décima Sexta do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários da 6ª Série da 1ª Emissão de 
Certificados de Recebíveis Imobiliários da Blum Companhia de Securitização de Créditos (“Termo de Securitização”), a 
reunirem-se para a Décima Segunda Assembleia Geral de Titulares dos CRI, a ser realizada, no dia 28 de maio de 2024, 
às 14:00h, de forma exclusivamente remota e eletrônica, inclusive para fins de voto (“Assembleia”), por meio 
da plataforma Microsoft Teams (conforme instruções abaixo), nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro 
de 2021 (“Resolução CVM 60”). A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por videoconferência, 
cujo endereço eletrônico de acesso será disponibilizado oportunamente pela Securitizadora, sendo certo que 
somente poderão participar aqueles que encaminharem previamente seus respectivos documentos comprobatórios de 
representação, para os endereços eletrônicos adiante mencionados e com base nas instruções abaixo, sendo vedada a 
manifestação através da Instrução de Voto a distância. Serão deliberados os itens a seguir: (i) a decretação ou não da 
Resolução da Cessão e, consequentemente, a declaração ou não do vencimento antecipado dos CRI, conforme cláusulas 
1.8 “iv” do Contrato de Cessão e 6.1 “iv” do Termo de Securitização, tendo em vista o descumprimento do prazo de 
até 31 de março de 2024, prorrogado até 30 de abril de 2024, conforme notificação encaminhada pela Securitizadora 
à Transportes Pesados Minas S.A. (“Devedora”), em 28 de março de 2024, para apresentação das Demonstrações 
Financeiras da Devedora, referente ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023 (“DFs 2023”), com posterior 
apuração dos índices financeiros, pela Securitizadora; (ii) na hipótese de aprovação da não decretação da Resolução 
da Cessão, e, consequentemente, o não vencimento antecipado dos CRI, nos termos do item acima, aprovação para a 
prorrogação do prazo para envio das DFs 2023, até 30 de junho de 2024 (inclusive), e apuração dos índices financeiros, 
pela Securitizadora, em até 10 (dez) dias úteis após o recebimento das Demonstrações Financeiras da Devedora; e  
(iii) a autorização para que a Securitizadora, em conjunto com o Agente Fiduciário, formalize todos os aditamentos 
que se fizerem necessários para refletir as deliberações dessa Décima Segunda Assembleia. Os Titulares dos CRI  
deverão encaminhar à Securitizadora e à Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, inscrita 
no CNPJ/ME sob o nº 17.343.682/0001-38, na qualidade de agente fiduciário dos CRI (“Agente Fiduciário”), 
cópia digital dos documentos comprobatórios de sua representação, para os e-mails blumsec@blum-sec.com e 
assembleias@pentagonotrustee.com.br, respectivamente, preferencialmente, em no mínimo 02 (dois) dias úteis de 
antecedência em relação à data de realização da Assembleia, sendo aceito até o horário de início da Assembleia, 
conforme determina a Resolução CVM 60. Para os fins acima, serão aceitos como documentos de representação: 
a) participante pessoa física - cópia digitalizada de documento de identidade do titular dos CRI; ou, caso representado 
por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com firma reconhecida, abono bancário ou assinatura 
eletrônica, e (ii) acompanhada de cópia digitalizada do documento de identidade do titular do CRI; e b) demais 
participantes - cópia digitalizada do estatuto ou contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de 
documento societário que comprove a representação legal do titular dos CRI, e cópia digitalizada de documento de 
identidade do representante legal; ou, caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração 
(i) com firma reconhecida, abono bancário ou assinatura eletrônica, e (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos 
documentos dos outorgantes da procuração.

São Paulo - SP, 03 de maio de 2024. Blum Companhia de Securitização de Créditos

POSITIVO TECNOLOGIA S.A.
CNPJ/MF n° 81.243.735/0001-48 - NIRE n° 41300071977 - Companhia Aberta

Extrato da Ata da Reunião da Assembleia Ordinária e Extraordinária Realizada em 30/04/2024
1. Data, Hora e Local: No dia 30/04/2024, às 15:00h, por meio da plataforma de videoconferência Ten Meeting. 
2. Presentes: Acionistas representando 54,63% do capital votante, conforme (i) boletins de voto a distância; e 
(ii) registro de presença em sistema eletrônico de participação e votação a distância. Tendo sido verificado o 
quórum necessário, foi declarada regularmente instalada a presente Assembleia. 3. Mesa: A reunião teve como 
Presidente da Mesa o Sr. Caio Gonçalves de Mores e como Secretário o Sr. Anderson Henrique Prehs. 
4. Deliberações: após a (i) dispensa da leitura do mapa de votação sintético consolidado; e (ii) a análise e 
discussão das matérias constantes da ordem do dia, as seguintes deliberações foram tomadas pelos presentes: 
Em Assembleia Ordinária: (i) aprovar as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício social 
findo em 31 de dezembro de 2023; (ii) aprovar a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023 no valor de R$ 246.757.602,85; (iii) aprovar o número de membros do 
Conselho de Administração em 9 (nove) membros para o mandato que se inicia na Assembleia; (iv) aprovar o prazo 
de mandato dos membros do Conselho de Administração em 1 (um) ano a se encerrar na assembleia geral ordinária 
a ser realizada em 2025; (v) aprovar a eleição da chapa de Conselheiros da Administração; (vi) aprovar a fixação 
remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício social de 2024, no montante de até 
R$ 18.400.000,00; (vii) a pedido de acionistas titulares de ações representativas de 0,45% do capital social com 
direito a voto da Companhia, foi solicitada a instalação do Conselho Fiscal para o exercício social de 2024. Contudo, 
considerando o percentual mínimo de 2% (dois por cento) previsto na legislação vigente, restou prejudicada a 
instalação do Conselho Fiscal, em virtude do não atingimento do quórum. Em Assembleia Extraordinária: 
(i) aprovar o novo plano de opções de compra ações da Companhia. 5. Encerramento: Lavrou-se a ata que foi lida, 
aprovada e assinada pelos presentes. Curitiba, 30/04/2024. Anderson Prehs - Secretário. JUCEPAR: Certifico o 
Registro em 03/05/2024 sob o nº 20243137095, protocolo 243137095 de 03/05/2024. Leandro Marcos Raysel 
Biscaia - Secretário-Geral. A integra do conteúdo desta ata tem sua divulgação simultânea na página deste mesmo 
jornal na internet, bem como pode ser acessada no (i) website de relações com investidores da Companhia 
(https://ri.positivotecnologia.com.br/); e (ii) website da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.gov.br) 
por meio do sistema IPE.

Água Mansa Patrimonial Ltda.
CNPJ/ME: 04.509.797/0001-08

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os Sócios da Água Mansa Patrimonial Ltda., a se realizar na sede da empresa, em São Paulo-SP, na 
Rua Hungria, nº 514, 10º andar, Bairro Jardim Europa, CEP 01455-000, no próximo dia 27 de maio de 2024, às 14:30 
horas em 1ª convocação, ou às 15:00 horas em 2ª convocação, a fim de deliberar sobre os seguintes itens constantes 
da Ordem do Dia: 1) Aprovação das contas dos administradores e votação das demonstrações financeiras dos exercícios 
findos em 31/12/2022 e 31/12/2023. 2) Eleição dos membros do Conselho Administrativo da Sociedade. Os Sócios podem 
se fazer representar por procuradores devidamente constituídos. São Paulo, 06 de maio de 2024. Água Mansa 
Patrimonial Ltda. - Ulysses de Paula Eduardo Júnior e Arthur José de Abreu Pereira.

USJ - Administração e Participações S.A.
CNPJ nº 48.119.937/0001-07 - NIRE nº 35.300.051.858
Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - AGE

Ficam os Srs. Acionistas da Sociedade convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a realizar-se no dia 14/05/2024, às 17:00h, na sede social da Companhia na R. Haddock Lobo,  
n° 746, 6° andar, conj. 61, bairro Cerqueira César, em São Paulo-SP, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: 1) Deliberar sobre a distribuição de dividendos intercalares aos acionistas e 
usufrutuários; e 2) Autorizar a administração da Companhia a tomar todas as medidas necessárias para 
fins de implementação das deliberações da Assembleia Geral.

São Paulo - SP. 06/05/2024. Hermínio Ometto Neto - Presidente do Conselho de Administração

USJ - Açúcar e Álcool S.A.
CNPJ nº 44.209.336/0001-34 - NIRE nº 35.300.060.474
Convocação - Assembleia Geral Extraordinária - AGE

Ficam os Srs. Acionistas da Sociedade convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a realizar-se no dia 14/05/2024, às 16:30h, na sede social da Companhia na R. Haddock Lobo, nº 746, 
6º andar, conj. 61, bairro Cerqueira César, em São Paulo-SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 1) Deliberar sobre a distribuição de dividendos intercalares aos acionistas; e 2) Autorizar 
a administração da Companhia a tomar todas as medidas necessárias para fins de implementação das 
deliberações da Assembleia Geral. 
São Paulo - SP. 06/05/2024. Maria Carolina Ometto Fontanari - Presidente do Conselho de Administração

Clínica de Olhos Dr. Carlos Roberto Signorelli Ltda.
CNPJ nº 50.098.664/0001-03

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
Convidamos os senhores sócios da Clínica de Olhos Dr. Carlos Roberto Signorelli Ltda., sociedade simples limitada, com 
sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, à Avenida Barão de Itapura, nº 279, Botafogo, CEP 13020-430, inscrita 
no CNPJ sob o nº 50.098.664/0001-03 (“Sociedade”), nos termos do Artigo 1.071, inciso V, 1.072 e seguintes da Lei nº 
10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme alterada (“Código Civil”) e do Capítulo V, artigo 13, parágrafo único do 
Estatuto Social da Sociedade, para Reunião de Sócios a ser realizada às 11:00 horas do dia 15 de maio de 2024, na cidade 
de Campinas, Estado de São Paulo, na Avenida José de Souza Campos, nº 1321, 14º andar, Cambuí, CEP 13025-320, a fim 
de deliberar sobre: (i) a consignação da renúncia da Sra. Sueli de Fátima Padovini do cargo de Administradora da 
Sociedade; e (ii) a eleição de novo administrador da Sociedade, o Sr. Giuliano Signorelli. Campinas, 07 de maio de 2024. 
Espólio de Carlos Roberto Signorelli - Sócio representado pela Inventariante do Espólio, Sra. Sueli de Fátima Padovini.

COMPANHIA SECURITIZADORA DE
CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI

CNPJ/ME: 34.469.625/0001-19 - NIRE: 35.300539958
EDITAL DE 1ª CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA

1ª (PRIMEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES,
DA ESPÉCIE SUBORDINADA, EM 2 (DUAS) SÉRIES, PARA COLOCAÇÃO PRIVADA,

DA COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI.
A COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI, com sede na cidade de São Pau-
lo, Estado de São Paulo, na Rua Cardeal Arcoverde, nº 2.365, 7º andar, Pinheiros, CEP 05407-003, inscrita no CNPJ/ME 
sob o nº 34.469.625/0001-19 (“Emissora”), vem convocar os titulares das debêntures simples, não conversíveis em 
ações, da espécie subordinada, em 2 (duas) séries, para colocação privada, da 1ª (primeira) emissão da Companhia 
(“Debenturistas” e “Debêntures”, respectivamente), nos termos do artigo 71 da lei 6.404/76, de 15 de dezembro de 
1976 (“Lei das S/A”), e da cláusula 4 do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Subordinadal, em 2 (duas) Séries, para Colocação Privada, da Compa-
nhia” (“Escritura de Emissão”), a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas, a se realizar em 23 de maio 
de 2024, às 14h00, via vídeo conferência através da plataforma “Zoom”, conforme previsto no art. 127 e §2° do art. 
124 da Lei das S/A, e na cláusula 4.1 da Escritura de Emissão (“Assembleia” ou “AGD”), a fi m de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: (a) autorizar a alienação das CCBs inadimplidas a terceiros. O valor de venda para as CCBs com 
atraso superior a 90 (noventa) dias e menos de 360 (trezentos e sessenta) dias será de no mínimo 2,4% do valor nomi-
nal, para as CCBs com atraso superior a 360 dias o valor de venda será no mínimo 1,81% do valor nominal (“Aliena-
ção”). Os recursos oriundos da Alienação deverão ser utilizados pela Emissora conforme a ordem de alocação previs-
ta na Escritura de Emissão. A Emissora enviará todas as informações aplicáveis da Alienação em até 10 dias contados 
da convocação; e Informações Gerais: (i) a AGD será realizada de modo exclusivamente digital, sendo admitida a 
participação e o voto durante a AGD somente por meio de sistema eletrônico. Ademais, a AGD será realizada por meio 
de vídeo-conferência, via plataforma eletrônica Zoom, sendo a assinatura da ata realizada digitalmente: (ii) o debentu-
rista que pretender participar da AGD, deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo impreterivel-
mente em até 2 (dois) dias antes da realização da AGD; (iii) de acordo com o item “(ii)” acima, os Debenturistas deve-
rão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails juridico.ops@vert-capital.com, ri@vert-capital.com, 
agentefi duciario@vortx.com.br e fsp@vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: (1) quando pessoa física, docu-
mento de identidade; (2) quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a represen-
tação do debenturista; e (3) quando for representado por procurador, procuração com poderes específi cos para sua re-
presentação na AGD, obedecidas as condições legais; (iv) após o horário de início da AGD, os Debenturistas que tive-
rem sua presença verifi cada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na 
plataforma eletrônica de realização da AGD, verbalmente ou por meio do chat que fi cará salvo para fi ns de apuração 
de votos. Os Debenturistas poderão optar por exercer o seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar por video-
conferência, enviando a correspondente manifestação de voto à distância à Emissora, com cópia a Agente Fiduciário. A 
Emissora disponibilizará modelo de documento a ser adotado para envio da manifestação de voto à distância em seu 
website em conjunto com este Edital na categoria “Assembleia” no link https://ri.vert-capital.com/#/detalhes/95/136e 
na página eletrônica da CVM pelo sistema Fundos NET. A manifestação de voto deverá (a) estar devidamente preen-
chida e assinada pelo Debenturista ou por seu representante legal, de forma eletrônica, por meio de plataforma para 
assinaturas eletrônicas, com ou sem certifi cados digitais emitidos pela ICP-Brasil, bem como constar a declaração a 
respeito da existência ou não de confl ito de interesse entre o Debenturista com as matérias das Ordens do Dia, demais 
partes da operação e entre partes relacionadas, conforme defi nição prevista na legislação pertinente, em especial a 
Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. Os Debenturistas poderão se fazer representar na Assem-
bleia, atendidas as formalidades mencionadas acima, para o recebimento do Link para acesso remoto da Assembleia.

São Paulo, 02 de maio de 2024.
COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI

COMPANHIA SECURITIZADORA DE 
CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI

CNPJ/MF: 34.469.625/0001-19 - NIRE: 35.300539958
EDITAL DE 1ª CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 2ª (SEGUNDA) SÉRIE DA 
2ª (SEGUNDA) EMISSÃO DA COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI

A COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI, com sede na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Cardeal Arcoverde, nº 2.365, 7º andar, Pinheiros, CEP 05407-003, inscrita no CNPJ/
MF sob o nº 34.469.625/0001-19 (“Companhia” ou “Emissora”), vem convocar os titulares das debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, da 2ª (segunda) séries, para distribuição pública com esfor-
ços restritos, da 2ª (segunda) emissão da Companhia (“Debenturistas” e “Debêntures”, respectivamente), nos termos 
do artigo 71 da lei 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S/A”), e da cláusula 4 do “Instrumento Particular 
de Escritura da 2ª (segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia 
Real, em 2 (duas) Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Companhia” (“Escritura de Emissão”), 
a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas, a se realizar em 23 de maio de 2024, às 15h00, via vídeo 
conferência através da plataforma “Zoom”, conforme previsto na cláusula 4.1 da Escritura e na Resolução CVM nº 
60, de 23 de dezembro de 2021 (“Assembleia”), a fi m de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) 
autorizar a alienação das CCBs inadimplidas a terceiros. O valor de venda para as CCBs com atraso superior a 90 (no-
venta) dias e menos de 360 (trezentos e sessenta) dias será de no mínimo 2,4% do valor nominal, para as CCBs com 
atraso superior a 360 dias o valor de venda será no mínimo 1,81% do valor nominal (“Alienação”). Os recursos oriun-
dos da Alienação deverão ser utilizados pela Emissora conforme a ordem de alocação prevista na Escritura de Emis-
são. A Emissora enviará todas as informações aplicáveis da Alienação em até 10 dias contados da convocação. In-
formações Gerais: (i) a Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, sendo admitida a participação 
e o voto durante a Assembleia somente por meio de sistema eletrônico. Ademais, a Assembleia será realizada por 
meio de videoconferência, via plataforma eletrônica Zoom, sendo a assinatura da ata realizada digitalmente: (ii) o de-
benturista que pretender participar da Assembleia, deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo, 
impreterivelmente, em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia; (iii) de acordo com o item “(ii)” acima, os 
Debenturistas deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails juridico.ops@vert-capital.com, 
ri@vert-capital.com, agentefi duciario@vortx.com.br e fsp@vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: (1) quan-
do pessoa física, documento de identidade; (2) quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que 
comprovem a representação do debenturista; e (3) quando for representado por procurador, procuração com poderes 
específi cos para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições legais; (iv) após o horário de início da As-
sembleia, os Debenturistas que tiverem sua presença verifi cada em conformidade com os procedimentos acima de-
talhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio 
do chat que fi cará salvo para fi ns de apuração de votos. Os Debenturistas poderão optar por exercer o seu direito de 
voto, sem a necessidade de ingressar por videoconferência, enviando a correspondente manifestação de voto à dis-
tância à Emissora, com cópia a Agente Fiduciário. A Emissora disponibilizará modelo de documento a ser adotado 
para envio da manifestação de voto à distância em seu website em conjunto com este Edital na categoria “Assem-
bleia” no link https://ri.vert-capital.com/#/detalhes/129/226 e na página eletrônica da CVM pelo sistema Fundos NET. 
A manifestação de voto deverá (a) estar devidamente preenchida e assinada pelo Debenturista ou por seu represen-
tante legal, de forma eletrônica, por meio de plataforma para assinaturas eletrônicas, com ou sem certifi cados digi-
tais emitidos pela ICP-Brasil, bem como constar a declaração a respeito da existência ou não de confl ito de interesse 
entre o Debenturista com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, con-
forme defi nição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico 
CPC 05. Os Debenturistas poderão se fazer representar na Assembleia, atendidas as formalidades mencionadas aci-
ma, para o recebimento do Link para acesso remoto da Assembleia.

São Paulo, 02 de maio de 2024.
COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI 

COMPANHIA SECURITIZADORA 
DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI II

CNPJ/ME n° 36.729.398/0001-49 - NIRE n° 35300551001
EDITAL DE 1ª CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 1ª EMISSÃO, EM 3 (TRÊS) 

SÉRIES, DA COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI II
A COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI II, com sede na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Cardeal Arcoverde, nº 2.365, 7º andar, Pinheiros, CEP 05407-003, inscrita no CNPJ/
ME sob o nº 36.729.398/0001-49 (“Companhia” ou “Emissora”), vem convocar os titulares das debêntures da 2ª (se-
gunda) e 3ª (terceira) séries da 1ª (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com 
garantia real, em 3 (três) séries, para distribuição pública com esforços restritos, da Companhia (“Debenturistas” e 
“Debêntures”, respectivamente), nos termos do artigo 71 da lei 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das S/A”), 
e da cláusula 4 do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conver-
síveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em 3 (três) Séries, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da 
Companhia” (“Escritura de Emissão”), a reunirem-se em Assembleia Geral de Debenturistas, a se realizar em 23 de 
maio de 2023, às 16h00, via vídeo conferência através da plataforma “Zoom”, conforme previsto na cláusula 4.1 
da Escritura e na Resolução CVM nº 80, de 29 de março de 2022 (“Assembleia”), a fi m de deliberarem sobre a seguin-
te ordem do dia: (a) autorizar a alienação das CCBs inadimplidas a terceiros. O valor de venda para as CCBs com atra-
so superior a 90 (noventa) dias e menos de 360 (trezentos e sessenta) dias será de no mínimo 2,4% do valor nominal, 
para as CCBs com atraso superior a 360 dias o valor de venda será no mínimo 1,81% do valor nominal (“Alienação”). 
Os recursos oriundos da Alienação deverão ser utilizados pela Emissora conforme a ordem de alocação prevista na Es-
critura de Emissão. A Emissora enviará todas as informações aplicáveis da Alienação em até 10 dias contados da con-
vocação; e (b) em virtude do encerramento do Período de Alocação, autorizar o encerramento da Conta Vinculada, uti-
lizada para pagamento do preço de aquisição em favor da Provi nos termos da Cláusula 3.10.4.4 da Escritura de Emis-
são. Informações Gerais: (i) a Assembleia será realizada de modo exclusivamente digital, sendo admitida a partici-
pação e o voto durante a Assembleia somente por meio de sistema eletrônico. Ademais, a Assembleia será realizada 
por meio de videoconferência, via plataforma eletrônica Zoom, sendo a assinatura da ata realizada digitalmente: (ii) o 
debenturista que pretender participar da Assembleia, deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abai-
xo, impreterivelmente, em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia; (iii) de acordo com o item “(ii)” acima, 
os Debenturistas deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails juridico.ops@vert-capital.
com, ri@vert-capital.com agentefi duciario@vortx.com.br e fsp@vortx.combr, cópia dos seguintes documentos: 
(1) quando pessoa física, documento de identidade; (2) quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documen-
tos que comprovem a representação do debenturista; e (3) quando for representado por procurador, procuração com 
poderes específi cos para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições legais; (iv) após o horário de iní-
cio da Assembleia, os Debenturistas que tiverem sua presença verifi cada em conformidade com os procedimentos aci-
ma detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por 
meio do chat que fi cará salvo para fi ns de apuração de votos. Os Debenturistas poderão optar por exercer o seu direi-
to de voto, sem a necessidade de ingressar por videoconferência, enviando a correspondente manifestação de voto à 
distância à Emissora, com cópia a Agente Fiduciário. A Emissora disponibilizará modelo de documento a ser adotado 
para envio da manifestação de voto à distância em seu website em conjunto com este Edital na categoria “Assem-
bleia” no link https://ri.vert-capital.com/#/detalhes/213/357 e na página eletrônica da CVM pelo sistema Fundos NET. 
A manifestação de voto deverá (a) estar devidamente preenchida e assinada pelo Debenturista ou por seu represen-
tante legal, de forma eletrônica, por meio de plataforma para assinaturas eletrônicas, com ou sem certifi cados digitais 
emitidos pela ICP-Brasil, bem como constar a declaração a respeito da existência ou não de confl ito de interesse entre 
o Debenturista com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, conforme 
defi nição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. 
Os Debenturistas poderão se fazer representar na Assembleia, atendidas as formalidades mencionadas acima, para o 
recebimento do Link para acesso remoto da Assembleia.

São Paulo, 02 de maio de 2024.
COMPANHIA SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS VERT-PROVI II

Grande POA 
terá enchente 
por ao menos 
mais 10 dias

Um novo prognóstico reali-
zado na segunda-feira, 6, pelos 
cientistas que anteciparam a 
cheia recorde do Lago Guaíba 
aponta que a enchente per-
sistirá por ao menos mais 10 
dias em Porto Alegre e mais 
cidades da região metropoli-
tana do Rio Grande do Sul. Os 
pesquisadores alertam que a 
cheia recorde pode se esten-
der por ainda mais tempo 
caso se confirme a previsão 
de chuva para o próximo fim 
de semana.

Há lentidão no escoamento 
do acumulado de água, com 
enchente principalmente em 
bairros das zonas central, 
norte e sul da capital, além 
das ilhas, onde muitos mora-
dores seguem isolados e sem 
acesso a itens básicos há dias.

Equipes de resgate - volun-
tárias e do poder público - têm 
partido de diversas áreas da 
Grande Porto Alegre, mas as 
redes sociais seguem reple-
tas de apelos por ajuda, com 
pessoas refugiadas em cima 
de telhados, viadutos e outros 
espaços. Em muitos casos, são 
usados barcos, jet skis e até 
geladeiras improvisadas como 
botes.

Na capital gaúcha, foi deter-
minado o racionamento de 
água na segunda. Quatro das 
seis estações de tratamento 
não funcionam, enquanto as 
demais operam abaixo do nor-
mal. Cerca de 70% da cidade 
está sem o serviço. Há dificul-
dades no abastecimento de 
outros recursos essenciais, 
inclusive de insumos em hos-
pitais.

Às 11h de segunda, o Gua-
íba estava em 5,26 m na medi-
ção da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura do 
Rio Grande do Sul. O nível tem 
oscilado em alguns centíme-
tros, com variação entre 5,25 
m e 5,29 m ao longo da manhã. 
Esta é a maior enchente da his-
tória da cidade e do Estado.

A cheia duradoura e a redu-
ção lenta das águas foi apon-
tada por pesquisadores do Ins-
tituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
O nível deve seguir acima de 5 
metros nos próximos dias e, 
ainda, permanecer superior a 
4 metros até o fim da semana. 
A cota de inundação do Gua-
íba é de 3 metros, nível esti-
mado apenas para a 2ª quin-
zena de maio.

Os pesquisadores têm des-
tacado que o Guaíba está em 
estabilização no momento, 
mas não é descartada a pos-
sibilidade que volte a subir. 
“As principais preocupações 
seguem sendo a duração dos 
níveis elevados e as possibili-
dades de repiques em função 
de novas chuvas ou efeito do 
vento”, destacam.

Além da região metropo-
litana, precipitações na Serra 
e região central impactam na 
região, pela ligação de outros 
grandes rios com o Guaiba.

No prognóstico, os cien-
tistas destacam que a previ-
são por enquanto não aponta 
chuva expressiva nas próximas 
24 horas.

EXPECTATIVA
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Agrovera Agro Industrial Vera Cruz S.A.
CNPJ/MF nº 04.986.188/0001-40

Relatório da Diretoria

São Paulo, 31 de dezembro de 2023

Valquíria Josália Contiero
Liquidante - CPF 052.783.048-80

Valquíria Josália Contiero
CRC 1SP148248/O-2 - CPF 052.783.048-80

Srs. Acionistas: De conformidade com as disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação do Resultado do Exercício e demais contas e documentos correspondentes ao exercício de 2023.  
Esta Diretoria permanece ao inteiro dispor para esclarecimentos.  São Paulo, 31/01/2024  A Diretoria.

Balanço Patrimonial Encerrado em 31/12/2023
2023 2022

Ativo
Circulante
Banco Conta Movimento – –
Títulos Valores Merc. Aberto 218.872,87 198.049,75
Adiantamento Desp. Futuras – –
Outras Contas a Receber 6.976,10 5.040,56
Total 225.848,97 203.090,31
Não Circulante
Realizável a Longo Prazo
Outros Créditos – –
Imobilizado 127.900,00 127.900,00
(–) Depreciações (127.900,00) (123.389,44)
Sub Total – 4.510,56
Total Ativo Não Circulante – 4.510,56
Total do Ativo 225.848,97 207.600,87

2023 2022
Passivo
Circulante
Obrigações Tributárias 521,23 536,27
Credores Diversos 939.436,88 897.471,31
Receita a Apropriar – –
Total 939.958,11 898.007,58
Não Circulante
Empréstimo Coligada – –
Parcelamentos a Pagar – –
Total – –
Patrimônio Líquido
Capital Autorizado 1.869.452,00 1.869.452,00
Reserva de Capital 1.006.355,04 1.006.355,04
Prejuízo Acum. Exerc. Anter. (3.588.063,26) (3.556.317,83)
Prejuízo Exerc. Corrente (23.702,43) (31.745,43)
Ajuste Exerc. Anterior 21.849,51 21.849,51
Total (714.109,14) (690.406,71)
Total do Passivo 225.848,97 207.600,87

Demonstração do Resultado do Exercício
2023 2022

Receita Operac. Líquida – –
(–) Deduções Receita – –
(=) Receita Oper. Líquida – –
(–) Custo Produto Vendido – –
(=) Result. Operac. Bruto – –
(–) Despesas Operacionais (40.691,29) (41.030,09)
(–) Outras Desp. Operac. (1.749,00) (5.295,94)
(+) Outras Receitas Operac. 24.655,09 20.076,49
(=) Result. Operac. Líquido (17.785,20) (26.249,54)
(–) Desp. Não Operac. – –
(+) Receitas Não Operac. – –
(=) Result. Antes C.S.L.L. (17.785,20) (26.249,54)
(–) CSLL (2.218,96) (3.434,91)
(=) Result. Antes I.R.P.J. (20.004,16) (29.684,45)
(–) IRPJ (3.698,27) (2.060,98)
(=) Prejuízo Exercício (23.702,43) (31.745,43)

Demonstração do Fluxo de Caixa
Atividades Operacionais 2023 2022
Resultado Líq. do Exercício. (23.702,43) (31.745,43)
Ajuste por:
Depreciação 4.510,56 5.122,08
Redução Result. Acumulado – (46.246,65)
(Aumento)/Redução Contas Ativo
Outras Contas a Receber (1.935,54) (2.108,48)
Adiantamento Desp. Futuras – 2.588,00
Aumento/(Redução) Contas Passivo
Obrigações Tributárias (15,04) 10,58
Títulos a Pagar 41.965,57 89.800,80
(=) Cx. Líq. Ativ. Operac. 20.823,12 17.420,90
Atividades de Financiamento
(+) Empréstimo Tomado – –
(=) Cx. Líq. Ativ. Financ. – –
(=) Aum./Redução Cx. Líquido – –
Caixa e Equivalente - Inicio Ano 198.049,75 180.628,85
Caixa e Equivalente - Final Ano 218.872,87 198.049,75
Aumento/Redução Líq. Caixa 20.823,12 17.420,90

Demonstrações das Mutações Patrimoniais
Capital Realizado Reserva de Capital Prejuízo Acumulado Patrimônio Líquido

Saldo em 01.01.2023 1.869.452,00 1.006.355,04 (3.588.063,26) (690.406,71)
Reserva Especial Lucro – – – –
Ajuste Exerc. Anterior – – – –
Prejuízo do Exercício – – (23.702,43) (23.702,43)
Total 31.12.2023 1.869.452,00 1.006.355,04 (3.611.765,69) (714.109,14)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos acionistas e Administradores da Agrovera Agro Industrial Vera 
Cruz S/A - Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da 
Agrovera Agro Industrial Vera Cruz S/A, que compreendem o balan-
ço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como a corresponden-
tes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas con-
tábeis . Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Agrovera Agro Industrial Vera 
Cruz S/A em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossa responsabilidade, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia, de acor-
do cm os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Ênfase: Chamamos a atenção para a Nota 
Explicativa nº 1 às demonstrações contábeis, a Agrovera encontra-se 
em processo de liquidação, aguardando o desfecho do processo cível 
ajuizado pelo Incra contra a Agrovera para que haja a realização da 
dissolução da Companhia mediante deliberação dos acionistas. As 
demonstrações contábeis referidas foram elaboradas com base em 
conceitos e práticas contábeis aplicáveis a entidades em situação de 
descontinuidade, contemplando, portanto, os ajustes às contas de 
passivo quanto aos valores que poderão ser necessários para saldar 
as obrigações, bem como desembolsos futuros ou surgimento de exi-
gibilidades, no processo de liquidação. Chamamos a atenção também 
para a situação cadastral da empresa mediante a Receita Federal do 
Brasil, que se encontra como suspensa, pela inexistência de fato, a 
administração junto ao departamento jurídico está tomando as devi-
das providências. Outro Assunto: Os valores correspondentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentados para fins 

de comparação, foram anteriormente por nós auditados, cujo Relatório 
de Auditores Independentes foi emitido em 31 de março de 2023 sem 
ressalva. Responsabilidade da administração pelas demonstra-
ções contábeis: A administração da Agrovera Agro Industrial Vera 
Cruz S/A é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis de acordo com as praticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações con-
tábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia continuar, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Responsabilidade do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não, uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais dis-
torções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas re-
feridas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 
ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os ris-
cos de distorção relevante nas demonstrações contáveis, independen-
temente se causadas por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obte-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resul-
tante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 

falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circuns-
tâncias, mas não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequa-
ção das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimati-
vas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluir-
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contáveis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apre-
sentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contá-
beis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
ções significativas de auditoria inclusive as eventuais deficiências sig-
nificativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela administração 
a declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, 
incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, 
as respectivas salvaguardas.

Piracicaba-SP, 30 de março de 2024
Moda Auditores Independentes S/S

CRC nº 2SP021705/O-8
CVM nº 8990

Luis Antonio Moda
Contador CRC n° 1SP143555/O-0

Notas Explicativas da Diretoria às Demonstrações Contábeis Encerradas em 31 de Dezembro de 2023 e 31 de Dezembro de 2022
1. Atividades: A “Agrovera Agro Industrial Vera Cruz S/A” é 
uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em 21 
de setembro de 1970, com o objetivo de exercer a atividade de 
criação de bovinos para corte. Desde o ano 2000 a Companhia 
não opera suas atividades por encontrar-se em processo de 
liquidação. 2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as 
Normas Brasileiras de Contabilidade - NBC instituídas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade - CFC e Pronunciamentos do CPC - Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis. 3. Principais Práticas Contábeis: 
a) Apuração do Resultado: O Resultado é apurado pelo regime 
de competência. b) Ativos de Passivos: São demonstrados ao 
valor de custo, incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos e 
variações monetárias auferidos ou incorridos até a data de balanço. 
c) Imobilizado: É demonstrado ao custo de aquisição ou construção. 
A depreciação e amortização estão calculadas pelo método linear, 
à taxa que levam em consideração a vida útil e econômica dos 
bens. 4. Disponibilidades: Estão representadas por depósitos em 

conta corrente do banco Caixa Econômica Federal e aplicações 
financeiras no banco Caixa Econômica Federal. 5. Imobilizado: 
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o imobilizado apresentava a 
seguinte situação:

2023 2022
Imóveis 127.900,00 127.900,00
(–) Depreciação Acumulada (127.900,00) (123.389,44)
Total – 4.510,56
6. Títulos a Pagar: Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, os títulos a 
pagar apresentavam a seguinte situação: 

2023 2022
I.R.B. Tatuzinho 3 Fazendas Ltda. 939.436,88 897.471,31

939.436,88 897.471,31
8. Capital Social: O capital autorizado em 31 de dezembro de 2023 
é representado por 1.869.452 de ações sem valor nominal, sendo 
519.675 de ações ordinárias nominativas, 12.970 de ações 
preferenciais classe “A”, 14.018 de ações preferenciais classe “B” e 
1.322.789 de ações preferenciais classe “C”.

MPM Corpóreos S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 26.659.061/0001-59 - NIRE 35.300.498.607 | Código CVM nº 02544-5
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada, 

em Segunda Convocação, em 14 de Maio de 2024
MPM Corpóreos S.A. (“Companhia”) vem pela presente, nos termos do art. 124 da Lei 6.404/76 (“Lei das S.A.”) e da 
Resolução CVM nº 81, de 2022 (“RCVM 81”), convocar a Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada, 
em segunda convocação, no dia 14 de maio de 2024, às 16h00, de forma exclusivamente digital, para examinar, discutir 
e votar a respeito da seguinte ordem do dia: (i) a reforma do Estatuto Social da Companhia, com vistas a: (a) ajustar 
previsões estatutárias às normas legais e regulamentares; (b) realizar aprimoramentos e simplificações; (c) reordenar 
dispositivos para melhor organização dos assuntos; (d) atualizar o capital social da Companhia, considerando aumentos 
de capital realizados dentro do limite do capital autorizado; (e) alterar previsão de reembolso das ações; (f) ajustar as 
regras de convocação e realização das assembleias gerais; (g) ajustar as regras organização, composição e substituição 
dos membros do Conselho de Administração, bem como para a realização e participação nas reuniões do Conselho de 
Administração; (h) aumentar de limite de capital autorizado e aprimorar regras relacionadas ao capital autorizado; (i) 
ajustar, incluir e excluir competências do Conselho de Administração e da Assembleia Geral; (j) ajustar as regras de 
organização e substituição dos membros da Diretoria e ajustar as competências dos Diretores; (k) ajustar regras de 
representação da Companhia; (l) ajustar regras de composição, organização, funcionamento e remuneração do Conselho 
Fiscal; (m) ajustar regras relativas à destinação do lucro líquido; (n) ajustar regras relativas a levantamento de balanços 
e demonstrações financeiras intermediárias e a distribuições intercalares e intermediários; (o) criar reserva estatutária; 
(p) excluir de cláusulas transitórias obsoletas; (q) incluir, excluir e renumerar os dispositivos; e (ii) a consolidação do 
Estatuto Social da Companhia. Esclarecimentos: Para participação na Assembleia por meio do sistema eletrônico, o 
acionista deverá realizar seu cadastro na plataforma “Ten Meetings” (“Plataforma Digital”), conforme link disponível na 
Proposta da Administração e realizar o upload dos documentos necessários para participação na Assembleia, até 12 de 
maio de 2024 (“Cadastro”). Depois do credenciamento na Plataforma Digital, o acionista receberá confirmação do 
Cadastro enviada pela Plataforma Digital, com as informações para acesso ao sistema eletrônico para participação na 
Assembleia, o que não implica a aprovação da documentação enviada para a participação, a qual caberá à Companhia. 
Após a aprovação pela Companhia da documentação enviada para Cadastro, o acionista receberá da Companhia uma 
confirmação de credenciamento para participação na Assembleia por meio do seu e-mail utilizado para o preenchimento 
de seu Cadastro conforme acima. Em caso de necessidade de complementação documental e/ou esclarecimentos 
adicionais em relação aos documentos enviados para fins do Cadastro realizado na Plataforma Digital, a Companhia 
entrará em contato com o acionista (ou seu respectivo procurador, conforme o caso) para solicitar tal complementação 
documental e/ou esclarecimentos adicionais em tempo hábil que permita o envio das informações e a liberação para 
acesso à Plataforma Digital, desde que o acionista tenha realizado o Cadastro e envio da documentação em prazo 
adequado para tanto. Nos termos do artigo 6º, § 3º, da RCVM 81, a Companhia esclarece que, caso não seja realizado o 
Cadastro pelo acionista (ou seu respectivo procurador, conforme o caso) para participar da Assembleia, nos termos acima 
estabelecidos, ou caso não sejam atendidas as solicitações de complementação documental e/ou esclarecimentos 
adicionais que sejam solicitados pela Companhia, de forma a atestar a regularidade dos documentos, da condição de 
acionista e de representação do acionista, até o dia 12 de maio de 2024, não será possível a participação do acionista 
na Assembleia. As informações e orientações para acesso à Plataforma Digital, incluindo, mas sem limitação, a senha de 
acesso, são únicas e intransferíveis, assumindo o acionista (ou seu respectivo procurador, conforme o caso) integral 
responsabilidade sobre a posse e sigilo das informações e orientações que lhe forem transmitidas pela Companhia nos 
termos da Proposta da Administração para a Assembleia. Caso o acionista não receba informações e confirmações para 
participação na Assembleia, conforme acima indicadas, com até 24 horas de antecedência do horário de início da 
Assembleia, deverá entrar em contato com o Departamento de Relações com Investidores, com até, no máximo, 8 horas 
de antecedência do horário de início da Assembleia, para que seja prestado o suporte necessário. Não poderão participar 
da Assembleia os acionistas que não efetuarem o Cadastro e/ou não informarem a ausência do recebimento das instruções 
de acesso na forma e prazos previstos acima. Na data da Assembleia, o registro da presença do acionista somente se dará 
mediante o acesso do sistema eletrônico, conforme instruções e nos horários e prazos divulgadas pela Companhia. Nos 
termos do art. 126, da Lei das S.A., para participar da Assembleia, no momento do Cadastro, os acionistas deverão 
apresentar à Companhia, mediante upload na Plataforma Digital, cópia digitalizada dos seguintes documentos: (i) caso o 
acionista seja pessoa física, documento de identidade com foto do acionistas e, se for o caso, de seu representante; (ii) 
comprovante da participação acionária na Companhia emitido pela instituição depositária com data máxima de 5 dias 
anteriores à realização da Assembleia; (iii) caso o acionista seja pessoa jurídica, os atos societários que comprovem a 
representação legal e documento de identidade do representante; (iv) se aplicável, instrumento de mandato assinado, 
sendo admitida a assinatura digital, por meio de certificado digital emitido por autoridades certificadoras vinculadas à 
ICP-Brasil ou, ainda, por assinatura eletrônica certificada por outros meios que, a critério da Companhia, comprovem a 
autoria e integridade do documento e dos signatários. O representante do acionista pessoa jurídica deverá apresentar 
cópia simples dos seguintes documentos, devidamente registrados no órgão competente: (a) contrato ou estatuto social; 
e (b) ato societário de eleição do administrador que (b.i) comparecer à Assembleia como representante da pessoa jurídica, 
ou (b.ii) assinar procuração para que terceiro represente acionista pessoa jurídica. No tocante aos fundos de investimento, 
a sua representação caberá à instituição administradora ou gestora, observado o disposto no regulamento do fundo. Nesse 
caso, o representante da administradora ou gestora do fundo, além dos documentos societários acima mencionados 
relacionados à gestora ou à administradora, deverá apresentar cópia simples do regulamento do fundo, devidamente 
registrado, quando aplicável. A outorga de poderes de representação para participação na Assembleia deverá ter sido 
realizada há menos de 1 ano, nos termos do artigo 126, §1º, da Lei das S.A. e, em cumprimento ao disposto no Código 
Civil, deverá conter a indicação do lugar onde foi passada, a qualificação completa do outorgante e do outorgado, a data 
e o objetivo da outorga com a designação e a extensão dos poderes conferidos, e com firma reconhecida do outorgante, 
sendo admitida assinatura digital, por meio de certificado digital emitido por autoridades certificadoras vinculadas à 
ICP-Brasil ou, ainda, por assinatura eletrônica certificada por outros meios que, a critério da Companhia, comprovem a 
autoria e integridade do documento e dos signatários. Pessoas naturais somente poderão ser representadas na Assembleia 
por procurador que seja acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição financeira, conforme o artigo 
126, §1º da Lei das S.A. Pessoas jurídicas poderão ser representadas por procurador constituído em conformidade com seu 
contrato ou estatuto social e as normas do Código Civil (Processo CVM RJ 2014/3578). Os documentos expedidos no 
exterior deverão ser traduzidos por tradutor juramentado matriculado na Junta Comercial e registrados no Registro de 
Títulos e Documentos, nos termos da legislação em vigor, exceto documentos que tenham sido originalmente lavrados em 
língua portuguesa, inglesa ou espanhola ou que venham acompanhados da respectiva tradução nessas mesmas línguas. 
Será de responsabilidade exclusiva do acionista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da 
Plataforma Digital, e a Companhia não se responsabilizará por quaisquer dificuldades de viabilização e/ou de manutenção 
de conexão e de utilização da Plataforma Digital que não estejam sob controle da Companhia. A Companhia esclarece que 
as instruções de voto a distância validamente recebidas para Assembleia por meio do respectivo boletim de voto a 
distância serão consideradas normalmente, conforme previsto no artigo 49 da RCVM 81. Como já foi encerrado o prazo de 
votação à distância, o acionista não poderá alterar as instruções de voto já enviadas, salvo na Assembleia, presencialmente 
ou por procuração, mediante solicitação, explícita, de desconsideração das instruções de voto enviadas via boletim, antes 
da colocação da respectiva matéria em votação. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia, 
bem como no seu site de Relações com Investidores (ri.espacolaser.com.br) e nos sites da CVM (www.gov.br/cvm) e da 
B3 (www.b3.com.br), documentos e informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia, incluindo a 
Proposta da Administração contendo também informações complementares relativas à participação na Assembleia e ao 
acesso por sistema eletrônico. São Paulo, 04 de maio de 2024. Ygor Alessandro de Moura - Presidente do Conselho de 
Administração.

OLÍMPIA PROJETO RUA DO RÓCIO 86 SPE S.A.
 CNPJ Nº 12.356.369/0001-10

Relatório da Diretoria - Prezados Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, 
relativos ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de reais)

Nilo César Braga de Almeida
Contador - CRC/RJ 068910/O-6 

CPF: 967.034.827-72

Notas Explicativas - Principais práticas contábeis: 
As demonstrações financeiras do Olímpia Projeto 
Rua do Rócio 86 SPE S.A. são de responsabilidade 
da Administração e foram elaboradas com 
base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, 
observando a legislação societária (Lei nº 6.404/76 

e alterações subsequentes) e os pronunciamentos 
técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC). As principais políticas contábeis 
adotadas pela Sociedade na elaboração das 
demonstrações financeiras são descritas abaixo: 
a) Reconhecimento da receita e custos: As 
receitas, custos e despesas das operações são 
reconhecidos em conformidade com o regime 
contábil de competência dos exercícios. As receitas 
são reconhecidas de acordo com a prestação dos 
serviços de diagnósticos e laboratoriais, quando 
seu valor pode ser mensurado de forma confiável, 
líquidas de descontos, créditos, abatimentos e 
possíveis glosas estimadas. Uma receita não é 
reconhecida se há uma incerteza significativa da 
sua realização. b) Ativos e passivos circulantes e 
não circulantes: Os ativos são classificados como 
circulantes quando realizáveis dentro dos doze 
meses seguintes. Os passivos circulantes e não 
circulantes são demonstrados pelos montantes nos 
quais eles serão liquidados considerando a data 
de cada balanço, incluindo juros provisionados e 
variações monetárias ou cambiais de acordo com as 
condições contratuais. 

Ativo 2023 2022
Ativo circulante  48.661  14.930 
Caixa e equivalentes
 de caixa  16  8 
Títulos e valores mobiliários  25.106  10.801 
Impostos a recuperar  46  - 
Outros  23.493  4.121 

Ativo não circulante 572.805 588.334 
Partes Relacionadas 125 125 
Depósitos judiciais 487 447 
Imobilizado 572.082 587.635 
Intangível 111 127 

Total do ativo 621.466 603.264 

Passivo 2023 2022
Passivo circulante  2.897  3.150 
Fornecedores 269 269 
Obrigações fiscais  2.593  2.846 
Outros  35  35 

Passivo não circulante 357 356 
Partes Relacionadas 357 356 

Patrimônio líquido 618.212 599.758 
Capital social 414.647 411.948 
Reservas de Lucros 201.810 187.461 
Adiantamento para futuro
 aumento de capital  1.755 349 

Total do passivo 621.466 603.264 

Demonstração Financeira do Resultado
Exercício findo em 31 de dezembro de 2023 

e 2022 (Em milhares de reais)
2023 2022 

Receita bruta  45.621  18.750 
Deduções  (1.664)  (684)

Receita líquida  43.957  18.066 
Custos e despesas
 operacionais  (22.337)  (5.734)
Depreciação e Amortização (18.546)  (3.480)
Despesas comerciais  (3)  (3)
Outros custos e despesas
 operacionais  (3.788)  (2.251)

Lucros antes do resultado
 financeiro e impostos
  sobre o lucro  21.620  12.331 
Resultado financeiro líquido  22.700  91 

Lucro antes dos impostos
 sobre o lucro  44.320  12.422 
Impostos sobre o lucro  (5.971)  (2.118)

Lucro líquido do exercício  38.349  10.304 

POLICLÍNICA TABOÃO S.A.
CNPJ nº 51.444.156/0001-00

Relatório da Diretoria - Prezados Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, 
relativos ao exercício findo em 31.12.2023. A Diretoria.

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
(Em milhares de reais)

Nilo César Braga de Almeida
Contador - CRC/RJ 068910/O-6 

CPF: 967.034.827-72

Notas Explicativas: 1. Principais práticas 
contábeis: As demonstrações financeiras do 
Policlínica Taboão S.A. são de responsabilidade 
da Administração e foram elaboradas com 

base nas práticas contábeis adotadas no 
Brasil, observando a legislação societária (Lei 
nº 6.404/76 e alterações subsequentes) e os 
pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). As principais 
políticas contábeis adotadas pela Sociedade na 
elaboração das demonstrações financeiras são 
descritas abaixo: a) Reconhecimento da receita 
e custos: As receitas, custos e despesas das 
operações são reconhecidos em conformidade 
com o regime contábil de competência dos 
exercícios. As receitas são reconhecidas 
de acordo com a prestação dos serviços de 
diagnósticos e laboratoriais, quando seu valor 
pode ser mensurado de forma confiável, 
líquidas de descontos, créditos, abatimentos e 
possíveis glosas estimadas. Uma receita não é 
reconhecida se há uma incerteza significativa da 
sua realização. b) Ativos e passivos circulantes 
e não circulantes: Os ativos são classificados 
como circulantes quando realizáveis dentro dos 
doze meses seguintes. Os passivos circulantes 
e não circulantes são demonstrados pelos 
montantes nos quais eles serão liquidados 
considerando a data de cada balanço, incluindo 
juros provisionados e variações monetárias ou 
cambiais de acordo com as condições contratuais. 

Demonstrações Financeiras do Resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 

2023 e 2022 (Em milhares de reais)
2023 2022

Receita bruta 3.948  9.338 
Glosas e cancelamentos (217)  (514)
Deduções (215)  (528)

Receita líquida 3.516  8.297 
Custos e despesas
 operacionais  (3.660) (10.416)
Pessoal (743) (2.417)
Materiais e medicamentos (11)  (145)
Serviços de terceiros  (2.676) (7.119)
Depreciação e Amortização (53)  (224)
Utilidades e serviços (73)  (301)
Despesas Comerciais (11)  (12)
Outros custos e despesas
 operacionais (93)  (198)

Lucro/(prejuízo) antes
 do resultado financeiro e
  impostos sobre o lucro (144) (2.119)
Resultado financeiro
 líquido (339)  59 

Lucro/(prejuízo) antes dos
 impostos sobre o lucro (483) (2.060)
Imposto de renda e
 contribuição social 164  700 

Lucro líquido do exercício (319) (1.360)

Ativo 2023 2022
Ativo circulante 17.283  12.118 
Caixa e equivalentes de
 caixa 25  15 
Títulos e valores mobiliários 628  505 
Contas a receber 7.906  4.045 
Estoques 291  134 
Impostos a recuperar 1.365  754 
Outros 7.069  6.665 

Ativo não circulante 5.809  4.272 
Partes Relacionadas 795  37 
Depósitos judiciais 13 - 
Imposto de renda e
 contribuição social diferidos 3.332  2.733 
Imobilizado 1.408  1.153 
Intangível 260  350 

Total do ativo 23.092  16.390 

Passivo 2023 2022
Passivo circulante 918  1.313 
Fornecedores  -  156 
Salários, provisões e
 encargos sociais 357  248 
Obrigações fiscais 538  176 
Outros 22  732 

Passivo não circulante 7.783  6.533 
Partes relacionadas 478  91 
Imposto de renda e
 contribuição social diferidos 146 - 
Provisão para contingências 7.160  6.442 

Patrimônio líquido 14.391  8.544 
Capital social 14.086  12.748 
Prejuízos acumulados  (5.442) (4.696)
Adiantamento para futuro
 aumento de capital 5.747  492 

Total do passivo e 
patrimônio líquido 23.092  16.390 

Astic IE Participações S.A.
CNPJ/ME nº 33.824.575/0001-88 - NIRE 35.300.537.254

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 24 de Abril de 2024
Data, Hora e Local Da Realização: realizada em 24 de abril de 2024, às 11h30, na sede social da Astic IE Participações 
S.A., sociedade anônima fechada, situada na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na rua Dr. José Gonçalves de 
Oliveira, n° 116, 6º Andar, Conjunto 61, Sala E, Itaim Bibi, CEP 01.453-050 (“Companhia”). Convocação e Presença: 
dispensada a convocação prévia, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das S.A.”), por estarem presentes os Acionistas detentores da totalidade do capital social da Companhia, 
conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas da Companhia. Composição da Mesa: os Acionistas 
indicaram para presidir a mesa o Sr. Ruy de Sousa Pereira Lima, e, como secretário, o Sr. Daniel Eduardo Araque Prada, 
nos termos dos artigos 10º, §1º do Estatuto Social da Companhia e 128 da Lei das S.A. Ordem do Dia: deliberar sobre 
(i.) redução do capital social da Companhia; e tratar da (ii.) publicação da presente ata, em observação ao artigo 174, 
caput e §1º da Lei das S.A., e ao artigo 1.152, §1º, do Código Civil. Deliberações: após a leitura, análise e discussão 
da matéria constante da ordem do dia e dos documentos pertinentes, devidamente colocados à disposição dos 
Acionistas, os Acionistas da Companhia, representando a totalidade do capital social, por unanimidade de votos, e sem 
qualquer reserva e/ou ressalva, decidiram: (i.) nos termos dos artigos 173 e 174 da Lei das S.A., aprovar a redução do 
capital social da Companhia no valor de até R$ 55.000.000,00 (cinquenta e cinco milhões de reais), considerado 
excessivo ao objeto social da Companhia - montante este a ser confirmado em Assembleia Geral Extraordinária da 
Companhia a ser realizada posteriormente - o qual será restituído integralmente aos Acionistas da Companhia, nas 
devidas proporções que cabem a cada um, à vista ou em parcelas, sem cancelamento de ações, desde que cumpridas as 
seguintes condicionantes: (i) decurso do prazo legal de 60 (sessenta) dias previsto no artigo 174 da Lei das S.A., o qual 
terá início após o a publicação desta ata e (ii) obtenção de demais aprovações ou consentimentos que possam se 
verificar necessários para efetivar a referida redução de capital. Por consequência, se confirmado em Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia a ser realizada posteriormente, o montante máximo pré-aprovado pela presente 
deliberação, o capital social da Companhia passará dos atuais R$ 505.476.996,00 (quinhentos e cinco milhões, 
quatrocentos e setenta e seis mil, novecentos e noventa e seis reais) para R$ 450.476.996 (quatrocentos e cinquenta 
milhões, quatrocentos e setenta e seis mil, novecentos e noventa e seis reais); e (ii.) que fica a diretoria Companhia 
encarregada de providenciar a publicação da presente ata, em atendimento ao artigo 174, caput e §1º, da Lei das S.A., 
e ao artigo 1.152, § 1º, do Código Civil. Encerramento: nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, 
lavrando-se a presente ata na forma de sumário, conforme disposto no artigo 130, §1°, da Lei das S.A., a qual lida, 
conferida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes em livro próprio. Assinaturas: Mesa: Ruy de Sousa 
Pereira Lima - Presidente da Mesa; Daniel Eduardo Araque Prada - Secretário; Acionistas: Gold Power Fundo de 
Investimento em Participações Multiestratégia e Actis Assessoria Investimentos Ltda. A presente ata é cópia fiel 
da original, que foi lavrada em livro próprio. São Paulo, Estado de São Paulo, 24 de abril de 2024. Mesa: Ruy de Sousa 
Pereira Lima - Presidente; Daniel Eduardo Araque Prada - Secretário. Acionistas: GOLD Power Fundo de Investimento 
em Participação Multiestratégia - Por: Davi Carvalho Mota - Cargo: Procurador; Actis Assessoria Investimentos 
Ltda. - Por: Davi Carvalho Mota Cargo: Diretor; Por: Mauricio Antonio Giusti de Oliveira - Cargo: Diretor. 

VERT COMPANHIA SECURITIZADORA
CNPJ/MF nº 25.005.683/0001-09 - NIRE 35.300.492.307

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECIAL DE INVESTIDORES DOS
 CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO DA SÉRIE ÚNICA DA 

65ª (SEXAGÉSIMA QUINTA) EMISSÃO DA VERT COMPANHIA SECURITIZADORA
Ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis do Agronegócio (“CRA”) da Série Única da 65ª (sexagé-
sima quinta) Emissão da VERT Companhia Securitizadora (“Titulares dos CRA”, ”Emissão” e “Securitizadora”, respec-
tivamente), em atenção ao disposto na cláusula 12 do Termo de Securitização da Emissão, a participarem da Assem-
bleia Especial de Investidores de CRA, que será realizada, em primeira convocação, no dia 28 de maio de 2024, às 11 
(onze horas), de forma exclusivamente remota, via vídeo conferência através da plataforma “Zoom”, conforme Reso-
lução CVM n° 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM nº 60”), para examinar, discutir e deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: (i) Aprovar ou não, a declaração do vencimento antecipado da Cédula de Produto Rural Finan-
ceira nº 1/21 (“CPR- Financeira”), com o consequente resgate antecipado dos CRA, em razão da ocorrência de Even-
tos de Inadimplemento Não Automático, nos termos do item (xxiv) da cláusula 7.3 do Termo de Securitização e do item 
(xxiv) da cláusula 10.2 da CPR- Financeira, pela falta de cumprimento de obrigação pecuniária pelo Devedor, consis-
tente no pagamento da Remuneração e Amortização previstos para o dia 30 de abril do presente ano; (ii) Caso apro-
vado a não declaração do vencimento antecipado da Cédula de Produto Rural Financeira no 1/12 (“CPR – Financeira”), 
conforme o item (i) acima, aprovar ou não, a prorrogação do pagamento da Remuneração e da Amortização da CPR- 
Financeira e consequentemente dos CRA, para o dia 31 de maio de 2024, sem prejuízo de incidência dos Encargos Mo-
ratórios; e (iii) Autorizar a Emissora e o Agente Fiduciário para a prática de todos e quaisquer atos necessários e/ou con-
venientes à formalização, implementação e/ou aperfeiçoamento das deliberações referentes às matérias indicadas 
nesta ordem do dia; Informações Gerais: presente Assembleia será realizada via vídeo conferência, via plataforma 
“Zoom”. A Assembleia convocada por meio deste edital ocorrerá de forma exclusivamente remota e eletrônica, atra-
vés do sistema Zoom de conexão via internet, sem possibilidade de participação de forma presencial, com link de aces-
so a ser disponibilizado pela Securitizadora àqueles Titulares que enviarem ao endereço eletrônico da Securitizadora 
para ri@vert-capital.com e ao Agente Fiduciário para agentefiduciario@planner.com.br, preferencialmente em até 2 
(dois) dias úteis antes da realização da Assembleia, podendo ser encaminhado até o horário de início de realização da 
Assembleia, os seguintes documentos: (a) quando pessoa física, documento de identidade; (b) quando pessoa jurídica, 
cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do Titular; e (c) quando for representado por 
procurador, procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições le-
gais.  O Titular do CRA poderá optar por exercer o seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar por videocon-
ferência, enviando a correspondente instrução de voto à distância à Emissora, com cópia a Agente Fiduciário, pre-
ferencialmente, em até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da Assembleia. A Emissora disponibilizará 
modelo de documento a ser adotado para envio da instrução de voto à distância em sua página eletrônica
(https://ri.vert-capital.com/#/detalhes/236/390) e na página eletrônica da CVM. A instrução de voto deverá (i) estar de-
vidamente preenchida e assinada pelo Titular de CRA ou por seu representante legal, de forma eletrônica, por meio de 
plataforma para assinaturas eletrônicas, com ou sem certificados digitais emitidos pela ICP-Brasil, (ii) ser enviada com a 
antecedência acima mencionada, e (iii) no caso de o Titular de CRA ser pessoa jurídica, ser enviada acompanhada dos 
instrumentos de procuração e/ou Contrato/Estatuto Social que comprove os respectivos poderes.  A Assembleia será ins-
talada em primeira convocação com a presença de Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por 
cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação, nos termos da cláusula 12.8 do Termo de Securitização, sendo válidas as de-
liberações tomadas por, no mínimo (i) 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação, em primeira con-
vocação, e, em segunda convocação, conforme edital que vier a ser oportunamente publicado, caso necessário. As orien-
tações e informações complementares aos Titulares dos CRA que desejem participar desta Assembleia, da referida emis-
são, podem ser solicitadas através do endereço eletrônico: agentefiduciario@planner.com.br e ri@vert-capital.com.

São Paulo, 07 de maio de 2024
VERT COMPANHIA SECURITIZADORA -Securitizadora

BNDES destinará US$ 1 mi para 
monitorar mudanças climáticas

NOVA FERRAMENTA

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) assinou na tarde de 
segunda-feira, 6, o apoio de até 
US$ 1 milhão para uma ferra-
menta que permitirá a órgãos 
de controle internacionais 
fazerem o monitoramento e a 
avaliação de políticas públicas 
sobre mudanças climáticas em 
diferentes regiões do planeta.

O acordo será firmado com 
o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(Pnud), para a conclusão do 
projeto chamado ClimateS-
canner, antecipou o banco 
de fomento ao Estadão/Bro-
adcast.

O ClimateScanner foi desen-
volvido pela Organização Inter-
nacional de Entidades Fiscaliza-
doras Superiores (Intosai) - que 
reúne 195 órgãos de controle 
do mundo e é presidida atu-
almente pelo Brasil, via Tribu-
nal de Contas da União - com 
apoio do Pnud e outros par-

ceiros multilaterais.
O plano de apoio finan-

ceiro será assinado pelo pre-
sidente do banco de fomento, 
Aloizio Mercadante, pelo repre-
sentante residente do Pnud 
no Brasil, Claudio Providas, e 
pelo presidente da Intosai e do 
TCU, ministro Bruno Dantas.

A ferramenta permite que 
17 Instituições Superiores de 
Controle (ISCs) em diferen-
tes países do mundo avaliem 
as ações governamentais de 
combate à mudança climática. 
A metodologia é organizada 
sobre os eixos governança, 
financiamento climático e polí-
ticas públicas, tanto em nível 
nacional quanto internacional

O instrumento prevê a 
coleta e a divulgação dos 
dados de forma padronizada 
para todos os países, para per-
mitir a avaliação de tópicos 
como mecanismos de moni-
toramento, gestão de riscos, 
estratégias de mitigação dos 

efeitos das mudanças do clima 
e o financiamento climático 
de cada nação, em compara-
ção com outras ao redor do 
mundo, afirmou o banco.

“Este acordo está em linha 
com nossa estratégia de com-
bate à mudança climática e 
financiamento à transição eco-
lógica justa, com foco em des-
carbonização”, apontou Mer-
cadante, em nota.

Além do apoio financeiro 
à finalização da plataforma, 
o acordo com o Pnud prevê 
que o BNDES ofereça técni-
cos especializados em finan-
ciamento à resiliência climá-
tica para participar do projeto 
Segundo Mercadante, a inter-
locução dos técnicos do banco 
de fomento com as instituições 
de controle permitirá a identifi-
cação de “potenciais aprimora-
mentos e desafios no sistema 
de financiamento público”.

Segundo Bruno Dantas, 
atual presidente da Intosai e 
do TCU, “o acordo é de extrema 
relevância para a governança 
ambiental dos 195 países-
-membros da entidade e terá 
impacto positivo no combate 
às alterações climáticas, um 
assunto urgente na agenda glo-
bal”. Dantas participou neste 
domingo, 5, da comitiva do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em Porto Alegre, para reunião 
emergencial sobre a operação 
de socorro ao Rio Grande do 
Sul, em meio ao desastre climá-
tico que assola a região.

“Agora, teremos as condi-
ções necessárias para o treina-
mento das instituições de con-
trole externo sobre o ClimateS-
canner, ferramenta que possi-
bilitará a supervisão e gestão 
das iniciativas dos governos 
sobre o clima”, declarou Dan-
tas, em nota.
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